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Ay«r m a ñ a n a t o m a r o n p o s e s i ó n del cargo el fiscal, e l teniente fiscal y el abogado fiscal del T r i b u n a l de Casa­
ción, bajo l a presidencia de don Sant iago Gubern. (Fot. Mer l e t t i ) 

Te rminada l a ronda final del Torneo de tennis «Copa Davis» , en e l 
que I n g l a t e r r a ha vencido a los Estados Unidos , el muchacho que re­
coge las pelotas en W i m b l e d o n , presenta su l i b r o de a u t ó g r a í o s a 
Per ry , que d e c i d i ó l a v i c to r i a de Ing la t e r r a , p a r a que estampe su firma 

Los corredores e s p a ñ o l e s C a ñ a r d o , 
Trueba, Ezquerra y el i t a l i ano Ma-
relli, que han par t ic ipado en l a 
Vuelta a Francia , v is i tando 
al Presidente de l a Gene­
ralidad, poco d e s p u é s 
de llegar a Barce­
lona. - (Foto 
P-Rozas) ^ m V j ^ SÉBfeil . - , 

E l fiscal de l T r i b u n a l de C a s a c i ó n , s e ñ o r G o n z á l e z Pr ie to , cumpl imen tan­
do a l Presidente de l a Generalidad. (Fot. Centelles) 

i F e l í u 

I 

108 yates que 
Participaron en el 
•Cicero In ternacional 
m M e d i t e r r á n e o 1934 

^ P a r t o de 
premios a los part icipantes en el crucero in te rnac iona l del Med i t e r r á j i eo .—(Fo t s . P é r e z de Rozas) 

El nuevo jefe de l a f lota b r i t á n i c a , el a lm i r an t e S i r F e g i n a l d T y r w h i t t 
(Fot. Keystone) 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

•J-JÍÍ m 
BOLSA DE BARCELONA 

^ , Sesión de once a doce 
Día 3 de agosto 

V A L O R E S FIN DE MES.—La debilidad ha sido la tónica de la sesión, 
efectuándose escasas operaciones. 

Los Nortes, de su apertura a 47'15 marcan 46,90, volviendo al cambio 
de partidn con 40 cént imos de merma; Alicantes cotizan como bajo 38, ce­
rrando a 38*30 con medio entero de menos; Andaluces ceden un cuartillo, 
a 10; Transversal, a últ ima hora se animan y con mucho dinero cotizan 
a 23'25, con un cuartillo a su favor; Gas E pierden un cuartillo, a 10475; 
Minas del Rif ceden también un cuartillo, a 49,50; Explosivos bajan hasta 
10350, terminando a 104 con medio entero de desmérito; Colonial cede 
tres octavillos a 41'50; Docks repiten su último cambio a 16; Petronilos ga­
nan la mín ima diferencia a 6'60. 

CONTADO.—Presenta l igerísima variación el sector de Deudas Públi­
cas, apareciendo todas ellas casi a sus tipos anteriores. 

Irregulares las Deudas Municipales; pierden medio punto las emisio­
nes de 1906, serie B y 1928 5 por 100; repite la emisión de 1921 A; Amplia­
ciones 1913 y 1916 ofrecidas a 60'25 y las de 1917 y 1918 operan a 61. 

En Valores Industriales citaremos la firmeza de Barcelona Traction 
6 por 100, que cotiza a 93'50. 

Poco mercado en Valores de Ferrocarriles, con cambios más bien dé­
biles. Pamplonas pierden un entero; Prioridad gana medio punto; Alican­
tes primera pierde medio entero; serie B, tres cuartillos y serle D, medio 
enteo. 

MERCADO L I B R E DE V A L O R E S 
Sesión de doce y media a trece 

V A L O R E S FIN DE MES.—Los ferrocarriles se muestran con alguna de­
bilidad, l imitándose a repetir cambios otros valores, y unos pocos resul­
tan con ligeros avances, destacándose entre estos últ imos los Transversa­
les. Nortes ceden 20 cént imos, a 46*95; Alicantes 10 cént imos, a 38*20; An^ 
daluces se limitan a repetir cambio; Hulleras y Explosivos cotizan tam­
bién sus últ imos tipos. 

Transversal logra remontarse hasta 25, quedando ál cierre a 24*75 con 
entero y medio de beneficio; Minas del Rif y Colyoniales ganan atabes 
un cuartillo. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS E N T R E SO­

CIOS D E L MERCADO L I B R E 
V A L O R E S 

De once a doce 
Día 3 de agosto 

Nortes:, 47-15, 47'Ü5, 47, 4G,95> 4G?(JU, 
47, 47'iü, 47,15 Operaciones; Al ican­
tes: 38^0, 38, 38,40, 38'3Ü operaciones; 
Andaluces: 10 papel; Transversal: 
23'25 dinero.; Gas E: 1Ü4'75 operacio­
nes; Minas del K i f . 49,50, 49'3oj 49,50 
dinero;, Explosivos: 104,¿5> 104, .103,75 
lp3,50, 103'75, 104 papel; Coloni,al: 
41'75, 4i'50 dinero; Docks: 16 opera­
ciones; Petroli l los: 6'50, G'GO opera­
ciones, ÍÍ -

Mercado Libre de Valores 
De doce y media a trece 

.Norte;s: 47^30, 47,25, 4?'10, 47, 4'6,95 
dinero; Alicantes: ' 3 8 * 3 5 ^ 3 0 ; 38,25, 
38'20 'operác ionés ; ' •Ándaíüces. '10 opié-
r á c i ó n e s ; Tflinsviersal: 24*50/ 25, 24'75 
papel; Minas del Rif: 49'75 operacio­
nes; Hulleras: 4875 operaciones; Ex­
plosivos: 104 papel; Colonial: 4175 
operaciones. 

CAMBIOS DE V A L O R E S NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION * 

O F I C I A L 
Catalanes viejos, sin estanfpillar, 

19 op.; Municipales 1934, 90 op,; Trac­
t ion 6 %, 93*50 op.; Chade 5 1/2, 96,25 
í)6'50 op.; Obligaciones Vidr io 6 %,-
90^0 op.; Cartagenas, 14 op. 

BOLSA DE MADRID 
Día 3 de agosto 

Inter ior A, 71'10; i d . G, 7 r i 0 ; Amor-
tizable 1927 A, l ibre, 100'70; i d . 1927 A 
con impuestos, 9115; Id . 3 % A, 75; 
Bonos oro A, 233; i d . B., 233; Teso­
ro 5 1/2 % A, 101'20; i d . 5 % A, lOl'lO 
Acciones Banco de E s p a ñ a , Í07'50; 

Guía del capital y del 
pequeño ahorro 

CONSULTORIO 
TÉCNICO 

En Las p á g i n a s del d o m i n ­
go contestaremos a cuantas 
consultas se nos d i r i j a n sobre 
las entidades emisoras y va­
lores f iduciarios, a s í como so­
bre la marctia y posición de 
las qiandes empresas, 

kls indispensabLe que todas 
las consultas nos sean expues­
tas en t é rminos breves y con­
cretos, y firmadas por ei inte­
resado, indicando su nombre y 
domicilio* 

Las contestaciones i r á n pre­
cedidas de las iniciales del so­
l ic i tan te o, con preferencia, de 
u n lema que éste puede i n d i ­
car en su demanda, 

Qiteae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con-
Versaciones n i correspondencia 
pa r t i cu la r sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, vtfro 
desde Luego estamos diapuestos 
a hacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

D i r i g i r las consultas a tiL 
D i A (JHAViCO, Micción üe Eco? 
nomtn y Finanzas, -

Acciones M . Z. A., f i n , 190; Acciones 
Explosivos, f i n , 519. 

Bolsas Extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, números 2 y 4 

Día 3 de agosto 

PARIS 

Banque de P a r í s et Pays Bas, 1375; 
Banque de l 'Union Parisienne, 157; 
Societé Généra le , 1081; Societé Gené­
rale d 'Elect r ic i té , 1665; P e ñ a r r o y a , 
148; F io Tinto , 1290; Wagons' Li ts , 
77; Etablissetnents Khulmann , ' 5'29; 
Electr ic i té et Gaz du Nord, 407; Suez 
18600; Nord, 1284; C o m p a ñ í a de Ta­
bacos de Portugal , 230 1/2. : 

• 
B R U S E L A S 

Chade A. B! C , 4860; • Barcelona 
Trad íprv ; ; 2<M 1/4; Sraz i l iah Trac t lbñ , 
194; Ban'qúe feraxelles, , 500; Banque 

d i ñ a r í a s , 347 1/2;; Anííleur. Atlrus_ 88; 
Intertrop. ' Confína, 43; Sofina 6000.' j 

ZUR1CH 

C ade A. B. C , 705; Chade D., 133; 
Chade E,, 134; Chade^ Bonos nuevos, 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA­

CION DE MONEDAS 

Día 3 de agosto de 1934 

C a m b i o s 
t í r e c e r l e n t e s 

mero ''apei 

37 00 
48 35 
7 35 

62 90 
2 85 

239 50 
172 25 

4 97 
33 60 
31) 50 

I 91 
I 86 
I 65 

37 10 
48 45 
7 37 

63 10 
2 865 

239 75 
172 50 

4 98 
34 00 
3 ) 70 

2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

D I V I S A S 

1 libra 
LiiO francos 

L d ó l a i 
KM) (iras 

l marco 
H>ü suizas , 
HK) belgas 

I f lor ín 
IUÜ esrudos-
IM) checas 

í arsrentino 
L sueca 
i norneg-a 
í danesa 

(JamDlos 
de noy 

/inen Pape 

37 00 
48 35 

7 35 
62 90 

2 85 
239 50 
172 25 

4 97 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
i 65 

37 10 
48 45 
7 37 

63 10 
2 865 

239 75 
172 50 

4 98 
34 00 
30 70 

2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

INFORMACION DE LA CASA 1 E 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla 

BÍLUST.Cfe 

del Centro. 35 

A r g e n t i n a 4* i * •-• 
A u s t r i a «• • • • • • • 
Bélgica •« • • •• • - • • - « • • 
B r a s i l a« » • • • 
C a n a r l á ^ . • • 
C o l o u i ü i a . . . . • • •_• 
C n e c o - i t ó l o v a q u l a 
U m a n u i r c a • • • • • • 
F i l l u i u i i s • • 
H o l a n d a . • • • • • • • 
H u n g r í a . • • • • • 
M é l i c o 
N o r u e g a i , , . . . 
f e r O • * • • •-• •-• • • • • • • 
P o l o n i a 
P o r t u g a l • • • • • • • • . . . . 
Suec ia . . 
T u r q u í a 
U r u g u a y 
V e n e z u e l a 

• • •-• •-• • • 
• • • • • • • • 

• • • • •- • • • • • 

I 80 
130 

33 75 
0 37 
7 00 
3 00 

28 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 40 
I 20 
I 80 

13 75 
I 30 

32 75 
1 85 
5 iU 
2 40 
i 90 

M O X U l i A S D E O K U 
tsabeJ . . • . . . . . . 239 00 
A l f o n s o 
O n z a s 
C u a r t o s 
D u n l J o s 
f r a n c o s 
L*lbras esta 
D ó l a r e s • - • • • • - « • • 
C u u á n o t i • • 
M e j i c a n o . . • • . . 
O r o d e f e c t u o s o . , 

• • • • 
• • • • 

• • • • • • 
»• • • 

• • 

• • 

238 00 
238 00 
238 00 

i i 90 
238 00 

60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 

por 
poc 
por 
por 
ano 
por 
ana 
uno 
en 
nn 
poc 

1UU 
lüü 
IUÜ 
lüü 

IÜÜ 

peso 
DPSO 
100 

METALES PIlEriOSOS 
P r e c i o s de c o x n p r a i 

O r o i l n o — • • ^ 8 00 
P l a t a f i n a . . ^ . . . 100 004 
P l a t i n o • • f• : 7 25 

aitO .PAliA A l l l l A N A S 
Heetttfro t > t t V a la 

t e t u j ü decena . . 

?ramo 
el* k g . 
trra.mo 

flntooio Bassols 
Agente de C a m ­

bio y ttolsa 
Con fianza y fe públ ica 

Sta. Ana, 22. p m l . Teléf . 22050 
in te rv iene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, P r é s ­
tamos, Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a I n t e r é s 

corr iente 
Todas 'as operaciones y contra­
tos mercanti les intervenidos po i 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

32 3/4; Acciones Sevillana, 155 d.; 
Donan Save Adr ia , 33 d.; I ta lo Ar­
gentina, 93; Rlectrobank, 565; Motor 
.ColumtMis,: 188; I . G. Cliemie, 500; 
Brown Bovéry, 55 d. 

HUEVA YORK 

.General Motors, 28 3/8; U. S. Steels 
35 3/8; Electric Borid, 12 1/8; Amer i ­
can Tel. y Tel. , 110 1/2; Internat io­
nal Tel. y Tel. , 10 3/4; General Elec­
tr ic , 18 3/4; Consol Gal. N. Y., 29 1/8; 
Pensylvania Rai lway, 24; C a n á d i a n 
Pacific, 13; Anaconda, Conper, 11 3/4-
National -Glty Bank, 23 3/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Vía Layetana, 39 

C A M B I O S del d ía 3 de agosto de 1934 

Apertura anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Se obre . 
OÍ» t: ubre 
Dicbre, 

Disponible 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Orituhre 
Dicbre í 

.Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l io ' 
Sepbrei 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jnt5o;; 
S e p b r e ¿ 
Dip.hr'é; 

OÜ 

Epero 
TWarzo 
Mayo < 
Jul io ., 
Sepbrei 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 1 
Mayo 
Jul io 
Sepbre* 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sfipbrej 
Diohre; 

Ene-Mar. 
A b r - J u n . 
Jul-Sepb. 
Oct.-Dic: 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 

Octubre 
Dicbre, 

Sepb re¿ 

Disponible 
2 m es MI 

6 80 
6 81 
6 81 
8 80 
6 85 
6 83 
6 80 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 78 
6 79 
6 78 

5 81 

6 81 
8 82 
6 82 

6 84 

6 80 
6 81 
6 81 
6 80 
6 84 B | 
6 82 B | 
6 80 

A L G O D O N N E W Y O R K 
13 20, 
13 25 
13 36 
13 43 
13 49 
13 09 
13 21 

13 25 
13 35 
13 42 
13 47 
13 07 
13 20 

13 39 
13 46 
13 04 
13 15 

13 (0 
13 30 
13 25 
13 31 
13 36 
12 97 
13 07 

C A F E N E W - Y O R K Contrato « A » 
9 I 4 
8 24 

8 04 
8 17 

8 13 

7 91 
8 95 

I I 10 
8 12 
8 16 

7 85 
7 97 

C A F E N E W - Y O R K Contrato « D * 
I I I 8 

10 78 
10 86 

10 56 
10 72 

1 1 1 8 
10 78 
10 83 

10 50 
10 64 

A Z U C A R N E W Y O R K 
I 84 
18? 
I 91 
I 96 
I 79 
I 84 

I 84 i | 83 
I 87 *?vr 87 
I 90 | 91 
I 96 , I 95 
I 78 | 79 
I 84 | 84 

C A C A O N E W Y O R K 
96 
10 
24 
35 
70 
90 

4 99 
5 07 
5 21 
5 32 
4 6? 
4 88 

92 
05 
lo 
31 
65 
87 

T R I G O L I V E R P O O L 

6 3 1 4 

5 10 7 
6 I I 

94 

88 3 
90 

6 4 3 4 

8 6 0 1 8 
4 

T R I G O W I N N I P E G 

94 3 4 

90 
91 

94 

86 7 8 
90 I 4 

T R I G O C H I C A G O 

107 I 4 

103 
105 

107 7 8 

103 
105 

107 I 8 

102 7 8 
104 7 8 

73 7 
78 

M A I Z C H I C A G O 

78 I 2 

70 5 8 
73 3 4 

71 I 8 
74 I 4 

C A U C H O L O N D R E S 

- ' 7 716 

'/7 1 4 
• l i I 8 

-/7 I 2 

- ,7 5 16 
-17 3 16 

C A U C H O N E W Y O R K 

15 46 
15 69 
15 49 
16 20 
14 95 
15 08 
15 34 

15 35 
15 61 
15 85 
16 05 
14 85 

15 27 

15 61 
15 86 
16 06 
16 38 
15 09 
15 22 
15 47 

C A C A O 
I 

L O N D R E S 

.1 
p L A T A L O N D R E S 

20 9 16 
20 11 16 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Novhroi 

Cierre 
anterior 

8 52 
8 57 
8 62 
R 68 
8 46 

Primera 
aperí 

8 51 

Segunda 
apert. 

8 54 
8 59 
6 64 

Cierre 

8 52 
8 57 
8 62 
8 68 
8 46 

Diferencia 

C O B R E L O N D R E S 
Contado « • », 
í é t r n i n o 

ESTACO LONpR^ 

Anterior 

28 115 
¿9 5 5 

228 15 

Cierre Diferencia 

Sábado, 4 Agosto de 1 9 3 4 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L I A 
DE LA BOLSA DE BARCELONA 

3 de agosto de 1934 
Cambio 

t n t a r i o r 

71 50 
71 75 
71 50 
71 25 

35 
15 

69 00 
86 75 
86 50 
86 75 
85 00 
84 60 
84 50 
84 00 
84 00 
83 00 
83 50 
83 15 
82 75 
95 00 
92 00 
95 00 
95 35 
95 75 
94 65 
92 00 
92 £0 
92 50 
93 30 
93 30 
93 30 

100 50 
1( 0 35 
10) 25 
101 50 
101 00 
101 75 
96 00 
&6 00 
95 75 
94 60 
94 50 
94 25 

100 85 
100 85 
100 90 
100 90 
100 75 
|00 75 
91 35 

30 

D E U D A S O E L E S T A D O 

Interior * % A* «• 
» > a 

Exte r io r 4 % A* 

a 

o. 
u . «# „ 
EL 
n• •• •• 
G- H., 

•• 
E. CM 

•• •• 
G. l i . Amort izable 4 % A« 

> > B . • • 
> > O. «. 
> > t). 
> > & 

Amort izable 6 % 1921 A ; 
> > > tí. 
> > > O. 
> > > L>. 
> > > G. > > > r. 

Amort izable 6 % 1928 A . 
> > > B . 
> > > G. 
* > > Ü. 
> > > fi. 
> > » if. 

Aroor t i zabU 6 % 1926 A. 

D > A 
3 

71 25 
71 50 
71 25 

68 00 
8b 75 

85 50 
85 25 

84 15 
86 00 

B . 
C. 
U . 

r. 
Amort izab le « H % 1928 

> > > 
> > > 
> > > 
> > > 
> > > 

91 
91 
91 
91 
91 
75 50 
74 25 
74 25 
74 75 
74 25 
74 25 
91 85 
91 85 
92 00 
91 75 
90 50 
91 75 
84 25 

100 50 
100 35 
100 35 
100 50 
100 30 
I0Ó 65 
233 75 
233 50 

99 50 
99 25 
98 35 
92 35 
92 00 
92 00 

10085 
JO!) 85 

98 50 

87 50 
59 00 
61 50 
60 50 
78 00 
77 25 
82 00 
76 25 
76 75 
76 00 
63 75 
76 00 
60 00 
45 50 
76 00 
65 50 
89 50 
87 00 
80 00 

Araortz . 6 % 
> > 
> > 
> » 
> > 
> > 

Amor ta . & % 
> > 
> > 
> > 
> > 
» » 

Amort izable 3 

> 
> 
> 

Amort izable 4 
> 

» 

1921 Ubre 
» > 
> > 
> > 
> > 
> h 

1921 con 
» » 
> » 
» > 
> > 

% 1928 A* 
> > B . 
> > 
> » 
> > 

% 1928 A i 
> » B . 

> 
» 

• • 
A. 
B. 
C. 
1>. 
£ . 
tf. 
A . 
B. 
G. 
t>. 
E. 
t \ 
A. 
B. 
C 
L>. 
E. 

O. 
u . 
EL 

c. 
ü . 
B. 

» G. Bi 

69 00 
69 00 

87 35 

90 00 
85 00 
94 Oii 
89 50 
97 25 

102 25 
101 50 
87 00 
79 50 
85 50 
97 50 
97 25 
95 25 

104 00 

I 55 
90 00 
84 50 
90 25 

101 50 
103 00 
103 50 

53 50 
51 00 
49 25 
54 50 
46 00 
50 Oí) 
56 00 
53 00 
56 00 
47 50 
50 00 
65 00 
68 75 
83 65 
78 75 
69 50 
49 OU 
72 00 
66 50 
56 00 
54 00 
55 00 
64 75 
68 50 
80 00 
71 00 
79 25 
71 00 
46 50 
38 00 
48 Oj) 
T8 00 

A m o r t z . 6 % 1929 Ubre A . 
» ». » > B. 
» » » » C 
> > » > O. 
> > > > E. 
> » > » 8\ 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6 % A . 
> > » > B. 

Deuda Ferroviar ia 6 % A . 
» » ' > B . 
> » > C 

ü e u . Ferv . 4% % 1929 A . 
» , » » B-
» » »• 2> C. 

Obl igac ióües ; Tesoro 5 % A 
Idem ídem tdem o % B . . . 
Generalidad C a t a l u ñ a . 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Badalona 
tíarua. 1904 4 % % #. éi 
Sarna. 1306 4 % % , •-. 
Barna. 19,20 4 % % . . . . . 
Harna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % . . . . • . 
Barna. 1925 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % I92f) 

t d i d í d e m id 6 % 192b 
Barna. Puer to Eranco 6 % 
Barna. 1928 6 % . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 192T 
Barna. B . Koma 4 % . . . . 
Málaga. Raformas 6 % . . 
Sevilla Expos ic ión 6 % 
Valencin; & % • • •-• •-• ••• 
Gerona 4 % % • • . • • 
Tarrasa 6 % . . • • • • • • 
L é r i d a 5 ^ % U . . 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B . 4 % % . . 
Idem i d . G. 4 % % . . . • 
Provinciales 8 . G. L . T . 

6 por loo •« • • ^ . • • •-• 

V A R I A S 
Pto. Barna. 19U8 4 % % . . 
Ca ía Emisiones 6 % 
C o n f e d e r a c i ó n Ebro 6 % . . 
Banco B i p t . E s p a ñ a 4 % 

» » » & % » - . 
» > » 6 % . . 
^ » » í> % % 

C r é d i t o Local 6 % « . •-• 
C r é d i t o Local 6 % % . . 
C r é d i t o Local 6 % í n t e r . •-« 
C r é d i t o Local 6 % í d e m . . 
I d . i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
IcU i d . 6 % Bonos E x p . ,-» 
l(L td- & % % U)32 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

C é d u l a s Argent inas . • • . 
E m p r é s t i t o Argen t ino . • #• 
C é d u l a s Costa Kica 7 % oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
Empt , Maizem Marruecos . . 

% serie A . » * • • . . . . 
Q % serie B. • • • • • • • • 
6 % serie C. • • . . • • • . 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes 1.a serie 3 % 
Nortes S.a1 í e r i é 8 % . • 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 3 % 
Asturias !•« b i p . 8 % 
L é n d a s 8 % . . • • • • 
Villa Iba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A i mansas adher. 3 % • • 
Mina» San Juan 8 % • • 
Alsasnas 4 % «. •-• 
Buescas 4 / % • • • • • • 
Especiales Ü % • • »^ •< 
Valencia 6 % % 
Alar a Santander . 
Alicantes i-a r . 8 % 

> 
» B. 4 % 
* O. 4 % 
> ü . 4 % . . ^ 
» B . 4 ! / < , % , , 
> F . 5 % . . , ̂  
> G , 5 % , , »^ 
> a . 5 * % , . 
» l . 6 % . . „ 
> - T» 6 % ^ ^ 

Franelas 1 8 ^ 2 % . , +4 
Franclan 187« 2 H % 
C ó r d o b a 2 % . . „ „ 
Badajoz 6 % 

95 00 
95 00 

92 15 

100 35 

100 65 

96 00 

100 90 
100 90 
100 90 
100 90 

91 35 
91 35 
91 30 

75 35 
74 50 
74 50 

91 50 

91 50 

92 00 

100 50 

233 50 
233 51 

99 25 

92 25 
92 00 

100 85 
100 75 
98 5o 

(8 25 

63 00 

66 00 

87 35 

85 00 

102 25 

87 00 
79 75 
86 50 

104 00 

•-• • • 

2.a h i p . 8 % 
A . 4 % * * • • 

• • 

• * 

• * 
• * 

* • 

v. 

48 0 | 
55 50 

64 00 

54 50 
83 25 

69 00 
48 50 

55 50 

77 501 

Cambio 
en t a r i o í 

5 50 Andaluces l.a Serie ra 
I I 50 I d . l . a SeriP f i j o 'd % ^ 
6 50 i d . i * * Serie r . , . ^ 

I I 00 l<t 2.a Serie f i j o 8 % , . 
13 75 I d . B o h a d í l l a s 4 % % 
15 00 (ct 1918 b % . . . , „ 
17 50 Andaluces 6 % 1920 , , 
56 00 C n t a l n ñ a 6 % , , ^ ^ 
73 00 » 6 % 
65 50 C e o t i A r a g ó n CarainreaJ 6 
40 00 Oeste E s p a ñ a « % . . 

7 00 Cl lera . Montser ra t 6 % 
30 00 Secundarios 6 % 
7| 00 Gran Met ro 1922 6 % ^ , 
7| 00 Gran Met ro 1925 6. % , . 
30 00 M a d r i d - A r a g ó n 6 % , , 
25 50 C á c e r e s P. variable • . 
25 00 Me t ro Transversal 6 % 
35 00 Orense a Vigo. var iable 
52 00 I d . i d . I d . p r e f i 8 % . . 
88 00 SarriA a Barcelona C % . . 
97 00 T á n g e r a Fea 6 % 
97 00 • V . As tu r iana 2.a b l p . 6 % 

T R A N V I A S 

G; de T r a n v í a s 4 % ^ , 
G. de T r a n v í a s 6 % # , 
T r a n v í a s Barcelona 6 % . . 

> > > 1930 

• « 

• « 

10 50 

00 

62 00 
62 00 
79 50 
78 25 

71 00 

34 50 

99 so 

«6 50 
77 75 
«'00 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
81 00 
81 00 
86 00 
75 50 
80 50 
96 50 

N A V I E R A S 

Esp. Const . Naval 0 % 1932 
r r a s a t l á n t i c a 4 % • • , , . , 
Idem 1920 6 % ¿ . , , 
Idem 1922 8 % • 
Idem 1925 eepee. 6 14 % 
Idem 1925 const. B s¿ % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 12*28 especiales 6 % 
U n i ó n Nava] Levan te . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6 % Bonos 98 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

50 00 
50 00 
98 50 
96 00 
92 50 
99 75 
93 25 
83 15 
82 50 

100 25 
97 25 

101 50 
65 50 
54 25 
53 25 
86 00 
96 50 
98 75 
98 50 

100 25 
95 00 
89 00 
96 00 
91 00 

100 50 
102 75 
90 00 
69 50 
85 50 
72 00 

101 25 
70 00 
95 75 

84 00 
91 00 
90 00, 
98 00 
88 00 
88 00 
85 4)0 
97 00 
60 00 
37 00 
82 58 
95 75 
72 00 

,02 00 
98 50 
79 00 
90 00 
98 75 
98 00 
95 00 
80 00 
92 50 
83 00 
91 25 
83 00 
82 00 
78 00 

100 50 
79 00 
88 00 
57 00 
94 00 

loO 50 
98 00 
40 00 
8=i 00 
92 00 
91 75 
82 00 
59 00 

100 00 
87 00 

18 00 
33 00 
50 00 
60 00 
59 95 
96 00 
74 00 

133 00 
556 00 
I Í5 00 
32 00 
/6 00 
67 00 
39 00 

105 25 
123 00 

238 00 
195 00 
10 50 
23 50 
33 50 

310 00 
210 00 

92 SO 
165 00 
105 00 
338 00 
318 00 
320 00 
160 50 
295 00 

49 00 
33 €0 

552 00 
£56:00 
39 00 
33 00 

810 00 
58 00 
37 00 

133 no-
10» 00 

75 00 

123 00 
90 25 

186 00 

Agua» Huelva 6 % • • • . 
Aguas Valencia 6 % 1924 
Aguas Valencia 6 % 192b 
Barcelonesa Glecj 1903 4 % 

» > 1913 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal Urgel var iable • • « . 
Gas E. 4 
Gas b'i 4 % % ,# , , 
Gas G i 6 % . . • - , , , e . 
Gas Bonos 6 % . • . « 
Cbades 6 % . . . • • . . 
C. Bogantes Ebro 4 % . . 
COPÍ de F ESécti 6 % 1921 
» > > > » 1929) 

E n e r g í a E l é c t r i c a b % . . . 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % • • 
Idem. í d e m 6 % 1928 ^ , 
Idem: í d e m 6 % 1932 . . 
E n e r g í a E i é c t . Bonos 6 % 
Eléc t r i ca Cinca 6 % • • 
E ic t j l . Tenerife £ % • . 
(í-as L e b ó n 6 % •-• • . 
AÍ Barcelona H % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % , , C 
Aguas Barcelona 6 % J>, 
Luz Euerza Levante 6 % 
Euerzas Motrices 1920. 6 % 
Euerzas Motrices Bonos • . 
Euerzas Motrices 1923 6 % 
Kieg , Levante 6 % Bonos^ 

> > 6 % 1928 . 
U n i ó n E l é c t ; C a t a l u ñ a 6 % 

V A R I O S 

A p l i c . E l é c t r i é a s 6 % ,;¿ v ; 
Asland pref . 6 
Idem 5 % 1916 , . . 
Idem 7 % . . . ' . , . , , , , 
tdem 6 % Vi l la luenga • . 
Idem 6 % C ó r d o b a s v , • • 
A u x i ; G. S a n s ó n 6 % 
Aux Fer rocar r i l 6 % • • V . 
Carbones Üerga 4 ^ % • » 
C. v Pavimentos 6 % ¿* • . 
Cj y Pavimentos 7 % » . 
C. Güe l l 6 % . . . . . . . .. 
Constructora E r r v ; 6 % % 
Cros 6 % " , , . . • • '• • • * 
Elec t ro-Metal Ebro 6 % i - i 
B . Indus t . Aragonesas 6 % 
Construc É l é c t 6 % • • 
Carburos Metá l i cos 6 % • » 
F i n y F i d A r n ü s - G a r I 6 % 
F. ü . y Const. 4 % % . . 
F . O. y Conts . 5 % . . . . 
F O y Const 6 % 1925 . . . 
Idem id 5 % 1923 . . . . 
Idem id 6 % Bonos •-• •-. 
Id i d C é d u l a s 6 % • • •* 
Hote l . K i t z 1 % , , . . • • 
Hul lera E s ¿ 6 % 1926 .-. 
Indust Sani tar ia 6 % • • 
M a d r i d - P a r í s 6 % . . . • * • 
Maquinista T y M 6 % •-• 
Metropol i tano Const • • 
Man utac Corcho 6 % • • •-» 
M Potasa Suria 1 % . , «i'. 
Productos P i re lU 6 % 192b 
Sert ( > % . . . . . . » . ••. 
Siemens I E l é c t r i c a b % 
Siemens l E l é c t r i c a 6 % •» 
Tel t Nac E s p a ñ o l a b % %• 
l ' M b E s p a ñ o l a 1 % ~ •» 
U l Algodonera 6 % ^ . • • 
U Salinera E s p a ñ o l a t Vo 
V M e i Urbanas 6 % ^ • • 

A C C I O N E S V A R I A S 

Eunicular Mont ju i cb o rd j • • 
l ' j-anvías Barcelona orda • • 
l 'ranv Barcelona p r e l ' 
Idem Idem i d 6 
Idem Granada . . 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat 
r r a s m e d i t e r r á n e a 
Banco de E s p a ñ a . . 
E s p a ñ a Indus t r i a l . • 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s 
Idem i d Parles tune . . •-• 
Kspañola Construc E l é c t . • 
Hote i K i t z • • 
Te l e tón i ca Nacional p re f¿ »-i 
M P e t r ó l e o s B . tna l . « • 

97 00 

83 00 

9? 25 
100 50 

86 00 
S6 5u 

98 50 

95 UO. 

91 00 

71 50 

95 75 

.86 00 

36 00 

79 00 

91 50 

97 50 

91 75 

52 OJ 

A 
A 

•-• • • 

B O 13 

p o r t d . 

105 15 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Nortes . • • • • • • • •* 
Alicantes • • • • • • «Hf ••• 
Andaluces . . • • . •-¿f 
Met ro Transversal • •' • • 
T r a n v í a s o rd . . . 
Aéreo Montser ra t 
Colonial . . . . • • • • 
Kío de la Plata ^ • ̂  • • 
Uocks . . . . . • • *r* 
Acciones Gas E l . . • • * f 
Chades A B C par idad » . 
Chades IX . . . . . . > PtftS-
Chades Bí . T *S — > 
Aguas . . . . . . ff.yf* *̂  
Fil ipinas papel •-* 
Hulleras • • 
Felgueras • • •-• •-• 
Explosivos 
Minas K i f por tador ^ * 
Azucarera Ord inar ia •-• *f-
Hotróleop nuevos •-• 
Ford p . M j . . r^r 
Asland *^ 
Maquinista T y M a r f t l m í ^ 
Fomento O, ? C i &« . . 
r e lo fón icn Nacional EsP» 

Cola o r d í • • ••-» 
•íevf I l añe B l e c ^ i c í d a d P> 
•..vrirtad • . »-• . • * ' ••• 
Cros • • • • • • » • 
MMI H tecos 6 I^ IO . . * • 
r 'd 'us t r ia í Atrr ícolas • • .-• 

236 00 
(92 00 
10 50 
23 50 
33 50 

307 50 
5M0 0̂  

92 50 
|65 0<» 
|05<'0 
337 00 
3 1 8 ^ 
320 00 
|60 50 
295 00 
48 50 
33 00 

522.50 
¿SOCO 
38.50 
33 50 

801 "0 
57 50 
3700 

13* 0(1 

ioa.o^ 

M 0 0 
,23 ¡H¡ 
90 0J 
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N O T I C I A S DE TODO EL MUNDO 
1 i 

L A S P R E D I C C I O N E S D E J A U R É S 
En 1905 decía que la derrota del ejército zarista sería la 
victoria del pueblo ruso y en 1898 anunciaba que sí estallara 

la guerra, ésta sería universal 
Entre los viejos socialistas f r an ­

ceses, el culto a J a u r é s persiste como 
en los d í a s que e l .gran t r ibuno era él 
eje de la po l í t i ca francesa. "Si v ivie­
ra J a u r é s . . . " 

Jean J a u r é s , cumpl i r l a 75 a ñ o s el 
3 del p r ó x i m o septiembre. ¿ H a b r í a 
alcanzado esta edad? Cuando lo ma­
tó V i l l a i n , en nombre del pa t r io t i s ­
mo — aunque a l ma ta r a J a u r é s se 
l ibró de par t ic ipar en la guerra que 
el g ran pa t r io ta f r a n c é s q u e r í a evi-
i á r , obteniendo a los cuatro a ñ o s un 
veredicto de inculpabi l idad del Ju­
rado del Sena, integrado por unos 
ciudadanos que tampoco h a b í a n ^ ex­
puesto su vida por Franc ia en las 
trincherets — J a u r é s tenia 55 a ñ o s , 
pero estaba ya envejecido, casi del 
iodo nevada su barba, acusando lo 
mismo en su estado físico que en sus 
discursos una fa t iga que obl igó a 
sus í n t i m o s amigos Renaudel y 
Landrieu, a recomendarle un repo­
so prolongado. A t e n d i ó J a u r é s a sus 
amigos y se r e t i r ó a descansar. Pe­
ro el descanso tuvo que in t e r rumpi r ­

lo el 26 de ju l io del a ñ o 1914 para 
i r a L y o n , con objeto de sostener la 
candidatura de Maur ice Moute t en 
una elección parcia l . F u é la ú l t i m a 
vez que h a b l ó en Francia . De L y o n 
se fué a Bruselas para asist ir a la 
7*eunión del C o m i t é Socialista, In te r ­
nacional, hablando en la Casa del 
Pueblo de la capi ta l belga. De B r u ­
selas ' r e g r e s ó a P a r í s , fa t igadisimo. 
Y el d ía 31 de j u l i o , el reposo reco­
mendado por sus amigos, fué , para 
J a u r é s , el def ini t ivo, a l asesinarle 
Vil la ín. 

Estos d í a s vuelven a recordarse 
en Francia , las predicciones de Jau­
r é s , demostrativas de su clar ividen­
cia. Su proyecto de la n a c i ó n eh ar­
mas, que en m á s de una ocas ión ha­
bía expuesto en el Parlamento con 
mot ivo de la d i scus ión del presupues­
to de Guerra, fué una realidad en la 
Gran Guerra, ya que, eliminados en 
los primeros meses de la contienda 
los mi l i tares profesionales, fueron las 
naciones Zas que se lanzaron a la l u ­
cha y los cuadros de jefes y oficia­

les, surgieron de entre los méd icos , 
abogados, escritores, ingenieros, ar­
tistas, arquitectos, qu ímicos , indus­
triales y comerciantes, que cumplie­
ron su cometido con mayor acierto 
que los profesionales. 

¿ P r e v i o J a u r é s la Rusia de h o y f 
L o cierto es que, en 1905, en un n ú ­
mero que publ icó el 10 de ju l io la 
revista "L 'Assiet te au Beurre", dedi­
cado a combat i r la alianza franco-
rusa, J a u r é s , e sc r ib ió : 

"Es un r é g i m e n c o n d e n a d ó á des­
aparecer a q u é l que obliga a los sol- ¡ 

Aados a desear la derrota. Pero de 
la derrota de los E j é r c i t o s del za­
r ismo, esperamos la v ic tor ia del pue­
blo ruso, este pueblo admirable e i n ­
fortunado a l que solo puede salvar 
la l i b e r t a d " 

Y presintiendo la hecatombe de la 
Gran Guerra, que tantos millones de 

.vidas iba a costar,. aunque de termi­
nando t a m b i é n la c a í d a de imperios 
y m o n a r q u í a s seculares, como la r u ­
sa, J a u r é s , en un discurso que pro­
nunciara el 18 de noviembre de 1898, 
d i jo : 

SAN SEBASTIAN 
" . - — ^ 

Ha llegado de París una 
niña de 5 años que viaja 

completamente soSa 
San S e b a s t i á n , 3. — Hoy ha 

llegado de P a r í s , con destino a 
Santander, una n i ñ a de cinco 
a ñ o s l l amada Vio le ta B e r n a r d i ­
na P o r t i l l a , que v ia ja completa­
mente sola, con toda la documen­
t a c i ó n en regla: pa r t ida de n a c i ­
miento , a u t o r i z a c i ó n de sus pa­
dres para v ia jar , etc. E n esta 
c iudad ha sido recogida y se pre­
g u n t a r á a sus padres si h a n de 
enviar el dinero pa ra que c o n t i ­
n ú e el viaje o si h a n de veni r 
ellos a recogerla. 

uSi estalla la guerra, s e r á vasta 
y temible. Por p r imera ~vez habrá, 
una gue r r a . universal que a b a r c a r á 
todos los continentes. Todo el plane­
ta q u e d a r á t eñ ido de rojo , por la 
sangre de los hombres." 

L a p red icc ión de J a u r é s , se cum­
plió con creces. Y a l cabo de veinte 
a ñ o s , no solo subsisten las repercu­
siones de la tragedia, sino que aun 
hay pueblos que atienden a sus d i r i ­
gentes, cuando é s t o s les excitan, a 
lanzarse a o t ra guerra en Europa, 
que s e r í a el f i n de l a civi l ización, 
porque s u m i r í a a los pueblos en liza, 
en un caos de barbarie y de aniqui­
lamiento. 

«ARQUITECTURA I URBANISME» 

Una revista que va influir en la eficacia 
estética de nuestra arquitectura 

"Arqu i t ec tu ra i urbanisme" es una revista editada por l a Asoc iac ión 
de Arqui tec tos de C a t a l u ñ a . Ed ic ión atrayente y perfecta, con perfecta 
ensambladura de lo suntuario y de lo profesional. L a dir ige J o s é M a r í a 
Junoy y esta di rección, otorgada a u n escritor selecto y no a un profesio­
nal, exclusivamente arquitecto, ha sido un acierto demostrat ivo de que se 
quiere rodear a nuestra arqui tec tura de un ambiente e s t é t i co . Por eso, 
al f ina l de la revista, aparece u n "Correo de las A r t e s y de las Le t ras" 
admirablemente confeccionado y a ñ a d i e n d o a la c o m p a g i n a c i ó n moderna 
sobrios comentarios de Exposiciones, l ibros y conferencias donde toda pa­
labra tiene su valor, e l i m i n á n d o s e toda superfluidad verbal . 

L a sola existencia de esta revis ta prueba que ya no s e r á n posibles en 
Barcelona los desmandamientos a r q u i t e c t ó n i c o s del f ina l y comienzos de 
siglo. Entonces, el individual ismo l lenó nuestra ciudad de originalidades 
y extravagancias que entonces eran no sólo perdonadas sino admiradas, 
pero que hoy miramos como la prueba de una e s t é t i c a anarquizante y b á r ­
bara. ¿ No se hal la en una novela de Val le I n c l á n la frase "era una 
puerta de ef t i lo b á r b a r o y c a t a l á n " ? Esto hoy ya no s e r í a posible, p r i ­
mero por el mayor gusto, segundo porque a las construcciones personalis­
tas han sucedido las que obedecen a t e o r í a s creadas por coincidencias so­
ciales, tercero porque se p r o d u c i r í a n intervenciones que t a l vez in ic ia ran 
los propios arquitectos, hoy unidos por l a convicción de que la casa, el 
edificio humano, es todo el hombre. Para el hogar se hacen los Códigos y 
las Constituciones. ¿ P o r qué , pues, no h a b í a de producirse una e s t é t i c a 
en la arquitectura, e s t é t i c a in tegral , que va a la u t i l idad por la belleza, 
desde la o r d e n a c i ó n del edificio a los muebles y las decoraciones-

P o d r á discutirse lo que l lamamos "estilo moderno", pero, t iempo a ve­
nir, cuando nuevos estilos lo posterguen, no p o d r á decir de él que 
no obedeció a un razonamiento. U n a casa de 1934, se enlaza con un av ión , 
con una c l ín ica o con un cuadro cubista y cesaniano. L a l ínea recta, c lá ­
sica, ha eliminado a la curva de las delicuencias ochocentistas. Pero el 
estilo moderno puede caer—en algunas casas barcelonesas ha ca ído ya— 
en vulgaridades chocarreras. H a r á n bien las Asoc iac ión de Arqui tec tos y 
su revista, en ejercer una v ig i lancia coactiva. 

"Arqu i t ec tu ra i urbanisme" e s t á en buenas manos. J o s é M a r í a Junoy 
pone en ella todo su inteligente "savoir fa i re" y toda su meticulosa sen­
sibilidad. 

C O R R E O D E V I E N A 

¿POR QUÉ F R A C A S O L A S U B L E V A C I O N D E 
LOS NACIONAL SOCIALISTAS AUSTRIACOS? 

Errores de estrategia insurreccional y de sentido político 

« f c f S A V I ) * : S VNT J O K I M . . > ; \ TiV C ' A I I E CASPE 
(Fot . Pnlg Fer ran t ) I 

La tragicomedia que los admira­
dores de Hit1«8r representaron en 
Aus t r i a e s t á terminada. Ya no hay 
un rebelde, como no sea ante los 
Tribunales. ¿A qué obedece este 
fracaso? Los terroris tas cometieron 
errores e s t r a t é g i c o s y ps icológicos . 
Primero, dejaron en l i be r t ad de ac­
ción al Presidente de la Repúb l i ca . 
Vive é s t e siempre en el Ballhaus, 
o sea én el Palacio que ocuparon 
el 25 de j u l i o , los terroristas; pero 
esta vez veraneaba en el Sur de 
Aust r ia . No hubiera sido d i f íc i l 
arrestarlo y actuar en su nombre. 
La not ic ia de la d imis ión del Go­
bierno DollfUiss, por ejemplo, hubie­
ra producido muicho m á s efecto l le­
vando, la f i r m a del Jefe del Estado. 
Los conspiradores no hic ieron caso 
alguno de és te . Y el Presidente de 
l a R e p ú b l i c a , a b s o í u t a m e n b e l ib re , 
pudo ordenar, por t e l ég ra fo , medi­
das severas contra los autores del 
go1pe de Estado proyectado. 

Otro error e s t r a t é g i c o : los cons­
piradores se apoderaron de la Can­
c i l l e r í a y de la Rad io -e s t ac ión de 
Viena, pero no se a d u e ñ a r o n del 
Te lég ra fo n i del Te léfono . Esto les 
hubiera pe rmi t ido asegurar a l a po­
b lac ión que el Gobierno Dollfuss ha­
b ía d i m i t i d o y que Aus t r i a se ha­
llaba en poder de nuevos hombres. 
A d e m á s las autoridades no hubieran 
podido d i r i g i r l lamamientos a l a po­
b lac ión c i v i l y a las tropas. E n nues­
t ro t iempo el Te lég ra fo y el Telé­
fono consti tuyen nervios vi tales y 
quien los posee puede a veces dic­
ta r su voluntad al pa í s entero. 

Veamos, ahora, cuá les fueron los 
errores ps icológicos , cometidos pol­
los conspiradores. 

Pr imero, proclamaron por la Ra­
dio que Dollfuss s e r í a sust i tuido por | 
el embajador a u s t r í a c o 'en Roma, se-1 
ñ o r Rin te len . Es un hombre é s t e | 
que no goza en Aus t r i a de ninguna { 
popularidad. L a gente se encog ía 
de hombros al perc ib i r este nombre 
y &9 preguntaba por sus m é r i t o s . j 

Era un er ror concebible. Los cons­
piradores no d i spon ían de un hom­
bre m á s popular, capaz de inspirad 
respeto y confianza. Con mucho guci | 
to hubieran entregado e l Poder e i \ ! 
Aus t r i a a un Goering o a un Goeb-
bels, aun al propio H i t l e r ; pero es­
to hubiera sido un desaf ío temerario 
no sólo a Aus t r ia , sino a Europa 
entera. Era preciso sus t i tu i r a D o l l ­
fuss por un a u s t r í a c o , pero entre 
los p o l í t i c o s a u s t r í a c o s no h a b í a n i 
un solo hombre verdaderamente po­
pular, que quisiera solidarizarse con 
los terroris tas . 

Otro error ps icológico grave. Los 
conspiradores se f iaban demasiado 
de los nacional sociaUstas alemanes. 
Tomaron en serio lás promesas de 
Habicht y d e m á s jefes nazis cuya 
especialidad cons i s t í a en fomentar 
desó rdenes en Aus t r ia . Tomaron en 
serio t a m b i é n la llamada «legión aus­
t r í aca^ , formada en Baviera, cerca 
de la f rontera , con objeto de com­
bat i r en el momento decisivo al Go­
bierno de Viena,. Estaban seguros 
de que numerosas tropas Remanas, 
al saber que los conspiradores ac­
tuaban, no t a r d a r í a n en franquear 
la f ron te ra para acudir a su socorro. 

C á l c u l o falso. Una amarga decep­
ción estaba reservada a los conspi­
radores. Los nacional socialistas a i^-

manes se apresuraron a lavarse las 
manos. L a «legiopi austr íaca»! , así 
como los «ba t a l l ones de h i e r r o » , de 
los cuales con tan ta e1ocuencia so­
l í an hablar el s e ñ o r Habicht y sus 
amigos po l í t i cos , se quedaron en 
Baviera, Los conspiradores no re­
cibieron n i e l menor apoyo directo 
desde Alemania. E l embajador ale­
m á n en Viena, Rie th , que h a b í a co­
metido la imprudencia de ser media­
dor entre los terror is tas y el Go­
bierno a u s t r í a c o , tuvo que abando­
nar, por orden de H i t l e r , su puesto. 
Incluso Habicht tuvo que d i m i t i r . 
Han recibido los conspiradores un 

golpe rudo, sufriendo un fracaso no 
sólo 'físico sino moral , traicionados 
por sus amigos p o l í t i c o s y por sus 
correl igionarios. Ahora t e n d r á n que 
pagar los vidr ios rotos. Y los paga­
r á n caros. 

' ¿Consiguieron algo los conspira­
dores con su audaz aventura po l í ­
t ica? Nada. A l contrar io. Las per­
secuciones contra los nacional socia­
listas se i n t e n s i f i c a r á n en Aus t r i a 
m á s aún . Así, por lo menos, acaba 
de declarar el vice canci l ler Star-
hemberg. Este aseguró , en un dis-

(Con t i i iúa en l a P á g . 17) 

U E S P E D I L U S T R E 

«Francia es eminentemente republicaii; e l 
fascismo en ella no puede hallar la m e ^ ^ r 

acogida»—nos dice M. Sarraut5 ministro 
c ^ e l interior de Francia 

Terraza del Ho te l Colón. E n una me­
sa u n señor con u n discreto indumento 
de tur is ta , u n rostro rasurado, unas 
graves gafas y u n aire abacial. Hab la 
reposadamente a ot ro s e ñ o r que es­
cucha con m u y a tenta seriedad, y el 
sombrero, cortesmente, en su m a n ó 
derecha. 
- — ¿ N o es M . Sarraut?—^pregunta­

mos a l camarero. 
— S é que es una personalidad f ran­

cesa. 
L lega o t ro s e ñ o r y saluda con una 

grave reverencia. N o dudamos ya, y 
nos aproximamos atentamente a quien 
juzgamos ser el min i s t ro del In t e r io r 
de Francia . 

— M . Sarraut... 
Nos acoge sonriente. H a y en él una 

expres ión de hombre lleno de afabi l i -
i dad mundana y pol í t ica , con l a que i n -
'; mediatamente, elude nuestra pregunta. 
Insistimos y él razona su negat iva: 

— E s p a ñ a es un p a í s que yo adoro y 
> que he visi tado m á s de cuarenta veces. 
Lo conozco m u y bien y lo admiro pro­
fundamente. Y entiendo que el mejor 
medio de honrar a l p a í s que se v i s i t a 

y ama es el de no ocuparse, n i poco n i mucho, de su pol í t ica . . . " E n France 
nous n'aimons volontierement nous oceuper de la pol i t ique i n t e r i é u r e des 
autres pays". . j ^ 

—Perfectamente—decimos—. Pero ¿ y la s i t u a c i ó n in te r io r de Francia? 
—Satisfactoria—nos replica r á p i d o - - . Desde febrero l a s i t u a c i ó n pol í ­

t ica se ha consolidado de u n modo def ini t ivo. Doumergue ha trabajado m u ­
cho, mucho... y nos ha hecho t a m b i é n t rabajar a nosotros... Pero Doumer­
gue ha restablecido la t ranqui l idad y ha puesto muchas cosas en su sitio.. , 

— ¿ Y q u é nos puede decir de la un ión de socialistas y comunistas?.., ' 
Medi ta un momento y responde el s e ñ o r Sarraut : 
— P r e f e r i r í a no responder a esa pregunta. 
— ¿ Y del fascismo? ¿ P u e d e const i tu i r un peligro en Franc ia? 
—No. E n absoluto. Franc ia es eminentemente republicana y el fascis­

mo no puede hal lar la menor acogida. Precisamente por mis funciones de 
min i s t ro del I n t e r i o r y tener a m i cargo el mantenimiento del orden p ú ­
blico puedo asegurarle que el fascismo, hoy por hoy, no puede cris tal izar 
en Franc ia Y puedo asegurarle t a m b i é n que, desde m i departamento, 
dispongo de medios para garant izar el orden públ ico dentro del m á s estricto 
respeto a la l iber tad ciudadana y a l a plena facul tad de r e u n i ó n y asocia­
ción... Francia , in te r io r y é x t e r i o r m e n t e , quiere l a paz... 

— ; Y c ó m o ve usted la s i t u a c i ó n alemana? - _ 
Esta pregunta entra dentro del n ú m e r o de las que el s e ñ o r Sa r r au t t ie­

ne el decidido p r o p ó s i t o de no contestar y. en efecto, queda sin respuesta... 
¿ S u opinión sobre l a personalidad de Hindenburg? _ 

— F u é . s in duda, un g r a n jefe m i l i t a r , que d e s e m p e ñ ó admirablemente su 
delicada y difícil mis ión. . . 

Y el s e ñ o r Sarraut nos tiende cordialmente l a mano, dando por f i n a l i ­
zada esta breve entrevista, con u n hombre por el que sentimos, desde t i em­
po, una fervorosa a d m i r a c i ó n . . ^ 

F R A N C Í S O O C A R A V A C A > 
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V I D A L A C I U D A D 

L A S U P R E S I O N D E L 
R E C A R G O D E L 1 POR 
C I E N T O E N E L PUERTO 

D E B A R C E L O N A 

Una reunión del Comité de 
entidades mercantiles 

y portuaria 
E n e l loacl de la F e d e r a c i ó n M e r ­

c a n t i l Catalana se r e u n i ó el C o m i ­
t é Ejecut ivo de entidades mercan ­
t i les y por tuar ias p r o - s u p r e s i ó n del 
recargo del 1 % sobre las mercan­
c í a s impor tadas por e l Puer to de 
Barcelona. 

D e s p u é s de u n cambio de i m p r e ­
siones sobre los t rabajos realizados 
para conseguir su objet ivo, se acor­
d ó ver con s a t i s f a c c i ó n las manifes­
taciones hechas sobre este asunto 
po r e l consejero de G o b e r n a c i ó n de 
l a General idad, s e ñ o r D e n c á s , y v i ­
s i tar a d icho s e ñ o r para ofrecerle 
l a c o l a b o r a c i ó n del C o m i t é , a l ota-
je to de lograr la r á p i d a d e s a p a r i c i ó n 
de una gabela que tantos perjuicios 
causa a l comercio b a r c e l o n é s y que 
const i tuye l a causa p r i n c i p a l de l a 
d i s m i n u c i ó n del t r á f i c o de nuestro 
Puer to . 

H O N R A S F U N E B R E S 
E N MEMORIA D E 

H I N D E N B U R G 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Los fiscales del Tribunal de Casación, al tomar 
solemne posesión de sus cargos, prometieron por su 
honor «guardar y hacer guardar la Constitución de la 

República y él Estatuto de Cataluña 
En la vista de un atraco a una lotería de la calle del Vidrio, el Tri­
bunal de Urgencia condenó al procesado a cinco años, cinco meses, 

un día y 500 pesetas de multa 

Con m o t i v o del fa l lec imiento del 
presidente del Reich , mar i ca ! H i n -
denburg, se c e l e b r a r á una ceremonia 
conmemora t iva en l a Cap i l l a ale­
mana , calle de Moya , 2 (Grac ia ) , 
hoy, a las doce. 

A l acto a s i s t i r á e l c ó n s u l general 
de A leman ia y la colonia alemana. 
H a n sido inv i tadas las autoridades 
y el Cuerpo consular. 

«EL CABEZOTA», QUE 
P O S E E E N D I V E R S O S 
BANCOS U N A R E S P E -
T A B L E SUMA D E DIÑE-
RO, HA SIDO RECONO­
CIDO POR UNA D E SUS 

V I C T I M A S 

H a sido puesto a d ispos ic ión del 
Juzgado de guardia, Enr ique Vaquer 
M a u r i (a) " E l Cabezota", acusado 
de u n t i m o en l a persona de M a x 
Kugle r , de cuya d e t e n c i ó n dimos 
cuenta. Ampl iando datos sobre l a 
personalidad de este individuo, pode­
mos a ñ a d i r algunos detalles intere­
santes de l a personalidad del citado 
t imador . 

Vaquer M a u r i es propietar io de dos 
a u t o m ó v i l e s y posee actualmente en 
diversas entidades bancarias una res­
petable suma de dinero. 

E n l a D e l e g a c i ó n del Estado se 
p r a c t i c ó una dil igencia de reconoci­
miento . 

Parece que " E l Cabezota" fué re­
conocido s in ti tubeos por el i n t é r p r e ­
te de M a x Kug le r y u n empleado del 
hote l en donde é s t e se h o s p e d ó . 

E n el caso que por la autor idad 
jud ic i a l se d ic tara l a l iber tad p r o v i ­
sional del detenido, é s t e q u e d a r á a 
d i spos ic ión de la po l ic ía del Estado 
para que é s t a resuelva dado que el 
detenido es na tu ra l de Burdeos y no 
se ha nacionalizado en E s p a ñ a , por 
lo que s e r á expulsado del t e r r i t o r io 
nacional por indeseable. 

I N S T I T U T O D E C U L T U ­
R A Y B I B L I O T E C A PO-
P U L A R D E L A MUJER 

TOMA D E POSESION DE LOS F I -
CALES D E L T R I B U N A L D E CASA­

CION 
Ayer m a ñ a n a , a las diez, tomaron 

/posesión, con toda solemnidad, en l a 
'Sala p r i m e r a de lo C i v i l , el fiscal del 
Estado, teniente fiscal y abogados 
fiscales de l T r i b u n a l de C a s a c i ó n de 
C a t a l u ñ a . 

L a Comi t iva oficial se ha formado 
en l a Presidencia, presidida por el 
s e ñ o r Gubern y por el procurador, 
s e ñ o r D u r a n de O r ó n . 

E l T r i b u n a l se h a consti tuido, co­
mo hemos dicho, en la sala p r i m e r a 
de lo C iv i l , presidido por el presi­
dente electo, s e ñ o r Gubern. Ac tua ­
r o n de padrinos los s e ñ o r e s Echeva-
r r i y Rabassa-

L A PROMESA 
A b i e r t a la sesión, el s eñor Barba 

Porret d íó lectUira, en castellano, a 
los decretos relativos a los nombra­
mientos de referencia, y acto segui­
do los magistrados del Tr ibuna l de 
Casación seño res Gonzá lez de Echa-
v a r r i y Rabassa se d i r i g i e ron al lo­
cal expresado y regresaron acompa­
ñ a n d o al fiscal don Fernando Gon­
zález Pr ie to . 

E l s e ñ o r Barba leyó el t ex to de 
la ponencia, redactada en c a t a l á n , 
que dec í a as í ; 

¿ P r o m e t é i s por vuestro H&nor 
guardar y hacer guardar l a Consti­
t u c i ó n de la R e p ú b l i c a y e l Esta­
tu to de C a t a l u ñ a , promover el cum­
p l imien to de la Jus t ic ia y c u m p l i r 
todas las leyes y disposiciones que 
se ref ieren al ejercicio de vuestro 
cargo? 

•—Sí, p r o m e t o — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
González Prieto. 

—Si así lo hacé i s—di jo el s eño r 

Gubern, en c a t a l á n — , que l a Re­
p ú b l i c a y C a t a l u ñ a os lo premien, 
y si' no, os lo demanden. 

Sen tóse el nuevo fiscal, y luego 
los aludidos magistrados salieron 
para volver luiego a c o m p a ñ a n d o al 
teniente fiscal, don Ezelquiel Cue­
vas, y a los abogados fiscales don 
J o s é L u i s de Pra t y don R a m ó n 
IVanquet , r e p i t i é n d o a s la promesa 
en la forma expresada. 

Te rminada l a solemne ceremonia, 
el presidente, don Santiago Gubern, 
h a saludado, en u n bello discuso en 
c a t a l á n a los fiscales del T r i b u n a l , 
del m á s al to T r i b u n a l de C a t a l u ñ a . 
H a hecho resaltar los m é r i t o s perso­
nales de cada uno de los fiscales, 
haciendo h i n c a p i é en las prendas 
personales y m é r i t o s j u r í d i c o s del 
fiscal del Estado, s e ñ o r G o n z á l e z 
Prieto. 

H a dicho que esperaba de los va­
l imientos de los fiscales u n m á x i m o 
i n t e r é s para honra r l a jus t i c ia cata­
lana y que siempre d a r á n a su ac­
t u a c i ó n el tono elevado y l a sereni­
dad precisa del recto adminis t rador 
de jus t ic ia . 

Le c o n t e s t ó , en castellano, el s e ñ o r 
G o n z á l e z Prieto, en t é r m i n o s de 
g ran cordia l idad . 

CAUSA POR ROBO FRUSTRADO, 
A T E N T A D O T T E N E N C I A DE 

ARMAS 

Por el T r i b u n a l de Urgencia se 
h a visto l a causa cont ra J o a q u í n 
Sospedra Puig, uno de los autores 
del atraco a l a lo tera d o ñ a Petra 
Just, perpetrado en l a calle del V i ­
dr io , n ú m e r o 5. 

E l T r i b u n a l , presidido por don 

Jovino F e r n á n d e z P e ñ a , se h a cons­
t i t u i d o en la l l amada Sala de Vaca­
ciones. • 

H a actuado de fiscal el s e ñ o r M a -
toses, y h a defendido a l acusado el 
letrado don J o s é Medina . 

De l a lectura del apuntamiento , 
se desprende que el acusado, acom­
p a ñ a d o de otro sujeto l lamado Joa­
q u í n A l t i m i r a y de una mujer , que 
logró fugarse, se personaron en l a 
calle del V i d r i o , n ú m e r o 5, domici l io 
de la lotera d o ñ a Pe t ra Just, y s i ­
mulando tener i n t e r é s en adqu i r i r 
unos d é c i m o s de determinado n ú m e ­
ro, aprovecharon u n momento de 
descuido de la mentada s e ñ o r a pa ra 
sujetarla e i n t e n t a r amordazarla. 
L a s e ñ o r a Just se r e s i s t ió a l in t en to 
y dió voces de auxi l io , lo que ob l igó 
a los malhechores a darse a l a fuga. 

Lo logró l a mujer , pero los dos 
hombres se v ie ron precisados a 
abrirse paso, pistola en mano, para 
que el p ú b l i c o les dejase paso. No 
obstante, el A l t i m i r a h a l l ó e n su ca­
m i n o a u n guardia de Asalto que i n ­
t e n t ó detenerle. Lejos de atender l a 
voz de al to , A l t i m i r a d i s p a r ó cont ra 
el guardia y é s t e , repeliendo la agre­
s ión , le d e r r i b ó de dos disparos. Tres 
d í a s d e s p u é s f a l l ec í a el A l t i m i r a , a 
consecuencia de las heridas. 

J o a q u í n Sospedra fué alcanzado 
por u n cabo de guardias de Asalto, 
a l que hizo frente, siendo por f i n 
detenido. 

E l procesado h a negado haber t o ­
mado par te en e l hecho. H a a f i r m a ­
do que l a pistola se la d ió u n desco­
nocido, y que pasaba por la calle 
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G A C E T I L L A S 

Secc ión Permanente de E c o n o m í a 
y Abastos. — Clases de las tardes. 
— Miérco les , d í a 8, filete de rape a 
l a O r l y y Car lo ta a la Cr iol la . Vier ­
nes, d í a 10, huevos a la Siberiana y 
melocotones F l a m b é . 

E l I n s t i t u t o pone en conocimiento 
de las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que por 
r a z ó n del veraneo tienen cerrada su 
casa de Barcelona, que el comedor 
del I n s t i t u t o de Cul tu ra p e r m a n e c e r á 
abierto todo el verano, estando a su 
d ispos ic ión en las condiciones habi­
tuales, para que puedan beneficiarse 
de sus servicios en sus visi tas a é s t a . 

Secc ión Permanente de E d u c a c i ó n 
e I n s t r u c c i ó n . — E l sorteo de figuri­
nes y l a lección de cocina casera ten­
d r á n lugar el d ía 19. 

Sale el sol a las 4*48.—Se pone a 
las TOS. 

Santos de hoy: Santo Domingo de 
G u z m á n , fundador; Aris taco, obispo 
y m á r t i r ; Tertul iano, p r e s b í t e r o y 
m á r t i r ; Agabo y Eufronio, obispos; 
Eleuter io y Protasio, m á r t i r e s . San­
t a Perpetua, casada. 

Santos de m a ñ a n a . — D o m i n g o X I 
d e s p u é s de P e n t e c o s t é s . Nues t ra Se­
ñ o r a de las Nieves; San Emigdio , 
obispo y m á r t i r ; Memio, Casiano y 
P a r í s , obispos i Osvaldo, rey de I n ­
g la te r ra ; Eusiquio, soldado y m á r t i r ; 
Cánido , Cantidiano y Sóbelo, m á r t i ­
res. Santas A f r a , m á r t i r y Nona, ca­
sada. 

L a A g r u p a c i ó n Sardanista de Bar ­
celona, ha organizado para hoy, no­
che, una aud ic ión de sardanas en la 
calle Cortes Catalanas, chanf lán M a ­
rina, a cargo de l a Cobla " L a Pr inc i ­
pal Barcelonina". 

L a A g r u p a c i ó n Sardanista de "Bar­
celona, ha organizado para m a ñ a n a , 
a las once, una aud ic ión de sardanas 
en la calle Parlamento, a cargo de 
la Cobla "Pr inc ipa l de Llobregat'*. 

E n la S e c r e t a r í a de l a Escuela de 
Ingenieros Industr iales de Barcelona 
se a d m i t i r á n todos los d í a s labora­
bles, comprendidos entre el d í a 16 y 
31 del presente mes, ambos inclusive, 
de las 11 a las 13 horas, las sol ic i tu­
des de insc r ipc ión de M a t r í c u l a para 
los alumnos no oficiales o libres. 

"Los vecinos de l a calle de la Cera 
(trozo comprendido entre Salvadors 
y Bote l la ) , c e l e b r a r á n grandes feste­
jos durante los d í a s 4 y 5 del ac­
tua l , bajo el siguiente p rograma; 

S á b a d o , d ía 4, a las diez de la no­
che, pasacable, por l a acreditada 
banda de m ú s i c a " L a A r m o n í a " ; a 
las diez y media, g r an baile, cerran­
do el p r imer n ú m e r o del p rograma 
con un g ran concierto a cargo de 
la Sociedad Coral "Els Canaris", ba­
jo l a d i recc ión de su maestro don 
Enrique F u s t é . 

Domingo, d í a 5, a las cuatro y me­
dia de l a tarde, juegos infant i les y 
baile i n f a n t i l ; a las diez y media de 
la noche, g ran baile Rosa, con g r a n 

sur t ido de ramos y e sp l énd ida toya, 
acabando el programa con un casti­
l lo de fuegos artificiales y "traca", 
final de festejos. 

Esta noche, a las diez y cuarto, l a 
Banda Munic ipa l d a r á un concierto 
en el Bosque Miral les, de Val lv idre -
r a si el t iempo no lo impide. 

Los vecinos de la calle Diputa ­
c ión (Borre l l -Vi ladomat ) , c e l e b r a r á n 
los d í a s 4 y 5, grandes bailes y sar­
danas y festejos para gente menuda. 

E l domingo, a las diez de l a noche, 
e l Centro Obrero A r a g o n é s , celebra­
r á Asamblea general ordinaria , en 
su local social, calle Baja de San Pe­
dro, 55. 

E l Colegio Ofic ia l de Agentes Co­
merciales, ha dir igido a l s e ñ o r m i ­
nis t ro de Hacienda, el siguiente te­
legrama : 

"Colegio Ofic ia l Agentes Comer­
ciales Barcelona, alarmado ante no­
ticias publicadas referentes Decreto 
que regula venta alcoholes, protesta 
por perjuicios se i r r o g a r á n a nues­
t r a clase, entendiendo que ú n i c a m e n ­
te la i n t e r v e n c i ó n obl igatoria de los 
Agentes Comerciales en las opera­
ciones p o d r á garant izar los intereses 
del comercio a l a par que los del 
E r a r i o públ ico . Decreto anunciado 
signif ica u n efectivo monopolio y 
siendo su c r e a c i ó n objeto de jus ta 
c r í t i c a en época de m o n a r q u í a , no de­
ben reproducirse bajo el Gobierno de 
la Repúb l i ca . Sa lúdan l e , vicepresiden­
te, J o s é Casacuberta; secretario, 
Juan Sobrerroca." 

L a Junta Direc t iva de l 'Associa-
c ió de Periodistes ha visitado a l doc­
t o r P. B u x ó e Izaguirre , facul ta t ivo 
del Servicio M é d i c o - F a r m a c é u t i c o , de 
la citada entidad, para ofrecerle un 
pergamino, donde se hace m e n c i ó n 
del agradecimiento de l a Asoc iac ión 
por los servicios prestados por el c i ­
tado doctor a sus asociados. 

Asis t ieron a l acto numerosos pe­
riodistas, entre ellos, Viada y L luch , 
Mi l l án González , Cao, Sa lvá , Palau, 
Minguel la , etc. Ent re el presidente de 
l a Asoc iac ión y el doctor B u x ó , c ru­
z á r o n s e palabras efusivas, con m o t i ­

vo del ofrecimiento y r ecepc ión del 
pergamino. 

L a f ami l i a del doctor Buxó , obse­
quió a los visitantes con un exquisi­
to lunch. 

L a comis ión de vecinos de l a calle 
de Provenza (entre Independencia y 
X i f r é ) , ha organizado u n programa 
de fiestas para los d í a s 4 a l 12 del 
actual. 

I n i c i a r á n dichos festivales, una 
g ran diana por una banda de corne­
tas el d í a 4 a las seis de la m a ñ a n a ; 
y para los d ía s 11, noche, y 12, tar­
de y noche, grandes bailes por una 
renombrada orquestina. Para el do­
mingo por la m a ñ a n a y jueves, 9, 
por l a noche, grandes audiciones de 
sardanas. T a m b i é n tiene preparadas 
fiestas infantiles, que t e n d r á n lugar 
las dos tardes de los domingos, en­
tre ellas, e levac ión de globos gro­
tescos y g ran v a r i a c i ó n de fuegos 
japoneses. 

L a calle ha sido adornada y pro­
fusamente i luminada. 

SUS MALES DE 
ESTOMAGO 

son frecuentemente derivados de la 
h ipe rc lo rh id r i a q u é provoca l a fer­
m e n t a c i ó n de los alimentos, causa 
de ardores, f latulencias, acideces e 
indigestiones. Tales dolencias de­
ben combatirse eficazmente desde 
el p e r í o d o i n i c i a l , ya que su descui­
do puede dar lugar a que degene­
ren en afecciones estomacales, a l ­
gunas veces graves, las cuales es 
posible evi tar tomando la Magnesia 
Bisurada. Este a n t i á c i d o poderoso, 
que es bien tolerado a u n por los 
e s t ó m a g o s m á s delicados, n e u t r a l i ­
za en pocos minu tos e l exceso de 
acidez, impide l a i n f l a m a c i ó n de las 
mucosas y f ac i l i t a l a . d iges t ión . L a 
Magnesia Bisurada, que es inofens i ­
va y fáci l de tomar , se vende en 
todas las farmacias a l precio de 
Ptas. 2*65 en tabletas, y a Ptas, 4'15. 
en polvo. . \ 

E L T I E M P O 
B O L E T I N D E L SERVICIO 

T E 0 R 0 L 0 G I C 0 ESPAÑOL 
Estado general a tmos fé r i co iUi 
día 3 de Agosto, a las 7 

L a borrasca del Mar de» I r 
landa camina hacia el Nordeste 
y s i t ú a su centro sobre Escocia 

Toda Europa central y ia n i i ' 
tad or ienta l de E s p a ñ a e s t á cu ' 
b ie r ta de presiones bajas que for" 
man diferentes núc leos . 

Las presiones altas del At l án 
t ico pasan al Nor te de las Azo' 
res. 

Temperaturas extremas 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer 

38 grados, en Murcia . M í n i m a de 
hoy, 10 grados, en A v i l a . 

Tiempo probable para hoy 
Cantabria y Galicia: Vientos 

del cuarto cuadrante. Aguaceros 
Marejada. 

Duero, Centro y Extremadura: 
Buen t iempo de cielo con pocas' 
nubes. 

C a t a l u ñ a , Levante y Ealeares: 
Cielo con nubes. Algunos agua­
ceros. 

Resto de E s p a ñ a : Buen tiempo. 
Poniente en el Estrecho de Gí-
bra l t a r . 

Horas de obsetrracWJn 
7 h . - 13 h . - 18 h . 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel 
del mar: M i l í m e t r o s , 765'3 7551 
I t t ^ . — Mi l íba res , XOOT'O 1006'? 
1006,9. 

T e r m ó m e t r o a la sombra: Se­
co. 22,9 ^ ' O 23,0. H ú m e d o , 20'9 
l ^ S 20,0. 

Humedad ( c e n t é s i m a s de sa-
tUiración): 83 73 74. 

Temperaturas extremas a la 
sombra: M á x i m a , 24,6. Mínima» 
I S ^ . Idem cerca del suelo, IT'O. 

Observaciones: Tormenta por 
la m a ñ a n a . 

del V i d r i o cuando le d ieron el alto, 
siendo detenido. H a negado termi­
nantemente que hic iera fuego contra 
el cabo. 

L a prueba testifical ha sido desfavcn 
rabie para el acusado. Tanto el guar* 
dia de asalto como el cabo le han re­
conocido como uno de los autores del 
hecho e incluso la misma señora Just 
le ha seña lado concretamente como 
uno de sus agresores. 

E l fiscal ha seña lado tres delitos en 
el hecho, robo frustrado, atentado y 
tenencia de armas, pidiendo una sen­
tencia condenatoria. 

El defensor señor Medina en un in­
forme muy háb i l ha sostenido la no 
existencia del atentado y ha pedido la 
absolución. 

E l Tr ibunal ha fallado de acuerdo 
con l a pet ic ión fiscal y el Joaqu ín Sos­
pedra ha sido condenado a tres meses 
y un d ía por tentativa de robo, cuatro 
años y dos meses por ¿a ten tado y un 
año y quinientas peset&s de multa por 
tenencia de arma. 

OTRAS DOS CAUSAS POR TENEN­
CIA D E ARMAS 

Ante el mismo Tr ibuna l de Urgen­
cia, se han visto dos causas más por 
tenencia dé arma contra Pietro Gan-
zoni Lonol i 'y Manuel Garc í a Gutié­
rrez que han sido condenados los dos 
a cuatro meses y un día de arresto. 

NUEVAS DECLARACIONES REI/A-
CIONADAS CON E L SUCESO DE 
LOS FERROCARRILES CATALANES 

En el Juzgado n ú m e r o 13, han com­
parecido los ú l t imos empleados que 
faltaban declarar de los F . C. Catala­
nes, con motivo del atraco perpetrado 
en sus oficinas. Han dado detalles de 
como se comet ió el hecho y algunos 
han dicho que si vieran a los atraca­
dores los reconocer ían. 

E l Juzgado ha pedido relación de 
daños y cifra exacta de la cantidad ro­
bada que aun no obra en su poder. 

NO ES I L E G A L RECOGER D j N j £ 0 
PARA LOS OBREROS PARADO* 

Como y a dijimos, l a pol ic ía detuvo 
por suponer que, coaccionándo­
los, estaban cotizando entre los em­
pleados de l a C o m p a ñ í a General de 
Autobuses, a J o s é Esteve Escayola 
y J o s é M . Peris, que t a m b i é n hab ían 
trabajado en l a misma C o m p a ñ í a y 
h a b í a n sido despedidos en ocasión de 
la ú l t i m a huelga. 

Ambos detenidos pasaron a dispo­
sición del juez de guardia, quien des­
p u é s de tomarles d e c l a r a c i ó n y habe 
comprobado que ú n i c a m e n t e hab ían 
percibido unas cantidades que en ca­
l idad de socorro les daban sus e ^ 
c o m p a ñ e r o s de trabajo voluntaria­
mente, dejó sin efecto l a detención 
de los dos. 

R E C L A M A D A POR DELITO 
HURTO . 

U n agente de pol ic ía de l a C o r ­
saria de l a Barceloneta, ha deten* 
a una mujer l lamada An ton ia 
rrueso Noguera, de 31 a ñ o s , n a t u r ^ 
de M a z a r r ó n , l a cual s é hallaba r 
clamada por el Juzgado de 1 ¿ s t r d e 

eión n ú m e r o 15, por el delito 
hur to . • . . - ' ^ 
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C R I M E N D E C A R A C T E R S O C I A L 

]En la calle de Massini, de la barriada de Satis, un 
individuo disparó contra el auto del fabricante don 
Juan Minguell, hiriéndok tan gravemente que falle­
ció horas después, resultando también herido un 

obrero de su fábrica 
La policía detuvo a un individuo que ingresó incomunicado 

en los calabozos del Juzgado 
JIROS E N L A C A L L E DE M A S I X I 

En primeras horas de ayer ma­
gaña sonaron unos disparos de arma 
corta en la calle Masini que o r i g i ­
naron Ia consiguiente alarma. Casi 
al mismo t iempo que fueron oídos los 
disparos, se vió correr por la refe­
rida calle a un individuo, al cual no 
pers igu ió nadie por no suponerse que 
pudiera ser el autor de los mismos. 

Tan pronto se tuvo noticias de lo 
ocurrido en la De legac ión de P o l i c í a 
del d i s t r i t o del Oeste, salieron de la 
misma varios agentes que comenza­
ron las diligencias propias del caso. 

R E S U L T A N HERIDOS DOS OCU­
PANTES DE U N AUTO P A R T I C U L A R 

En el momento de sonar los'dispa­
ros pagaba muy poca gente por l a 
expresada calle, pero a los pocos mo­
mentos se r e u n i ó en dicho lugar i n ­
f inidad de púb l i co . E n m i t a d de la 
calle se encontraba parado un auto 
par t icular que llevaba la m a t r í c u l a 
de Barcelona, n ú m . 28830, ocupado 
por dos personas. Ambas se quejaban, 
expresando a los que se acercaban 
que estaban heridas. Como una de 
éstas coríducía el auto, uno de los 
que se acercaron sub ió al veh ícu lo , 
h a c e n d ó s e cargo del volante y l l e ­
vando a los heridos al Dispensario 
de Hostafranchs en el mismo auto. 

UNO DE LOS HERIDOS ES U N CO­
NOCIDO F A B R I C A N T E Y E L OTRO 

U N OBRERO SUYO 
Una vez en el Dispensario, los mé­

dicos de guardia se dispusieron a 
pract icar una cura de urgencia a los 
heridos. Se l laman és tos don Juan 
M i n g u e l l Ba l i g , de cuarenta y ocho 
años, habitante en la calle Cortes 758, 
pr inc ipa l , propie tar io de una f á b r i c a 
de tejidos del ramo del agua, s i ta 
en la calle Melchor de Palau, n ú m . 26, 
instalada en la barriada de Hosta­
franchs, o sea en el mismo bar r io 
donde resultaron heridos; Horacio 
Jansans Gi'ralt , de cuarenta y un 
años, habitante en la calle Cortes, 441 
porter ía , que trabaja en la f¿lbrica 
del anterior. 

Los heridos, una vez auxiliados, 
fueron trasladados con las consiguien­
tes precauciones a la C l ín i ca del doc­
tor Bar t r ina , donde quedaron hospi­
talizados. 

LO QUE DECLARARON LOS 
HERJDOS 

Parece ser que los heridos, 'antes 
de ser trasladados a la c l ín ica , pres­
taron una extensa d e c l a r a c i ó n ante 
la Pol ic ía , especialmente el obrero 
Horacio, quien se asegura m a n i f e s t ó 
que al o í r los disparos volvió la cabe­
za en d i r e c c i ó n hacia el s i t io de don­
de fueron hechos, viendo al autor de 
los mismos, al que r econoc ió por ha­
ber trabajado a l g ú n t iempo en la 
fábr ica del s e ñ o r Mingue l l , de la que 
fué despedido con mot ivo de uno de 
los conflictos de c a r á c t e r social que 
se plantearon en l a misma. Añad ió 
Horacio que cuando se c o m e t i ó la 
agresión, su patrono conduc ía el auto 
y que pudo darse cuenta de que el 
agresor, cuando apuntaba, lo h a c í a 
con preferencia contra el s eñor M i n ­
guell. Según Horacio, el agresor huyó 
corriendo en d i r ecc ión a la calle M i ­
guel Angel , cruce con la de Masini . 

PARA LOGRAR L A DETENCION 
D E L AGRESOR 

Tan pronto obraron en poder de la 
Pol ic ía los referidos datos, salieron 
varios agentes en d is t in tas direccio­
nes con el p r o p ó s i t o de lograr la de­
tenc ión del agresor, por lo que no se 
considera d i f í c i l . Igualmente se die­
ron ó rdenes al personal de P o l i c í a 
Que presta sus servicios en ferroca­
rr i les y en las fronteras para la de­
tenc ión del agresor en el caso de que 
este intente marchar al extranjero. 

EL AGRESOR DISPARO CON U N A 
M A G N I F I C A PISTOLA 

E l auto ocupado por el s eñor M i n ­
guell y su obrero quedó acr ibi l lado 
Por lo que se calcula que el agresor 
Jhsparó unos siete t i ros . Los proyec­
t e s atravesaron la plancha del 
vehículo ,1o que ha pe rmi t ido a la 
po l i c í a l legar a la conc lus ión que 

jeho individuo u t i l i zó para cometer 
f hecho una pis tola de gran poten-

cía. 

^ L AGRESOR ESTUVO ESPERANDO 
* L PASO D E L SEÑOR M I N G U E L E 

&ÍH" ;,Uzgar P0r la i n f o r m a c i ó n reco­
d a por la Po l ic ía , el agresor, que 
te JOTen' P e r m a n e c i ó antes de come-
. r el atentado ,cerca de media ho-
auto J n ^ C^}e Masini- A l l l e ^ r el 
sacíi 0ntiucldo Por el s eño r M i n g u e l l 
m á ^ n Pe i iód i co que llevaba y f i n -
hiza ?nerse a leer' S e c a m e n t e lo 

con el p r o p ó s i t o de taparse el 

rostro e impedir que el s eño r M i n ­
guel l y su a c o m p a ñ a n t e lo reconocie­
ran. 

LO Q U E D I C E E L SEiSOR DENCAS 
Ayer al m e d i o d í a r ec ib ió a los pe­

riodistas el consejero de Goberna­
ción, s e ñ o r Dencás , quien e x p r e s ó 
que t e n í a muy pocos detalles respec­
to a la ci tada agres ión , añad i endo 
que de momento no se pod ía apreciar 
si se t ra taba de un hecho f o r t u i t o . 

E l s eño r D e n c á s t e r m i n ó diciendo 
que iba a l lamar a la C o m i s a r í a Ge­
neral de Orden P ú b l i c o para que le 
ampliasen l a i n fo rmac ión . 

L A S A C T U A C I O N E S J U D I C I A L E S 
T a n pronto como el Juzgado de 

guardia tuvo not ic ia del hecho, se 
t r a s l a d ó a la c l ín ica del doctor B a r -
t r i n a con objeto de recibir declara­
c i ó n a los heridos. 

Horacio L l a n s á c o n f i r m ó la de­
c l a r a c i ó n que p r e s t ó ante los agen- | 
tes que i n t e rv in i e ron en los p r i m e ­
ros momentos. j 

E l s e ñ o r M i n g u e l l d ió algunos de­
talles m á s . M a n i f e s t ó que h a b í a sa­
l ido de su casa y que se d i r ig ía , en | 
su coche, a su f á b r i c a de la calle 
de Melchor de Palau, a c o m p a ñ a d o 
del empleado Horacio L l a n s á , cuan- | 
do, a l l legar a la calle de Massini 
esquina a la de M i g u e l Angel h u ­
bo de detener el coche -porque c r u ­
zaba l a calle u n hombre, aparen­
temente viejo y cojo, y hubo de f re ­
n a r para no a t ropel lar le . 

De la esquina de la cal le de M i ­
guel Ange l otro ind iv iduo , que t a l 
vez estaba en c o m b i n a c i ó n con e l 
que m o t i v ó la parada del coche, sa­
lió o t ro ind iv iduo que se a c e r c ó a l 
auto hasta l a ven tan i l l a y, c u b r i é n ­
dose la cara con u n pe r iód ico , a u n ­
que no t an to que no pudiese cono­
cerle, hizo unos disparos—cree que 
fueron siete—contra el coche, apun ­
t á n d o l e a él y a su a c o m p a ñ a n t e . 

D e s p u é s de disparar la pistola e l 
agresor h u y ó , s in que fuera perse­
guido, porque los t r a n s e ú n t e s , por 
l a rapidez con que se d e s a r r o l l ó e l 
hecho, apenas se pudieron dar cuen­
ta de lo ocurr ido. 

Ambos ocupantes del coche se 
s in t ie ron heridos. Auxi l iados por los 
t r a n s e ú n t e s y por unos taxistas, 
fueron trasladados a l Dispensario 
de Hostafrancs. donde se les prac­
t icó una cura de urgencia, y desde 
a l l í a la c l í n i ca donde quedaron hos­
pitalizados. 

L A S LESIONES 
S e g ú n el par te del Dispensario 

donde fueron asistidos los heridos, 
e l s e ñ o r M i n g u e l l presenta varias 
heridas de a r m a de fuego; una en 
la r e g i ó n e p i g á s t r i c a , o t ra en l a r e ­
g i ó n izquierda del t ó r a x y o t ra en 
el brazo izquierdo, algunas s in o r i ­
f ic io de salida, de p r o n ó s t i c o grave. 
Horacio L l a n s á sufre una her ida de 
bala en la r e g i ó n m e n t ó - s u b m a x i l a r 
y o t r a en el muslo derecho, de p r o ­
n ó s t i c o reservado. 

D E C L A R A U N S O B R I N O D E L SE-
Ñ O B M I N G U E L L 

Y a hemos dicho que e l s e ñ o r M i n ­
guel l , en su d e c l a r a c i ó n , h a b í a f a ­
c i l i t ado las s e ñ a s personales de su 
agresor en t é r m i n o s que puede ser 
f á c i l m e n t e ident i f icado. 

Como la d e c l a r a c i ó n iba p r e s t á n ­
dola e l s e ñ o r M i n g u e l l con gran d i ­
f i cu l t ad , a causa de lo delicado de 
su estado, y como manifestase que 
h a b í a de hacer u n a larga r e l a c i ó n 
de antecedentes para poner en c la ­
ro el suceso, i n v i t ó a l Juzgado a que 
llamase a declarar a u n sobrino su­
yo que estaba, como él . enterado 
de todos los antecedentes y que, se­
guramente, p o d í a aportar a l suma­
r i o algunos datos del mayor i n t e ­
r é s . 

E l Juzgado l l a m ó a declarar a l so­
br ino del s e ñ o r M i n g u e l l y és te , en 
una ampl ia d e c l a r a c i ó n , d e t a l l ó los 
antecedentes a que a l u d i ó el herido. 

SE T R A T A D E U N A T E N T A D O D E 
C A R A C T E R S O C I A L Y , SEGURA­
M E N T E , D E U N A V E N G A N Z A D E 

C A R A C T E R P E R S O N A L 
Por referencias part iculares he­

mos podido saber que en la f á b r i c a 
del s e ñ o r M i n g u e l l , y con mot ivo 
del confl ic to del ramo del agua, se 
h a b í a n registrado de u n t i empo a 
esta par te numerosos incidentes, que 
denotaban una fuerte t i ran tez entre 
e l d u e ñ o de la f á b r i c a y algunos 
obreros. 

H a b í a en la f áb r i ca obreros per­
tenecientes a organizaciones s ind i ­

cales dist intas. U n a de las o rgan i ­
zaciones h a b í a instado a l d u e ñ o que 
despidiese a los de la o t ra o rgan i ­
z a c i ó n y, a l negarse, se produjeron 
en la f á b r i c a varios actos de sabo­
taje. Se recuerda, entre ellos, u n 
p e q u e ñ o incendio, la co locac ión de 
u n petardo, que no l legó a explotar 
y l a de una bomba que exp lo tó cer­
ca del t ransformador e l é c t r i c o y 
c a u s ó desperfectos importantes en 
la puerta de la f á b r i c a . 

Disgustado con mot ivo de estos 
hechos, e l s e ñ o r M i n g u e l l dec id ió 
renovar e l personal, despidiendo a 
los obreros de las dos o r g á n i z a c i o -
nes. 

A ra í z de este despido, rec ib ió el 
s e ñ o r M i n g u e l l a n ó n i m o s amena­
z á n d o l e de muerte . Los d e n u n c i ó y 
se le fac i l i tó u n agente de Pol ic ía , 
en p r ev i s i ón de que se tratase de 
cumpl i r las amenazas. 

Transcur r ido a l g ú n t iempo sin 
que se produjeran, se r e t i r ó el 
agente y, desde entonces, sol ía 
a c o m p a ñ a r siempre a l s eñor M i n ­
guel l e l empleado s e ñ o r L l a n s á . 

D e las declaraciones prestadas 
por el s e ñ o r M i n g u e l l y por su so- , 
br ino se desprende que la a g r e s i ó n 
ha sido impulsada por móvi les de 
venganza por parte de alguno de 
los despedidos, aunque e l atentado 
no haya sido organizado por n i n ­
guna de las agrupaciones sindicales 
a que pertenecen dichos obreros. 

E L COCHE A C R I B I L L A D O 

E l Juzgado estuvo t a m b i é n en el 
garaje donde se guarda e l coche 
del señor M i n g u e l l , para reconocerlo. 

Se apreciaron en él cuat ro o c i n ­
co impactos, menos, desde luego, 
que el n ú m e r o de disparos que se 
h ic ieron , ya que algunos penetraron 
por la ven tan i l l a abier ta y no de­
j a r o n s e ñ a l e s en e l coche. 

F A L L E C I M I E N T O D E L S E Ñ O R 
M I N G U E L L 

E n el Juzgado de guardia se reci­
bió, a ú l t i m a hora de l a tarde, una 
c o m u n i c a c i ó n del doctor B a r t r i n a 
dando cuenta de que en su c l ín ica 
de la calle de Cortes, fal leció el he­
r ido don Juan Mingue l l A l i x . 

D E T E N C I O N D E L P R E S U N T O 
A U T O R D E L A T E N T A D O 

Ayer tarde fué detenido por la po­
l ic ía L u i s Montserra t Tressols, a) 
' 'Cara de M . " , de 23 años , soltero, | 
perteneciente a l ramo del agua, a 
quien se indica como autor del aten- ! 
tado. 

E n un registro practicado en su 
domicil io de la calle de Angeles Ló- ¡ 
pez de Aya la , se le e n c o n t r ó una pis­
to la "As t ra" , de calibre 6'35, con un I 
cargador que c o n t e n í a cinco c á p - _ 
sulas. 

A d e m á s se le encontraron dos car-! 
nets del Ateneo Cu l tu ra l L iber ta r io j 
a nombre de Liber to Montser ra t y ! 
de Anton io Avellano y otros dos de 
la C. N . T., a nombre de Luciano 
D í a z Ave l l án y de Antonio Ave l l án . | 

L a pol ic ía se i n c a u t ó t a m b i é n de ' 
unas cuar t i l las que se suponen escri- ' 
tas por el propio Montserrat , en las 
que se contienen duros ataques con­
t r a los directores de L a E s p a ñ a I n ­
dust r ia l . 

L a pol ic ía pract ica activas gestio­
nes para la busca y captura del ind i ­
viduo que, siendo cojo o fingiendo 
serlo, se s i tuó delante del coche del 
s e ñ o r Mingue l l , para obligarle a que 
se detuviera. 

E n el lugar del atentado, la pol i ­
c í a se e n c o n t r ó un casquillo de bala, 
cuyo calibre no corresponde a l de la 
pistola hallada en poder del detenido. 

Este fué puesto ayer a disposición 
del Juzgado. Le recibió el de guardia 
y dispuso que ingresase incomunica­
do en los calabozos, s in recibirle de­
c l a r a c i ó n y a d ispos ic ión del Juz­
gado n ú m e r o 16, que es el que ins­
t ruye el sumario. 

Aunque la pol ic ía no ha recibido 
una extensa d e c l a r a c i ó n al detenido, 
parece que ha t ra tado de hacerle ex­
pl icar en que inv i r t ió el tiempo des­
de las siete de l á m a ñ a n a a la hora 
en que se c o m e t i ó el hecho, y que 
la exp l icac ión dada no fué del todo 
satisfactoria. 
E L A C O M P A Ñ A N T E D E L S E Ñ O R 
M I N G U E L L SE L L A M A F A U R A T 

S e g ú n nos in formaron anoche en 
la C o m i s a r í a General de Orden P ú ­
blico, el a c o m p a ñ a n t e del s e ñ o r M i n ­
guell , que t a m b i é n r e s u l t ó herido en 
el atentado, se l lama Horacio Fau-
ra t , y no L l a n s á como se dijo en un 
pr incipio . 

H o ímport-a la 
mequíno que V use. 
L o esencial psr& 

o b t e n e r b u e n a s 
| o t 0 5 es emplear 
materidjbtográficq 

C á p p e i 

iobd precio 
, O e v e n t e , 

w e n 1 0 0 0 3 l o ) e s t d b l e c i m í e n t x » i m p o r t a n t e s d e l r a m o , 

LOS JUGADORES D E CHAPAS 

En Montjuích fueron puestos en dispersión 
un grupo de chapistas, resultando lesionados 

tres de ellos 
Sospechando la pol ic ía que entre 

unas partidas de jugadores de cha­
pas que pract ican este juego en la 
m o n t a ñ a de Mont ju ich , pod ía haber 
a l g ú n elemento de los que se dedican 
a cometer atracos, dispuso u n servi­
cio para proceder a l a de t enc ión de 
los sospechosos. 

Dos agentes, convenientemente 
disfrazados, se mezclaron con los 
chapistas, para actuar como juga­
dores y ver si entre ellos h a b í a a l ­
guno que fuese conocido en los me­
dios sociales como elemento de ac­
ción. 

A l mismo tiempo, y alrededor de 
l a explanada donde se jugaba, se s i­
tuaron agentes y guardias de Asalto, 

Toros y Toreros 
H A B R A E S T A N O C H E N O V I L L A ^ 

D A E N L A S A R E N A S 

U n buen programa, Ripo l l P é r e z , 
Ramiro Laborda "Navar r i to" , Lu i s 
R íocabo "Chico de Pontevedra", Cu­
r ro D o m í n g u e z y Vicente A lba l a t 
" N i ñ o del Ecuestre", e s t o q u e a r á n 
cinco bravos erales de Manuel San­
tos. Vic tor iano Mar iner " E l Radio", 
que figura en el cartel como medio 
espada, d a r á una expl icac ión p r á c t i ­
ca de su toreo y b a n d e r i l l e a r á con su 
peculiar estilo. 

H a b r á competencia de banderille­
ros; los m á s decididos, b a n d e r i l l a r á n 
con cortas y los que se impresionan 
c u á n d o las distancias se acortan, po­
d r á n banderi l lar con honda. 

Fuera de concurso, veremos a l for­
midable "Napo león" , el m á s valiente 
y torerazo de todos los nocturnos, 
que en cada novil lada se supera. 

U n buen programa, en suma, que 
finalizará con un magní f ico castillo 
de fuegos artificiales. 

L a entrada c o s t a r á 0'75 pesetas. 

E L C A R T E L D E M A Ñ A N A H A 
C A U S A D O L A M E J O R I M P R E S I O N 

L a novil lada anunciada para ma­
ñ a n a en las Arenas, es del agrado 

e s t r a t é g i c a m e n t e , pa ra caer sobra 
los chapistas cuando los agentes qi ie 
se hal laban entre ellos les Mcieasen 
una s e ñ a l convenida. 

Los agentes les h ic ieron la s e ñ a l 
y los guardias aparecieron en el c a m ­
po de las chapas. E n e l mismo ins tan­
te se oyó una d e t o n a c i ó n y aiiponiefa-
do los guardias que se les agredía , , 
dispararon a su vez^ poniendo en dis­
p e r s i ó n a los chapistas, qne huyeron 
en todas direcciones. Dos dle é i loa 
cayeron por u n te r rap lén , , c a n s á n ­
dose lesiones, a l parecer de poca, i m ­
portancia. Otro r e s u l t ó herido de r o ­
zadura de bala en u n pie. 

Se pract icaron algunas dteteoeio-
nes. 

del púb l i co . L o confirman las cfiar-
las animadas y e l movimien to que « i 
las taquil las se observa. T a m b i é n t m n 
causado m u y buen efecto los prec íase 
Los erales y novillos-toros de don 
Gabriel Gonzá lez , dan a l car te l m u ­
cha fuerza, pues l a afición sabe qjue 
este ganado, por su bravura , ofrece 
a los toreros mot ivos de lucimieaito. 
Juani ta Cruz, l a s e ñ o r i t a toreira, 
cuenta cada d í a con m á s admirajdo-
res, pues sus constantes t r iunfos r e ­
percuten a q u í y obligan a rendise a 
los que, en principio, no creyeron en 
su ar te . Rodarte, Zepeda y " E l I n ­
dio", vienen a Barcelona precedidos 
de u n g ran car te l y dispuestos a 
confirmarlo ante nuestro p ú b l i c o . 

D i s p o n g á m o n o s a presenciar una 
buena novil lada. 

L I B R O S , L 1 V R E S , 
B O O K S , B Ü C H E R 
Autógrafos , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s impor tante stock de Gra­
bados de E s p a ñ a . Exposición y 
venta a precios inverosímiles , a: 
M E T R O P O L I T A N A . — Librería 
de lance y nueva. • Canuda, a i , 

bajos de la "Sala Mosart* 

D I V U L G A C I O N SANITARIA 

La Academia de Medicina de Barcelona da 
consejos sobre los baños estivales 

E n los ú l t i m o s a ñ o s — n o s dice en un comunicado l a Academia de M e ­
dicina—se ha marcado claramente en nuestra t ie r ra , como en muchas otras , 
un aumento considerable de la d i fus ión de los b a ñ o s de mar , y como con­
secuencia, la c o n s t r u c c i ó n de piscinas en lugares alejados de l a costa y has­
t a en las playas m á s populares. 

L a tendencia que l leva hacia la vida a l aire l ib re y a los b a ñ o s de m a r 
es en general al tamente recomendable, pero la Academia cree de su deber 
recordar a l públ ico los siguientes hechos fundamentales: 

I . E l agua debe ser l impia , y sobre todo alejada de l a salida de las 
cloacas ciudadanas. Los peligros de infección en caso contrar io son m u ­
chos y evidentes. 

I I . Para b a ñ a r s e en piscina es preciso asegurarse de l a perfecta reno­
vac ión del agua. Piscinas m u y concurridas y en las que no se cambia e l 
agua con frecuencia son focos de infección, especialmente ocular. Los ocu­
listas han observado en estos ú l t i m o s a ñ o s un aumento considerable do 
oftalfamias infecciosas estivales a causa del agua de defectuosa l impieza 
de muchas piscinas. Se ha de tener presente que u n recambio escaso, por 
u n lado ayuda a la c o n c e n t r a c i ó n microbiana y por ot ro a l aumentar l a t e m ­
peratura fac i l i t a el cul t ivo de los microbios. 

| I I L Los b a ñ o s de sol han de ser de duración © intensidad adecuadas a l 
' estado físico de cada individuo. L a permanencia prolongada a l sol, no ©s 

beneficiosa a todas las personas y, en eamblo, puede ser claramente per­
jud ic ia l para muchas. 
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G E E R A L I D A D 
C O N S E J E R I A D E G O B E R N A C I O N 

Los servicios de Orden Público ̂ ocuparán uno de los 
pisos del inmueble de Gobernación, y el Depar­

tamento de Trabajo pasará al edificio de la 
Comisaría General 
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E N S E Ñ A N Z A 

U N A COMISION D E BEPRESENTAJNTtS D E L MAGISTERIO T M t t T K U L A l l D E CATALUÑA Y BALEA-
RES, V I S I T A N D O A L PRESIDENTE D K L A G E N E R A L I D A D , DON L U I S COMPANYS 

A l rec ib i r ayer a l m e d i o d í a el se-
ftor D e n e á s a IQB periodistas Ies mos­
t r ó los planos de la a m p l i a c i ó n del 
edificio de l a Conse j e r í a de Goberna­
ción, a la cual se le a d i c i o n a r á un 
piso en el que s e r á n instalados una 
par te de ios servicios de orden p ú ­
blico y los restantes en las ot ras de­
pendencias de dicho inmueble. 

A preguntas de un periodista, dijo 
que en el edificio que actualmente 
ocupa la C o m i s a r í a de Orden P ú b l i ­
co se i n s t a l a r á l a Conse j e r í a de Tra ­
bajo. 

T e r m i n ó diciendo que las obras de 
a m p l i a c i ó n en l a Conse j e r í a de Go­
b e r n a c i ó n c o m e n z a r á n dentro de dos 
semanas, existiendo el p r o p ó s i t o de 
que se e fec túen con todo act ividad. 

Dichas obras — a g r e g ó — comenza­
r á n s i m u l t á n e a m e n t e a las de l a Es­
cuela de Po l ic ía . 

E L PRES11) E N T E CONFERENCIO 
E X T E N S A M E N T E CON E L CONSE­
JERO D E H A C I E N D A Y RECIBIO 

Y A R I A S VISITAS 
E l s e ñ o r Companys confe renc ió ex­

tensamente ayer m a ñ a n a con el con­
sejero de Hacienda, s e ñ o r M a r t í n Es-
teve. 

A c o n t i n u a c i ó n rec ib ió una nume­
rosa audiencia, en la que f i gu ra ron 
el f iscal del T r i b u n a l de C a s a c i ó n don 
Fernando Gonzá lez Pr ie to ; el ex jefe 
de Orden P ú b l i c o s e ñ o r Casellas; l a 
F e d e r a c i ó n de E . R. de las comarcas 
tarraconenses, asistiendo los diputa­
dos s e ñ o r e s Galés , Andreu , Rev i ra 
V i r g i l i , Cunillera, Perreras y D u r á n , 
Ramet y Fo lch ; los s e ñ o r e s P í a Tau-
ler, E s m a n d í a y Vande l ló s y el secre­
ta r io de l a banca "Soler y Torras" , 
que le hizo entrega de los pr imeros 
ejemplares llegados a nuestra ciudad, 
de las nuevas monedas de una pese­
ta, a c u ñ a d a s por l a R e p ú b l i c a . 

PESETAS REPUBLICANAS B E 
N U E V A ACUÑACION 

A m e d i o d í a s a l u d ó a los in forma­
dores, manifestando no tener nada 
que comunicarles, por haber dedica­
do la m a ñ a n a a visitas. 

D e s p u é s les m o s t r ó las nuevas .mo­
nedas de a peseta y como u n r e p ó r ­
ter las elogiara mucho, le r e g a l ó una, 
a ñ a d i e n d o : — D e s e o que honestamente 
adquieran ustedes muchas. 

NO SE V I S L U M B R A SOLUCION E N 
Mh CONELICTO D E LOS CONTRA­

MAESTRES 
Ayer cont inuaron en el Departa­

mento de Trabaja, las reuniones de 
patronos y obreros del ramo t e x t i l , 
san que por ahora se v is lumbre solu-
eión, por lo que es de esperar tenga 
que in terveni r el consejero directa­
mente. 

LAS OPERACIONES •DE CONTRA-
T B A T A C I O N D E TRIGO 

L a Conse j e r í a de E c o n o m í a y A g r i ­
cu l tu ra ha publicado la siguiente Or­
den: 

"Considerando las quejas, m á s o 
menos f u n d a m e n t a d a s » que se reci ­
ben en esta Conse r j e r í a , s e g ú n las 
cuales en C a t a l u ñ a se real izan ope­

raciones de c o n t r a t a c i ó n de t r igo a 
precios inferiores a l de tasa. 

Considerando que eff deseo de esta 
Conse j e r í a el m á s estricto cumpl i ­
miento del Decreto fecha 30 de j u ­
nio, pasado, del Gobierno de l a Re­
públ ica , declarando intervenido el 
comercio de t r i g o y evitar , por t an ­
to, que de una manera directa o i n ­
directa se pueda vulnerar l a le tra y 
el e sp í r i t u de dicho Decreto, 

Considerando que continuamente 
l legan a C a t a l u ñ a ofertas de otras 
regiones e s p a ñ o l a s proponiendo la 
adqu i s ic ión de t r igos y harinas, el 
precio de los cuales, puestos en pla­

za, hacen suponer que son producto 
de t r igos adquiridos a precio infer ior 
a l de tasa, 

A propuesta de la Junta Centra l 
de C o n t r a t a c i ó n de Tr igo de Barce­
lona, he resuelto: 

Que todas las part idas de t r i g o y 
harinas que a p a r t i r de l a publica­
c ión de l a presente Orden lleguen a 

C a t a l u ñ a , procedentes de otras re­
giones, s e r á n sometidas a r ev i s ión 
por l a Jun ta Central de Contrata­
c ión de T r i g o de Barcelona, antes de 
su recepc ión . F i r m a : E l consejero de 
A g r i c u l t u r a y E c o n o m í a , Juan Co-
m o r e r a " 

S O C I L E S 
SINDICATO DE L A I N D U S T R I A 

H O T E L E R A 
L a Secc ión de Dependientes de 

Mostrador del Sindicato de l a Indus­
t r i a Hotelera y Cafetera de Barce­
lona, advierte a todos sus afiliados 
que mientras se discuten las Bases 
de Trabajo presentadas por esta Sec­
ción en el Jurado M i x t o de la Indus­
t r i a , no hagan caso a los rumores 
que algunos lanzan para crear u n 
estado de confusionismo entre sus 
afiliados. 

E l C o m i t é del Sindicato de l a I n ­
dustr ia Hotelera y Cafetera de Bar ­
celona, con mot ivo de la pub l i cac ión 
de una gaceti l la en u n per iód ico local 
se dir ige a l a Prensa y a l a op in ión 
púb l i ca en general, adv i r t i éndo le s no 
se dejen sorprender en su buena fe 
dando c réd i to a lo que un grupo a n ó ­
nimo lanza sin ninguna responsabili­
dad, en contra, de una entidad que 
funciona dentro de l a Ley . 

L A U N I O N I N D U S T R I A L META­
L U R G I C A 

L a U n i ó n I n d u s t r i a l M e t a l ú r g i c a , 
se ha vis to sorprendida por una nota 
re la t iva a la ap l i cac ión de l a j o r ­
nada de 44 horas, nota cuya proce­
dencia ignora. Es ta entidad hace 
constar que se l i m i t a a cumpl i r las 
disposiciones legales de l a Conseje­
r í a de Trabajo, ú n i c a autor idad para 
in terpre tar el acuerdo adoptado por 
el Consejo de l a Generalidad que sus­
pend ió las Bases de Trabajo publica­
das en 9 de junio pasado y ra t i f i ca ­
ba l a obligatoriedad de l a jornada 
de 44 horas. 

CONSEJO GENERAL D E L 
C. A . D . C. I . 

Por acuerdo del Consejo direct ivo 
del C, A. D . L m a ñ a n a , a las diez de 
l'a misnaa, se r e a n u d a r á l a celebra­
ción del Consejo general ordinar io de 
socios que tuvo de ser suspendido 
eT d ía 29 de j u l i o por alborotos ocu­
rr idos . 

Siendo c o n t i n u a c i ó n del suspen­
dido, s e r v i r á n las mismas convoca­
torias eirculadas, y se recuerda 
nuevamente que en las votaciones 
pa ra cargos só lo p o d r á n tomar par­
te los socios activos, hasta el n ú m e ­
ro 29.347 Inclusive, 

COACCIONES A OBREROS 

U n a C o m i s i ó n de obreros de l a 
f á b r i c a Grober, de Gerona, ha v i s i ­
tado a las autoridades para darles 
cuenta de que l a D i r e c c i ó n de dicha 
f á b r i c a les h a b í a conminado, bajo 
amenaza de ser despedidos hoy, s á ­
bado, a hacer determinados t raba­
jos de los que hasta ahora estaban 
encargados los obreros de o t ra sec­
c ión , que se encuentran en huelga 
en l a actual idad. 

SINDICATO DE OBREROS META­
LURGICOS 

Para m a ñ a n a , a las once de l a ma­
ñ a n a , quedan convocados los obre­
ros de las casas « M a t e r i a l e s y Cons­
t ru cc io n es» (Casa Girona) : «Torras , 
H e r r e r í a y Cons t rucc iones» ; y «Altos 
Hornos» , de Hospitalet , en e l local 
social de la Casa del Pueblo, Pr imero 
de Mayo, 7. 

CONFLICTO OBRERO RESUELTO 
L a U n i ó n I n d u s t r i a l M e t a l ú r g i c a 

ha llegado a u n acuerdo con los or­
ganismos oficiales con referencia a 
Ja l i q u i d a c i ó n de las cantidades que 
reclamaban los obreros respecto a la 
jo rnada de cuarenta y cuatro horas-

E l acuerdo consiste en dar c a r á c ­
ter re t roact ivo a l 11 de j u n i o a l a 
d i spos ic ión del consejero de Trabajo, 
s e ñ o r Bar re ra , de fecha 20 del p r ó ­
x i m o pasado j u l i o , de manera que 
m a ñ a n a , s á b a d o , s e r á n abonadas en 
su in t eg r idad las cantidades pen­
dientes. 

NECROLOGICA 
H A M U E R T O L A M A D R E D E L 

M A E S T R O F R A N C I S C O P A L O S 
A y e r tarde recibimos l a t r i s t e nue­

v a de que l a enfermedad que aque­
j aba a l a madre del maestro F r a n ­
cisco Palos, ha tenido u n funesto 
desenlace. 

E l jueves fa l leció en Valencia la 
v i r tuosa señora , rodeada de todos sus j 
famil iares . 

L e a c o m p a ñ a m o s cordialmentfe en \ 
su jus to dolor. 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por el Rectorado han sido f i r m a ­

dos t í t u lo s de Bachil ler a favor de 
los siguientes alumnos: 

Migue l Bassols C a s t a ñ e r , Juan 
Roura Geli, Luis F i g a Faura, Alber ­
to Mala re t Sureda, y Concepción A n -
glada Llovera, del In s t i t u to de Ge­
rona, 

P A G O D E H A B E R E S 
E l habil i tado de los maestros del 

par t ido de M a t a r ó y Arenys de Mar , 
p a g a r á los haberes de ju l io , en los 
sitios y horas que se indican: 

M a t a r ó , desde ayer en adelante, de 
nueve a una. 

Masnou, d ía 5, de tres a cuatro. 
Calella, d ía 5. Arenys de Mar , d í a 

5. E n San Celoni, d í a 7, 

E X C U R S I O N C I E N T I F I C A 

L a Escuela N o r m a l del Magister io 
P r imar io de esta ciudad, y bajo l a d i ­
recc ión del profesor de Geograf ía , 
don Jaime Poch y Gari , e s t á organi­
zando una excurs ión cu l tu ra l g e o g r á ­
f ica de vacaciones al Pirineo Cata­
lán , con objeto de estudiar la depre­
s ión o valle de Nur i a , el collado de 
Finestrelles y el de Eyna, y ascender 
a l Pu igmal ; sus aspectos geológico 
y de la vida de m o n t a ñ a en ambas 
vertientes. 

Esta excurs ión s e r v i r á a l mismo 
t iempo para que los alumnos no pier­
dan el contacto y entrenamiento en 
el estudio bajo l a tu te la de su Nor ­
mal . Todos aquellos a quienes pueda 
interesar la excurs ión , d e b e r á n ins­
cribirse en la s e c r e t a r í a , y concurrir 
a l a r eun ión previa y preparatoria de 
la excurs ión , el p r ó x i m o viernes, a 
las doce. 

E L CRUCERO T R A S A T L A N T I C O 
E l rector de l a Universidad, ha re­

cibido el siguiente radiotelegrama: 
"Continuamos v i aje espléndido, 

rumbo Puerto Rico. Saludos. R o g á ­
rnosle pub l icac ión Prensa. — Ferrer 
Gagigal y Vicente D í a z Plaja." 

CONCURSO P A R A E L N O M B R A ­
M I E N T O D E N U E V O S M E D I C O S 
D E G U A R D I A Y A L U M N O S I N ­
T E R N O S D E L A F A C U L T A D D E 

M E D I C I N A 
Las plazas de alumnos internos a 

proveer son cinco de l a Sección de 
Medicina, cinco de la Sección de C i ­
r u g í a , cuatro de l a Sección de Toco-
ginecología , una de Of ta lmolog ía y 
o t r a de Oto r ino la r ingo log ía . 

Este Concurso-opos ic ión se cele­
b r a r á el p r ó x i m o mes de octubre y 
para tomar parte en él d e b e r á n pre­
sentarse las instancias correspon­
dientes en la S e c r e t a r í a de la Facul­
t a d de Medicina, dentro del plazo que 
c o m e n z a r á el d ía siguiente de la pu­
bl icación de este anuncio y t e r m i n a r á 
el día 15 de septiembre p róx imo . 

P o d r á n inscribirse todos los a lum­
nos de esta Facul tad que hayan ter­
minado sus estudios del per íodo de 
la Licenciatura dentro del a ñ o aca­
démico de 1933-34. 

Los alumnos que se hallen pendien­
tes de las pruebas de alguna mate­
r i a en l a convocatoria del p r ó x i m o 
septiembre, s e r á n admitidos condl-
cionalmente, pero d e b e r á n acreditar 
haber superado todas las pruebas 
pendientes antes de tomar poses ión 
del cargo. 

E l alumno que no se haya some­
t ido a las pruebas de ap t i tud profe­
sional antes de tomar poses ión del 
cargo, p o d r á hacerlo hasta el mes de 
octubre de 1934. 

Los que cesen en el cargo de a lum­
no interno pensionado, s egún el r é ­
gimen antiguo, p o d r á n t a m b i é n to­
m a r par te en este Concurso-oposi-

A Y U N T A 

ción si r e ú n e n las condiciones antea 
mencionadas. 

Para informes respecto a las atri*.' 
buciones y deberes de los nuevos 
alumnos internos, a s í como respecto 
a l reglamento de este concurso, han 
de dir igirse a l a S e c r e t a r í a de l a Fa­
cul tad de Medicina. » 

Las plazas de méd icos de guardia 
a proveer son cuatro de l a Sección 
de C i r u g í a y cuatro de l a Sección de 
Tocogineco log ía . \ 

Este Concurso se c e l e b r a r á en el 
p r ó x i m o mes de octubre y para to­
m a r par te en él d e b e r á n presentarse 
las instancias correspondientes en l a 
S e c r e t a r í a de l a repetida Facultad de 
Medicina, d e n t r o del plazo que em­
p e z a r á el d ía siguiente al de l a pu­
bl icac ión de este anuncio y termina* 
r á el d í a 15 de septiembre. 

P o d r á n inscribirse todos los licenV 
ciados en Medicina y C i r u g í a que en 
pr imero de octubre p r ó x i m o no ha-" 
yan cumplido m á s de cinco a ñ o s del 
t é r m i n o de sus estudios del per íodo 
de la Licenciatura. ; 

S e r á n excluidos los que hayan ter^ 
minado estos estudios en el pasado 
mes de junio y los que los t e rmi ren 
en el p r ó x i m o mes de septiembre. \ 

Tampoco p o d r á n tomar parte en ' 
este Concurso los que hayan sido 
m é d i c o s de guardia de esta Facul­
t a d y los que actualmente son ayu« 
dantes de l a misma. 

P O L I T I G A S 
•ni 

U N TELEGRAMA D E L COLEGIO! 
O F I C I A L D E AGENTES COMERCIA^ 

LES D E BARCELONA v 
E l Colegio Oficial de Agentes Co-» 

merciales de Barcelona h a dirigidOf* 
a l min i s t ro de Hacienda el s igu ien^l 
te telegrama: 

"Colegio Oficial Agentes Cottner-<i| 
c í a l e s Barcelona alarmado ante no*| 
t ieias publicadas referentes Decreto/ 
que regula venta alcoholes, protes-y 
t a por perjuicios se i r rogan a nues<* 
t r a ciase, entendiendo que t to ica* | 
mente l a i n t e r v e n c i ó n obl igatoria de 
lo& agentes comerciales en las op€^| 
raciones p o d r á garant izar los i n t e ^ 
reses del Comercio a la p a r que loa 
del Erar io públ ico . Decreto anuncia.^ 
do significa un efectivo m o n o p o l i c é ! 
y siendo su c reac ión objeto de justa^l 
c r í t ica en época de m o n a r q u í a , no'; 
deben reproducirse bajo el Gobiernófí 
de- l a Repúbl ica .—Salúdanlev vicepre* 
s i d e n t e , Casacuberta; s€cretariOt 
Juan Sobreroca.» 

ACTO D E PROPAGANDA i 
SOCIALISTA 

1 La F e d e r a c i ó n Regional de Juven­
tudes Socialistas (Federac ión de Ju* 
ventudes Socialistas de España ) co­
munica a sus afiliados y simpatizan? 
tes Que m a ñ a n a se ce l eb ra r á u n actó 
de propaganda juven i l socialista ei^. 
Tortosa, en el que, entre otros, inter* J 
v e n d r á n los oradores Carlos H e r n á n - ; 
dez Zancajo, presidente de la Fede-, 
r ac ión Nacional, y Margari ta NelkejV 
diputado socialista; por Badajoz, i | 

A dicho acto a c u d i r á n represen ta*, 
ciones de las Juventudes, Partido y 
Unión General de Trabajadores de . 
toda C a t a l u ñ a . Esta Federac ión Ca-j 
talana ha organizado el viaje en có-¿ 
modos autoears, habiendo quedado 
cerrada la insc r ipc ión en esta fecha, 

N U E V O S E M A N A R I O N A C I O ­
N A L I S T A 

La Juven tud Catalanis ta "La Co* 
r ó ñ e l a " nos p a r t i c i p ó que acaba de 
reorganizarse bajo unas doctrinas 
de franco catalanismo rad ica l y xe* 
volucionario, organizando u n acto» 
la p u b l i c a c i ó n de u n manifiesto y 1^ 
p u b l i c a c i ó n de u n semanario ctó 
combate. 

N T 
U N A E X P E D I C I O N D E ESTUDIOS 

OCOITANOS A BARCELONA 
Hoy* sábado , d í a 4, l l e g a r á a 

nuestra c iudad l a segunda expedi-
ciooi de Estudios Occitanos en Ca­
t a l u ñ a , organizada por " L e u Calen" 
Fougan-Fel ibren, de Marsel la , f u n ­
dado e l a ñ o 1925. Esta exped ic ión , 
que e s t á compuesta de cincuenta 
personalidades, entre ellas e l s e ñ o r 
Homs, presidente de la Secc ión Ca­
ta lanis ta de " L o u Calen"; s e ñ o r Re-
boul , maestro en Gay Saber, presi­
dente de " L o u Calen"; s e ñ o r Perie-
res, inspector de E n s e ñ a n z a , pe rma­
n e c e r á en l a c iudad de Barcelona 
durante ocho d í a s , y se c e l e b r a r á n 
muchas ceremonias. L a v is i ta o f i ­
c ia l a l Ayun tamien to t e n d r á efecto 
e l lunes, d ía 6, a las doce de l a m a ­
ñ a n a . Los expedicionarios i r á n a 
rendi r homenaje a l a tumba del Pre­
sidente M a c i á y a l monumento a l 
g ran poeta Federico M i s t r a l . 

ENTREGA D E U N DONATIVO 
E l alcalde, don Carlos P i y S u ñ e r , 

h a recibido la vis i ta de Francisco 
Collado, en r e p r e s e n t a c i ó n de la Ca* 
sa F á b r i c a s Beunidas de Caucho Ti 
Após i tos , quien le ha hecho entrega 
de la can t idad de 200 pesetas, desti­
nadas a la He rmandad del Cuerpo 
de Bomberos, en agradecimiento a . 
los buenos servicios prestados eiv 
dos incendios ocurridos en l a Tete* 
r ida f á b r i c a de San MCartín de W 
vensals. (Éjí \ 

E L DESCANSO D O M I N I C A L 
E l consejero-regidor de Abastos, 

s e ñ o r Hur tado , recuerda a los con-
cesionarios de puestos de m e l o » ^ 
que vienen obligados a respetar 
descanso domin ica l y que, por c 0 £ \ 
siguiente, no pueden vender l a c^* 
da f r u t a los domingos. A los i ^ 1 ^ 
tores se les r e t i r a r á e l permi^G o* 
venta . 
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I N O M A C I O N E 
D E L M O M E N T O P O L I T I C O 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO Y E L MINISTRO 
D E L A GOBERNACION HABLAN D E L A R E A L I ­

DAD Y D E L FRACASO D E UN INTENTO 
R E V O L U C I O N A R I O 

El «día rojo» y Jas previsiones del Gobierno.—Una noticia que se 
escapa.—La discrepancia entre socialistas y comunistas 

F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino de E l i 
D I A G R A F I C O , ha iniciado una 
suscripción de libros para la Cár­
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a l a Redacción 
de E L D I A G R A F I C O , Sección 
Feminal, Plaza de Cataluña, 9, 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domicilio del donante 

Todos los miércoles , en la Pagina 
Femenina de E L D I A G R A F I ­
CO, saldrá la lista de donativos 

P a s ó s in pena n i g lor ia el famoso 
"día rojo". N o hubo nada de cuanto 
se d e c í a y t e m í a - Algunos incidentes 
callejeros, unas cuantas detenciones, 
unas banderas rojas y nada m á s . Pre­
cauciones p o l i c í a c a s , sí hubo muchas. 
Es n a t u r a l . S i el Gobierno c r e í a que 
l a j o rnada p o d í a ser peligrosa y te­
ner t r á g i c a s consecuencias, es l ó g i ­
co que se prev in ie ra para evi tar el 
estrago. F u é innecesario, pero no 

• i n ú t i l . L a a c c i ó n prevent iva t iene 
siempre m á s eficacia y m á s sentido 

i humano y d e m o c r á t i c o que l a r e ­
presiva. 

A h o r a b ien ; esta ac t i t ud del Go-
1 bierno, ¿ r e s p o n d í a , c ier tamente, de 

u n modo posit ivo, a una rea l idad 
que, no por f rus t rada, dejase de te­
ner su vo lumen y su existencia i n ­
discutible? Esto es lo que e s t á en t e ­
l a da j u i c io y io que se debate apa­
sionadamente en estos momentos . 
Y para recoger el j u i c io del propio 
Gobierno y saber exactamente lo 
que los min is t ros piensan acerca de 
l a ac t iv idad revolucionaria , fraca­
sada o latente, suspendida o en ries­
go inmedia to de producirse, hemos 
acudido a l presidente del Consejo 
y a l m in i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n y 
creemos recoger en estas l í n e a s , ab-

. s o l u t a m e n t é objetivas, l a t r ayec to r i a 
de su pensamiento y l a s i t u a c i ó n 
precisa de su ac t i tud . 

E l s e ñ o r Salazar Alonso desmiente 
en absoluto que los temores del G o -

g bierno h a y a n sido u n a s u p o s i c i ó n 
•. personal suya, derivada solo del de-
¡ seo de hacer una p o l í t i c a represiva. 

— L a existencia de ¡ p r e p a r a t i v o s 
. para u n mov imien to revolucionar io 

— nos h a d icho — es u n a rea l idad 
completa- No he de e m p e ñ a r m e en 
una d i s c u s i ó n con quienes asegu­
r a n ahora que no h a b í a nada. Pero 
yo puedo atestiguar, con u n a docu­
m e n t a c i ó n copiosa, que h a b í a c i r cu ­
ladas ó r d e n e s y dadas consignas p a ­
ra produci r e l hecho subversivo. Lo 
que ha ocurr ido es que el Gobierno 
no sólo se h a enterado de todo y h a 
sabido cor tar l a in ten tona , sino que, 
dando a l a pub l i c idad l a noticia,^ ha 
malogrado el p r o p ó s i t o . E n m i des­
pacho tengo documentos de g r a n 
impor tancia . S é todo lo que se t r a ­
maba. Y los autores de l a organiza­
ción lo saben a su vez. Es u n a t á c -

| t ica ya v ie ja l a de desmentir los he ­
chos cuando és tos no pueden tener 
una e x t e r i o r i z a c i ó n p r á c t i c a . Si se 
realiza l a s u b v e r s i ó n , no se dice n a ­
da. Pero si se malogra, con acusar 
al Gobierno de haber la inventado, 
se cubren las formas y se j u s t i f i c a 

« todo. 
E l Gobierno no hubiera estado 

nunca desprevenido. Se h a mon tado 
"una o r g a n i z a c i ó n perfecta. Los G o ­
bernadores y las autoridades secun-

I d a r í a s t i enen instrucciones concre­
tas y todo h a de responder a u n 
ajuste perfecto. Y o no comprendo 

acornó se h a descuidado, desde este 

minis ter io , el hacer l o que ahora 
se e s t á haciendo. No h a b í a c o n e x i ó n 
a lguna entre determinadas indus­
t r ias privadas de g ran impor t anc ia 
y el Poder p ú b l i c o . H o y ya se ha 
establecido ese contacto y cualquier 
golpe de mano f r a c a s a r í a i r r e m i s i ­
blemente. 

Se hablaba de movimientos por e l 
Nor te . Y o supe lo que se t ramaba-
Y a eso obedec ía m i anunciado v i a ­
je a G u i p ú z c o a . Quise r eun i r a l l í 
a los gobernadores de l a r e g i ó n vas­
ca. Pero no pude hacerlo y los hice 
venir a M a d r i d . Esto h a dado lugar 
a u n episodio pintoresco. Algunos 
pe r iód i cos comentaron i r ó n i c a m e n ­
te el anuncio que yo l a n c é de una 
no t i c i a de impor tanc ia . Y no c r e í a n 
que tuviera rea l idad ninguna- Hizo 
f a l t a que se descubrieran de t e rmi ­
nados p r o p ó s i t o s para que se d ieran 
cuenta de que h a b í a u n á absoluta 
axac t i t ud en mis manifestaciones. 
Lo que pasa es que los periodistas 
Que acuden a G o b e r n a c i ó n , de cuya 
competencia y celo no puedo hacer 
m á s que elogios, anduvieron u n poco 
despistados- Y o d i j j e que en l a i n ­
f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a unas veces es 
el m i n i s t r o el que ha de comunicar 
e s p o n t á n e a m e n t e las not icias y otras 
t i enen que ser los informadores los 
que, con sus preguntas intencionadas 
y oportunas, las ex t ra igan para dar ­
las a l a o p i n i ó n . Y este caso era de 
los que yo consideraba en el ú l t i ­
mo cíe esos dos caminos a seguir-
Pero no s u r g i ó l a -pregunta -

Conste, pues, que yo estaba en lo 
cier to. Y que no me l l e v a r á n a u n 
d i á logo que estimo inadecuado^ pe* 
ro que a f i rmo que h a b í a p r o p ó s i t o s 
que yo d e s c u b r í y que m i ac t i t ud ha 
malogrado. 

Por su parte, el Presidente del 
Consejo, en u n a char la que hemos 
sostenido, pun tua l iza m á s el c a r á c ­
ter de l a proyectada i n t en tona : 

—Que h a b í a p r o p ó s i t o s revolucio­
narios para el d í a p r imero de agosto, 
es cosa indiscut ible . E l Sr. Salazar 
Alonso i n f o r m ó a l Gobierno, con t o ­
da suerte de detalles, de l o que se 
preparaba. Pero ahora, e l s e ñ o r L a r ­
go Caballero a f i r m a que no h a b í a 
nada. Pues b ien ; basta leer el pe­
r i ód i co que inspi ra hoy l a ac t iv idad 
comunista para darse cuenta de lo 
que ha ocurr ido. Dos d í a s antes de 
l a j o rnada en que se p r e t e n d í a p r o - , 
duci r el hecho subversivo, se pub l i ca ­
ba u n a i n f o r m a c i ó n en ese p e r i ó d i c o 
en l a que se daba cuenta de haber 
fracasado las negociaciones fcntre 
comunistas y socialistas pa ra "e l 
movimien to de p r imero de agosto". 
Esto es, que se h a b í a n celebrado con­
ferencias y se h a b í a n mantenido^ re­
laciones directas, con e l p r o p ó s i t o 
de hacer, ese d ía , precisamente ese 
d í a , u n movimien to . LTna c i rcuns­
tanc ia viene a con f i rmar esta apre­
c i ac ión . Las declaraciones del s e ñ o r 
Largo Caballero son inmedia tamen­

te posteriores a l a rup tu ra . Mien t ra s 
se h a negociado, no ha dicho nada 
acerca de si iba a haber o no mo­
v imien to . Es cuando se rompe el 
t r a to , cuando se lanza el exminis t ro 
socialista a declarar que no h a b í a 
nada preparado y que todo es una 
i n v e n c i ó n del Gobierno. 

E n las esferas gubernamentales 
existe l a i m p r e s i ó n de que todo ha 
fracasado—no el golpe, que hubiera 
sido aplastado por l a fuerza p ú b l i ­
ca, sino la n e g o c i a c i ó n para el f r en ­
te ú n i c o — p o r que hay dos posicio­
nes a n t a g ó n i c a s , i rreductibles, que 
no pe rmi t en conci l iar l a t á c t i c a dé 
socialistas y comunistas. Estos pre­
tenden que l a alianza de unas y 
otras fuerzas se monte sobre u n pa­
t r ó n - Y los comunistas pretenden 
que la o r g a n i z a c i ó n sea to ta lmente 
d i s t in ta . Los comunistas dicen: "Pa­
r a real izar u n a a c c i ó n con jun ta de 
t ipo revolucionario, h a de seguirse 
l a t á c t i c a de Rusia- E l movimien to 
(como d e s p u é s , si se llegase a l Po­
der, l a a c c i ó n de mando) ha de ve­
n i r de abajo a arriba- Los c o m i t é s 
de f á b r i c a y de ta l ler , las cé lu l a s de 
los cuarteles y del campo^ h a n de 
ser quienes tengan la d i r ecc ión . E l 
Poder, para los de abajo. Y los so­
cialistas rep l ican : "No, a s í no se ha ­
ce nada. Para d i r i g i r u n movimien to 
revolucionario, como luego para go­
bernar a l pa í s , h a de aceptarse nues­
t r a o r g a n i z a c i ó n de t ipo po l í t i co . Los 
qiíe d i r igen e l par t ido , d i r i g i r í a n l a 
acc ión . L a o r g a n i z a c i ó n s indical ha 
d é trasplantarse, t a l como e s t á ho5 
funcionando-,, E n s ín t e s i s , q u é todo 
h a de hacerse de a r r iba a abajo. L a 
diferencia como se v é es esencial y 
l a conc i l i ac ión de estos puntos de 
vista, t a n abiertamente separados, 
n o parece que se pueda realizar f á ­
c i lmente . 

H a fracasado, pues, el m o v i m i e n ­
to. Pero, a lo que parece, h a fraca­
sado algo de ¡mayor i m p o r t a n c i a : 
la un ión - No se pueden poner de 
acuerdo. Y y a los dirigentes de l a 
F- A- I - y del pa r t ido comunista l a n ­
zan a l a publ ic idad declaraciones en 
las que no velan su pensamiento: 
con los socialistas, nada. A h o r a bien, 
el ó r g a n o del pa r t ido socialista s i ­
gue preconizando los medios de v i o ­
lencia- L a U- G. T. ha dado u n a 
nota en l a que habla de l a necesidad 
de combat i r ú " te r ror blanco" que 
declara enraizado en l a actual or ien­
t a c i ó n p o l í t i c a y social de la R e p ú ­
bl ica. ¿Es esto l a e x p r e s i ó n de u n 
designio claro, consciente y p r ó x i m o 
a poner en marcha, o es una ac t i t ud 
reactiva para j ú s t i f i c a r u n a posi-
.ción ante los ataques de las otras 
fuerzas obreras qué , d e s e n g a ñ a d a s , 
arremeten ahora cont ra los d i r i gen ­
tes del socialismo? 

E l Gob ie rno ;—según nos dicen los 
ministros—sigue con a t e n c i ó n tensa 
estas actitudes y estos movimientos-
No cree en la un idad de acc ión , en 
vista de l a pos ic ión que irnos y otros 
adoptan- Pero tampoco cree que el 
peligro que asegura haber descu­
bier to y denunciado, se pueda dar 
por desaparecido to ta lmente . Y as í 
quedan, d e s p u é s del l l amado " d í a 
ro jo" , unos y otros: los comunistas, 
frente a los socialistas. Estos, f rente 
a l Gobierno y en ac t i t ud de negar, 
por ahora, toda s u b v e r s i ó n , pero 
a n u n c i á n d o l a para fecha p r ó x i m a . 
Y el Gobierno, por ú l t i m o , v ig i lan te , 
seguro de que h a b í a intentos revo­
lucionarios, f i r m e en l a sospe-cha de 
qUe e l riesgo no cesó y dispuesto a 
actuar con la e n e r g í a y l a rapidez 
que las circunstancias demanden. 

F R A N C I S C O CASARES 
M a d r i d . 

Anuncios Oficíale 

CRONICA D E SUCESOS 

Número 
de 

I nscripcíón 
{ A llenar por 
el Secretario 
del Comité ) 

Lema 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotogrráfico organizado por 

E L D I A G R A F I C O 

Don 
residente en o 

calle ••«.«. n ú m , ... piso . . . 

puer ta declara conocer y acepta las bases por 

que se r ige este Concurso, y , de conformidad ctbso-

lu ta con ellas, presenta é s t a prueba f o t o g r á f i c a , co­

rrespondiente a l grupo • 

Tema de l a f o t o g r a f í a (indlquese exactamente lo 

que representa y el lugar de C a t a l u ñ a de que se 

t ra te ) • 
Observaciones •••••••••••••••••••• 

. . . de de 193% 

( F i r m a del concursante) 

B O L E T I N P A R A ¡SEB P E G A D O D E T R A S D E 
C A D A F O T O G R A F I A Q U E S E A R E M I T I D A 

V A R I A S I N U N D A C I O N E S A CAU­
SA D E L A L L U V I A D E A Y E R 
A consecuencia del copioso agua­

cero da ayer m a ñ a n a , quedaron 
inundadas varias casas de l a calle 
Gasques. 

Avisados los bomberos, se persona­
r o n en aquel lugar a las ó r d e n e s del 
s e ñ o r P a r é s , extrayendo el agua, tras 
grandes esfuerzos. 

Los d a ñ o s habidos fueron de esca­
sa c u a n t í a . 

NIÑO ATROPELLADO POR U N 
AUTO 

E n el Dispensario de S a r r i á fué 
auxil iado el n i ñ o de doce años Ma­
nue l S u g r a ñ e s , de heridas en é l 
cuerpo, que suf r ió a l a t repel lar le u n 
auto en dicha barr iada . 

E l paciente, d e s p u é s de curado, 
p a s ó a su domici l io . 

ES D E T E N I D O CUANDO L L E V A B A 
DOS PIEZAS D E T E L A SUSTRAI­
DAS DE U N DEPOSITO J U D I C I A L 

Ha sido detenido un individuo 11a-
jniadot Mateo. Moreda Gernip^ ocu­
p á n d o s e l e u n paquete que c o n t e n í a 
dos piezas de te la que, s e g ú n m a n i ­
fes tó , p r o c e d í a n de u n depós i t o j u ­
d ic ia l que tiene su c u ñ a d o , J o s é M . 
Pu jo l Co l l , habi tan te en l a cal le de 
Pedro I V , 248, de nuestra c iudad. 

SE I N C E N D I A E L H O L L I N D E 
U N A C H I M E N E A 

Se dec l a ró un incendio en la chi ­
menea de la casa n ú m . 69 de la calle 
de Gerona, el cual parece ser se i n i ­
ció a l inflamarse e s p o n t á n e a m e n t e el 
hol l ín de la misma. 

Acudieron los bomberos de la Cen­
t r a l , a l mando del s eño r Peti t , no te­
niendo necesidad de intervenir , pues 
el fuego h a b í a sido ya sofocado por 
el vecindario. 

Las p é r d i d a s fueron insignif ican­
tes. 
IMPORTANTE ROBO D E A L H A J A S 

Pedro P i Cas te l ló , ique vive en l a 
calle de Casanova, 195, segundo, se­
gunda, h a denunciado que el d í a 26 

del pasado mes de j u l i o le fueron 
robadas alhajas por valor de 2.365 
pesetas. 

Dice e l denunciante que no h a b í a 
presentado antes la denuncia, por 
estar ausente de nuestra c iudad su 
esposa y por ignorar , con t a l mot ivo , 
los objetos que le fa l taban . 

MORDIDO POR UN PERRO 
F u é auxil iado en el Dispensario, 

J o s é Roncal Zarauta, de veinte a ñ o s , 
habitante en l a calle 44 de la Colo­
nia Taxonera, el cual presentaba d i ­
versas erosiones en la pierna, de pro­
nós t i co reservado, ocasionadas a l ser 
mordido por u n perro. D e s p u é s de 
curado p a s ó a su domicil io. 

E L T I M O D E LAS «MISAS» 
Salvador Clavera I r i s , con domi­

c i l io en la calle de Padil la, n ú m e ­
ro 125, ha denunciado a l a Po l i ­
c í a que en la Plaza de T e t u á n le t i ­
maron , por el procedimiento de las 
"misas", la can t idad de 400 pesetas. 

SE PRODUCE U N P E Q U E Ñ O I N ­
CENDIO E N U N TOLDO 

• Se incend ió un toldo de la casa n ú ­
mero 8 de la R a m b l a de San J o s é , 
siendo sofocado el fuego por los ve­
cinos. 

A l lugar del suceso acudieron los 
bomberos, que no tuv ie ron necesidad 
de actuar . 

C O N F E R E N C I A D E L 
CONSEJA RO - R E G I D O R 

SEIÑOR B E R N A D E S 

AVISO 
Comité Industrial Algo­

donero 
H a b i é n d o s e dispuesto por l a Sub­

s e c r e t a r í a del Min i s t e r io de A g r i c u l ­
tura , que este C o m i t é proceda a de­
t e r m i n a r las existencias de a l g o d ó n 
s in elaborar, que e l d í a p r imero de 
j u l i o ú l t i m o se encontrasen en f á ­
bricas, almacenes y docks, a fin de 
poder a p l i c á r s e l e s el a rb i t r i o de cin-< 
co c é n t i m o s de peseta por k i lo , crea­
do por Decreto del d í a 19 de enero 
ú l t i m o , se h a n remi t ido a los i m p o r ­
tadores de a l g o d ó n , comerciantes y. 
fabricantes a quienes afecta l a ex­
presada d i spos ic ión , impresos p a r a 
fo rmu la r las correspondientes decla-^ 
raciones juradas que h a b r á n de ser 
devueltas por todo el d í a 11 de los 
corrientes, para proceder a l cobro 
del a rb i t r i o previa su posible c o m ­
p r o b a c i ó n ; y con el fin de que si por 
e x t r a v í o u o m i s i ó n i nvo lun t a r i a al-? 
g ú n impor tador , comerciante o f a ­
br icante hubiese dejado de rec ib i r 
la c i rcu la r e impresos de que se t ra* 
ta, se hace p ú b l i c o para que los i n ­
teresados se s i rvan reclamarlos en 
su caso, en las Oficinas de este Co-« 
m i t é (Vía Layetana, 32 y 34) y de­
volver la d e c l a r a c i ó n j u r a d a que se 
interesa, por toda l a expresada fe­
cha del 11 del actual-

Barcelona, 3 de Agosto de 1934. 
E l Presidente, Delegado del Go^ 

bierno de l a R e p ú b l i c a , JOSE M a 
S E R R A C L A R A . 

Hoy , s á b a d o , a las nueve de la 
noche, e l consejero de C i r c u l a c i ó n 
y P o l i c í a Urbana , d o n Vicen te Be r -
nades, d a r á u n a conferencia, en e l 
"Casal d 'Esquerra Republ icana" de 
la bar r iada del Puerto, disertando 
sobre "Sis mesos d ' a c t u a c i ó a l M u -
n i c i p i " . 

Compañía General 
de Tranvías 

Verificado en p r imero del co r r i en ­
te mes el sorteo para l a amortiza* 
c ión de las Obligaciones a l 6 por 100 
emitidas por esta C o m p a ñ í a , h a n 
resultado amortizadas las 240, co­
rrespondientes a l mismo y cuya n u ­
m e r a c i ó n es l a siguiente: 

vSORTEO NUMERO 12 
501 a 510 7.441 a 7-450 

1.691 " 1 700 8701 " 8.710 
3 291 " 3.300 9.001 " 9-010 
3 351 " 3 360 9 431 " 9-440 
3 791 " 3.800 9.741 " 9.750 
4.791 " 4.800 10.301 " 10-310 
5.981 " 5.990 11-001 " 11.010 
6 731 " 6 740 12-721 " 12-730 

13-791 " 13800 
14.351 " 14.360 
14.501 " 14.510 
14.861 " 14.870 
16.271 " 16.280 
16.291 " 16300 
18.681 " 18 690 
19201 " 19210 

A p a r t i r del p r imero de septiem­
bre p r ó x i m o , se p r o c e d e r á a l pago 
del cap i ta l de dichas Obligaciones, 
a r a z ó n de 500 pesetas cada una , 
deduciendo Ptas- 7-35 por los • i m ­
puestos del Tesoro. 

E l pago t e n d r á lugar en l a Socie­
dad A n ó n i m a A r n ú s - G a r í , Banca 
A r n ú s , S- A-, Banca M a r s á n s , S- A-i 
y C r é d i t Lyonnais-

Barcelona, 2 de agosto de 1934. 
L A D I R E C C I O N 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta h o r a s . — C o n t i n ú a n en la 

Parroquia de Santa Ana . Se expone 
a las seis de la m a ñ a n a y se reserva 
a las siete y media de l a tarde. 

P A R R O Q U I A D E S A N JOSES 
O R I O L 

" ^ M a ñ a n a , * " domingo, se c e l e b r a r á n 
misas en las horas de costumbre. A 
las ocho, misa de c o m u n i ó n general 
reg lamentar ia del Apostolado de l a 
Orac ión . A las diez, misa cantada. 

Tarde, a las siete, rosario y f u n ­
c ión mensual del Apostolado de l a 
Orac ión , con expos ic ión del S a n t í -
sinio. 



E L D I A G R A F I C O Sobado, 4 Agosto de I 9 3 4 

D E P O R T E S 
L A L L E G A D A D E «LOS T R E S MOSQUETEROS» 

4 

Cañardo, Trueba y Ezquerra fueron objeto 
de un entusiasta recibimiento en Barcelona 

L A S P R I M E R A S I M P R E S I O N E S 
D E L O S C O R R E D O R E S A L L L E ­

GAR* A F I G U E R A S 
d 

Figueras, 3 (Conferencia te le fóni ­
ca).—Esta m a ñ a n a han llegado en 
auto a esta ciudad los t res corredo­
res e s p a ñ o l e s que t a n br i l l an te ac­
t u a c i ó n han tenido en l a Vue l ta a 
Francia , Mar iano C a ñ a r d o , Vicente 
ÍTrueba y Federico Ezquerra . 

Los citados corredores l legaron a 
l a f rontera a las cuatro y media de 
l a m a ñ a n a , donde eran esperados por 
numerosos aficionados locales y otros 
venidos de Barcelona para recibi r a 
los " tours", los que en a u t o m ó v i l v i ­
nieron a esta ciudad, t r a s l a d á n d o s e 
inmediatamente a l hotel para des­
cansar u n ra to . 

Este n i éd iod ía los corredores espa­
ño le s y el i ta l iano More l l i , que les 
a c o m p a ñ a , han sido recibidos por el 
Ayun tamien to , que les ha ofrecido 
u n "cock- ta i l " , visi tando luego la 
ciudad, siendo en todas partes acla­
mados. 

Duran te l a comida hemos tenido 
ocas ión de conversar con los corre­
dores e spaño le s , que nos han dado 
importantes pormenores sobre l a 
Vue l t a a Franc ia y p r o p ó s i t o s para 
lo fu tu ro . 

Los t res han coincidido en a f i rmar 
que, aun cuando l a carrera fué m u y 
dura, m á s que el correr a diario en 
l a Vue l t a a Francia , les f a t i ga el co­
r r e r de ahora, con sus i n t e rmi t en ­
cias de una a c t u a c i ó n en pista, u n 
par de d í a s de viaje, o t r a a c t u a c i ó n 
en pista y asi sin parar por a l g ú n 
t iempo, cumpliendo los numerosos 
contratos que para actuar en ve ló­
dromos les ha valido l a popular idad 
alcanzada en la Vue l ta a Francia . 

' C a ñ a r d o , hablando de ello, nos 
d e c í a : 

—Ahora , que y a le h a b í a m o s co­
gido el r i t m o a la Vue l t a a Fra ncia 
y nos h a b í a m o s habituado a levan­
tarnos cada d í a para correr en b i c i ­
cleta, no nos era t an pesado como el 
correr de estos d ías , saltando de u n 
t r e n a otro, recorriendo los ve lód ro ­
mos de Francia . 

— ¿ A s í , dispuestos a volver a l a 
y u e l t a el a ñ o p r ó x i m o ? 

¡ N o fa l taba m á s ! — replica Ca­
ñ a r d o con e n e r g í a — . A volver y a 
mejorar l a a c t u a c i ó n de este a ñ o , 
puesto que en el p r ó x i m o , pienso pre­
pararme con t iempo suficiente, con 
vistas a la Vue l t a a Francia , y si 
este a ñ o por inexperiencia y por 

i cumpl i r m i p lan de i r a la Vuelta a 
Francia en plan de estudio no he 
realizado n i n g ú n «exploít», en la 
p r ó x i m a , con ia experiencia adqui r i ­
da, por poco que m i jestado de í o r u i a 
me lo permita , pienso lanzarme a la 
aventura de ver de ganar alguna 
€tapa. 

—¿Y usted, Trueba?. 
—Como me inv i ten a correrla, ' co­

mo espero, no me h a r é rogar. Ya 
estoy í a m i l i a r i z a d o con la Vuelta, y 
si este- a ñ o no me he encontrado en 
la forma del pasado, sin duda por 
haberme gastado i n ú t i l m e n t e en la 
yue l t a a I t a l i a ; el a ñ o p r ó x i m o m e 
p r e p a r a r é extensamente con vistas a 
la Vuelta a Francia. 

—¿Es verdad que. usted no piensa 
volver a la Vuelta a Francia?—pre­
guntamos a Ezquerra, el que nos 
responde. 

—La verdad es que a pa r t i r de los 
Pirineos, sufr í mucho, pasando to­
das las 'ca lamidades imaginables, y 
que fué preciso u n gran esfuerzo de 
voluntad y que éstos ( s e ñ a l a n d o a 
C a ñ a r d o y Trueba) no cesaran de 
animarme para que me mantuviera 
hasta P a r í s , pueg sufr í cólicos, i n ­
disposiciones, y p a d e c í fo rúncu los , 
que a cualquier ciudadano le ha­
b r í a n retenido en cama y que yo tu­
ve que pasar corriendo en bicicleta. 
Pero ahora ya ha pasadp el mal , se 
va alejando l a idea del sufrimiento 
y se me contagia el entusiasmo con 
que C a ñ a r d o y Trueba hablan de la 
p r ó x i m a Vuelta a Francia. 

—Total , ¡que vo lve rá usted! 
—Por el momento no digo que sí; 

pero tampoco digo que no. Depende 
de cómo me encuentre. 

—¿Y Montero? — preguntamos al 
ver que no se encontraba con sus 
c o m p a ñ e r o s . 

—No sabemos—nos responden— n i 
le hemos visto desde que llegamos a 
P a r í s . 

—¿Así no c o r r e r á m a ñ a n a en Bar­
celona? 

—¡Ni fal ta que hace!—responde a l ­
guien que se encuentra con nosotros 
y que no es, naturalmente, n inguno i 
de los tres corredores, los que son­
r í e n como asintiendo. 

—;,Es que no ha habido cordial idad 
entre vosotros? 

—Entre nosotros tres, ha sido.abso­
luta—responde C a ñ a r d o . y a ñ a d e — : 
Hemos par t ido el pan como herma­
nos y hemos compart ido los sinsabo­
res y a l e g r í a s . 

•—Económicamen te , ¿os ha salido, 
bien la Vuel ta? 

^-No podemos quejarnos. Hemos 
l iquidado a razón de 19.000 francos 
cada uno, nosotros tres. 

(Conviene a ñ a d i r que Caña rdo , True­
ba y Ezquerra, que han hecho verda­
dera t á c t i c a de equipo, iban a p a r t i r . ) 

* 

D e s p u é s se generaliaa la ^conver­
sac ión sobre la Vue l ta a Francia y 
sus consecuencias. C a ñ a r d o nos ha­
bla con entusiasmo admira t ivo de 
Mague, de Martano,, de Viet-to y Ver-
vaecke, de los que hace grandes elo­
gios; de M o r e l l i , de Lapebie, de la 
f i n u r a de sp r in t de Speicher, y del 
independiente Sylver Maes, del que 
nos dice: 

—Ganó la ú l t i m a etapa, porque en 
ella fué el mejor y el corredor que 
l legó a P a r í s con m á s reservas de 
e n e r g í a s y facultades. Se' e scapó 
porque era el que marchaba m á s y 
nadie pod í a seguirle y yo creo que, 
si la Vue l t a dura una semana m á s , 
la gana. 

Después nos habla de sus contra­
tos para correr en pista, que es don­
de verdaderamente radica el é x i t o 
económico de los corredores que se 
d is t inguen; en la V u e l t a : a Francia. 
Tiene f irmados, para hasta finales 
de año, y v o l v e r á a correr en P a r í s , 
en el V e l ó d r o m o de Invierno . Ha f i r ­
mado t a m b i é n con inmejorables con­
diciones, para correr los seis d ías de 
Colonia, formando equipo con Pr ie to . 

Trueba, aun cuando menos que 
Caña rdo , t a m b i é n t iene firmados nu­
merosos contratos, y algunos menos 
Ezquerra. 

E l i ta l iano M o r e l l i , ya conocid|0 
nuestro por haber corr ido la Vue l ta 
a C a t a l u ñ a e l año pasado, y que se 
encuentra con nuestros corredores, 
nos hace grandes elogios de ellos, 
diciendo que han sido una de las 
grandes atracciones de la Vue l t a a 
Francia. 

Preguntamos a C a ñ a r d o por Spei-
cher, V i e t t o y Vervaecke, los que de­
biendo correr m a ñ a n a en Barcelona, 
no se encuentran con ellos, y C a ñ a r -
do nos dice: 

—Vervaecke c o r r i ó anoche en E l 
Havre , y m a ñ a n a , por l a m a ñ a n a , 
l l e g a r á a Barcelona, y Speicher y 
Vie t to , que corren hoy en Angers , 
l l e g a r á n m a ñ a a m e d i o d í a . 

C a ñ a r d o nos expresa su satisfac­
ción por encontrarse de nuevo en 
C a t a l u ñ a , y como les hablamos de 
l a g ran r ecepc ión que se les prepara, 
ios tres mosqueteros e s p a ñ o l e s de l a 
Vuel ta a Francia , expresando su ín­
t i m a sa t i s f acc ión , nos ruegan trans­
mitamos su cordia l saludo a l depor­
t ivo pueblo c a t a l á n . 

C a ñ a r d o , Trueba y Ezquerra, a su 
llegada a Barcelona, fueron objeto 
de un verdadero homenaje popular, 
a l que se sumaron las autoridades 
m á s representativas. 

A su llegada a l Ayuntamien to , la 
plaza de l a R e p ú b l i c a , estaba casi 
l lena de aficionados. E l alcalde, se­
ñ o r P i y S u ñ e r , les s a l u d ó «afectuo­
samente, t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s u l 
Palacio de l a Generalidad, a b r i é n d o s e 
paso lentamente por entre l a m u l t i ­
tud . E n la Generalidad, el s e ñ o r 
Companys tuvo palabras cord ia l í s i -
mas para estos h é r o e s de l a Vuel ta 
a Francia . 

Los tres corredores fueron repe­
tidas veces ovacionados por el p ú ­
blico. 

Atletismo 
L A REPRESENTACION CASTELLA­

N A E N LOS CAMPEONATOS B E 

ESPAÑA 
E l equipo que r e p r e s e n t a r á a Cas­

t i l l a en los campeonatos de E s p a ñ a 
de atletismo, que se c e l e b r a r á n en 
Tolosa los d í a s 4 y 5 del corriente, 
es el siguiente: 

Pablo Picazo, Gui l lermo Picazo, 
A n t ó n D u r á n , Carlos D u r á n , Fer­
nando G a r c í a Doctor, Lu i s A g o s t í , 
Juan Sastre, Manuel Climent , Fer­
nando A g u i l a r , An ton io G i l , J o s é 
Llaca, R a m ó n G u t i é r r e z , A r t u r o Par­
do, Fernando I t u r r i a g a , Rogelio Ve-
lasco y Francisco L o r í e n t e . 

Delegado de la F e d e r a c i ó n Caste­
l lana de At le t i smo, don R a m ó n Gon­
zá lez . 

Fútbol 
G O I B U R U S E H A IDO 

Parece que el traspaso del nava­
r r o a l "Valencia" es ya definitiva­
mente u n hecho, puesto que ante­
anoche part ió aqué l hacia Valen­
cia, dispuesto a l a f irma. 

Le deseamos encuentre "su pun­
to" de fo rma y que recobre la e f i -
oacia que p e r d i ó entre los a íUlgrana. 

r 

Boxeo 
E 8 T A NOCHE E N E L IRIS 

P E Ñ A - OORI ; T R I N C H E R - A G U I -
L E Ñ O ; G I L - R E D O N 

E l combate estelar de esta noche 
en el I r i s Park , lo constituye el cho­
que de u n joven de valor, g r a n espe­
ranza de l a d iv is ión de los pesos 
gallos. P e ñ a , con u n batal lador ve­
terano, m u y conocedor del oficio, el 
i ta l iano Gor i . 

P e ñ a , tuvo su ú l t i m a a c t u a c i ó n , 
b r i l l a n t í s i m a , frente a Fenoy y de­
m o s t r ó que puede aspirar como és te , 
a escalar los m á s altos puestos. Es­
t a noche va a pasar una prueba m u y 
dura, peleando con Gori , el p ú g i l 
siempre combativo que ha actuado 
con éx i to enfrentado a todas nues­
t ras f iguras de la d iv is ión "bantam". 

E l resto del p rograma lo const i tu­
yen .combates de indudable i n t e r é s , 
entre "comingmans" como Trincher , 
A g u i l e ñ o , G i l , R e d ó n , L lo r i a , Pra t , 
e t c é t e r a . 

ISIDORO, SE E N T R E N A R A E N 
PUBLICO 

Isidoro C a s t a ñ a g a , el formidable 
"puncheurw que e s t á terminando su 
p r e p a r a c i ó n para hacer su r e n t r é e el 
m i é r c o l e s frente a L a Roe, efectua­
r á esta tarde a las seis y media, un 
entrenamiento en públ ico , en el Tea­
t r o Olympia , dedicado especialmente 
a l a Prensa, p e r m i t i é n d o s e la entra­
da g ra tu i t a a todos los aficionados 
que quieran presenciar l a puesta a 
punto del famoso challenger de Pau-
l ino . 

A U G I E R Y G I R O N E S T I E N E N Q U E 
D I S P U T A R E L C A M P E O N A T O D E 

E U R O P A A N T E S D E L 1.° D E 
O C T U B R E 

P a r í s , 2. — L a S e c r e t a r í a de l a 
I n t e r n a t i o n a l Box ing U n i ó n c o m u ­
n ica que para d isputar la segunda 
c o m p e t i c i ó n abierta con objeto de 
designar nuevo c a m p e ó n sólo se ha 
recibido las inscripciones del boxea­
dor f r a n c é s Augier y e l e s p a ñ o l G i -
r o n é s . 

Ambos púg i l e s quedan, pues, c la ­
sificados para disputarse e l m a t c h 
que h a b r á de tener lugar en u n p l a ­
zo no superior a sesenta d í a s , que 
f ina l i za e l 1.° de octubre p r ó x i m o . 

Náutica 
L A CLAUSURA D E L CRUCERO I N ­
T E R N A C I O N A L D E L M E D I T E R R A ­

NEO v m 
E l jueves por l a noche tuvo lugar, 

en el edificio f lotante del Club N á u ­
t ico de Barcelona, el banquete de 
clausura de l a regata "Crucero I n ­
ternacional del M e d i t e r r á n e o 1934", 
que^con el i t ine ra r io Barcelona-For-
mentor-Ibiza-Valencia-Barc elona, se 
ha celebrado durante los d í a s 15 a l 
31 de Julio, bajo l a o r g a n i z a c i ó n del 
ci tado club. 

D e s p u é s del banquete, se e fec tuó 
e l reparto of ic ia l de premios, sien­
do calurosamente aplaudidos por l a 
concurrencia los yachtmen vencedo­
res y clasificados en el cruero. 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r delegado 
M a r í t i m o de Barcelona, don Lu i s 
Verdugo P a r t a g á s , p r e s i d i ó l a fies­
ta , entre cuya dis t inguida concurren­
cia vimos a las s e ñ o r a s de Verdugo, 
de Bernal , de Lasaosa, de Sans, de 
Arquer , de Be r t r and y de Fuster-
Fabra ; a l s e ñ o r Carbonell, en repre­
s e n t a c i ó n del Ayun tamien to ; a l co­
mandante del destructor "Lepante", 
s e ñ o r Berna l ; a los oficiales del mis­
mo s e ñ o r e s Barreda, A l f a r o , Balsa-
lobre, Vel ic ia y del R í o ; a l s e ñ o r N a ­
dal , presidente del Sindicato de Pe­
riodistas Deport ivos; a l s e ñ o r Roure, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Club M a r í t i m o 
de Barcelona; a l s e ñ o r Guivernau, 
por l a U n i ó n N á u t i c a , y todos los 
yachtmen concursantes, s e ñ o r e s 
Rieusset, padre e h i jo ; A m a t , V i r g i -
11, Pons, Monjo, Sans, Rovi ra l ta , 
Fuster-Fabra, Lassaona-Dilla, Ber­
t rand , Arquer , Conde, Dalmases, V i -
l á de l a Riva , M i l l i e r i , Oms, Bonell , 
Guarro, Torrescasana, etc. 

L a fiesta t r a n s c u r r i ó fuy animada 
y terminando a pr imeras horas de l a 
madrugada. 

M A R I T I M A S 
MOVIMIENTO DEL 

PUERTO 1 
D í a 3: 

E N T R A D A S 

Usted pasa mal rato 
di itablor, reliróndose y frunciendo !a boca. Esto 
hoce cuantío sus rlienles no eslón limpios. Venz* 
su perezo y use Iodos los días 
C r e m a d e n t í f r i c a 

O R Z A N 
o x i g e n a d a 

DeJ«rA sus fílenles tl/incos como lo nieve. 
. Su boca sano y fresca exhalaré grato erenn». 

Es «nltséplic». No royo el esmalte 
EvOe lo (peikulo viscoso, sarro y corte* 

s * •.SO «meta fcb> <)t**A>. 
EBsI» ¿MfHftoa* 1*59. ras, 3'80 r 3 ' f t 

Vapor correo " R e y Ja ime I " , de 
Palma, con 151 pasajeros y carga 
general; vapor correo "Rey Ja ime 11", 
de M a h ó n , con 117 pasajeros y car ­
ga general; vapor "Sac 6", de Casa-
blanca y Ta r ragona , con carga gene­
r a l ; vapor d a n é s " C h . Sass", de B a l -
t imore y escalas, con cargav general ; 
b e r g a n t í n i t a l i a n o " V i n i c i o " , de Ca-
r ra ra , con c a r b ó n vegetal ; pai lebot 
" V i r g e n Dolorosa", de S ó l l e r , oon 
efectos; pa i lebot " A n t o n l e t a " , de 
Palma, en las t re ; pa i lebot " T r i n i ­
dad C o n c e p c i ó n " , de Vinaroz , con 
carga general ; vapor " V i r g e n de 
A f r i c a " , de Vina roz , con carga ge­
ne ra l ; vapor i t a l i a n o <4Eudora", de 
G é n o v a y escalas, c o n 6 pasajeros 
de t r á n s i t o y cafga genra l ; pai lebot 
"Pedro", de Ib iza , c o n carga general ; 
vapor "Abando" , de G i j ó n , con car­
b ó n m i n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Yate de recreo f r a n c é s " A m a l f i " , 
con su s é q u i t o , pa ra l a m a r ; vapor 
correo "Rey Ja ime I " , c o n pasaje y 
carga general, p a r a P a l m a ; m o t o ­
nave postal " C i u d a d de M a h ó n " , 
con pasaje y ca rga general, pa ra 
M a h ó n ; pai lebot " I b e r n " , con efec­
tos, pa ra Rosas; pa i lebot " M a r í a " , 
con cemento, p a r a V i n a r o z ; m o t o ­
nave postal " C i u d a d de C á d i z " , con 
pasaje y carga general , pa ra Las 
Palmas y escalas; vapor "Cabo San 
A n t o n i o " , con pasaje y carga gene­
r a l , para M a r s e l l a ; vapor "Abando" , 
con cemento, pa ra G i j ó n . 

N O T I C I A S 

De Nueva Y o r k y escalas, l l egó 
l a motonave noruega "Chr. Sass", 
con 303 toneladas de carga general, 
que deja en el muel le de San Be l -
t r á n . 

—Procedente de G a n d í a , C a s t e l l ó n 
y Vinaroz, e n t r ó en e l puerto el va­
por " V i r g e n de A f r i c a " , con pasaje 
y 320 toneladas de carga general, 
cuyo al i jo ve r i f i ca en el muelle de 
E s p a ñ a . E l mencionado buque sal­
d r á el domingo con tur is tas para 
San F e l í u de Guixols (Costa B r a v a ) . 

puerto, con rumbo a l a base naval 
de Cartagena, el destructor "Lepan-
to" , que desde el lunes ú l t i m o se en l 
contraba fondeado en el muelle de 
Barcelona N . 

Y B A R R A Y C O M P / 
(S. en C . de Sevilla) 

MXEA AlJBDITKlUtA&EO • B lUSlJ , 
PLATA 

MOTONAVES CüliKBXJS 
ESPADOLES 

SEUV1CIO HAPIDO UEtíÚLAl* 
Para Santos. MonfeTlfteo y Bueno» 
Aires, saldrá el día 15 de agosto 

de li*H4. la uuaguinca motonave 

CABO SAN ANTONIO 
Atíuutiendo carea y oasaje 

Asiraismo libramos conoeimteQtos 
directos en combinación con lan 
Compañías ARGENTINAS DB NA­
VEGACION MIHAMOVICH SOCIB. 
DAD ANONIMA IMPORTADORA T 
EXPORTADORA DB L A PATAGQ-

NIA, para los ouertos de: 
Rosarlo Santa Pe, Asunción, Bama. 
Ast oorao para Puerto Madryn, üo-
inodoro, RiTadavla, puerto Deseado. 
San Julián, Santa Ana y Rio GáUeso 

CON TRANSBORDO EN BUENOS 
A I R E S 

La carga se recibe basta ia víspera 
del día de salida en el tinglado nú­

mero 1 del muelle de Baleares 
Teléfono 18274 

Para fletes e informes dirigirse a 
sus Consignatarios: 

HIJO DB ROMULO BOSGU. S. en O. 
Vía Layetana. 7 :: Teléfono 32057 

H I J O D E R O M U L O B 0 S C H 
S. en O. 

A R M A D U K E H \ CONSIGNATAiauS 
Servicio regular a ouertos del 

lUedlterráneo, Norte de Afrfca, Cá­
diz, Sevilla y Uuelva 

por loa vapores 
BERUA» C E R V E R A , VI LA FRANCA 

y LANDFORD 
Tinglado n.o 1 de) Mueiie de Baleares 

T E L E F O N O 18274 
Oficinas: VIA LA YETAN A, í 

T E L E F O N O 22067 

— E l b e r g a n t í n goleta i t a l i ana " V i ­
n ic io" t ra jo de S á g o n e 355 toneladas 
de c a r b ó n vegetal , que descarga en 
el muelle de Costa. 

— L l e g ó , de G é n o v a y escalas, el 
Vapor i ta l iano "Nereida", con 60 to­
neladas de carga general, cuya des­
carga ver i f ica en e l m ü e l l é de Ba­
leares. Es ta ta rde c o n t i n u a r á su 
viaje con destino a Lisboa y escalas. 

E L DESTRUCTOR «LEPANTO» 

Es ta m a ñ a n a z a r p ó de nuestro 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

«ElSiadlráfin) 
so vende en MADRID, pudíendo 

adquirirlo nuestros lecto* 
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
I rea te al Banco de España . 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
Irente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
íreute a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a l teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la caHe de Carretas. 
Bar Ideal. 

C o m p a ñ í a - N E P T U N B R E M E N 

S E K V I C I O K E O U L A K SEMANAL D E 
PASAJES Y CARGA PARA LOS 
PUERTOS DB BREMEN y AMBERES 
Admitiendo carga con transbordo 
oara todos Los puertos del Norte 

de Eurona 
Saldrá el día 6 de ag-osto, 

el buque motor 

BESSEL 
L a carera se admite en el tinglado 
número 9 de) muelle de España sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pásales, fletes 7 demás Infor­
mes dirigirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a 

PASEO D E COLON. 23, 1.9 
T E L E F O N O 22024 

H A M B U P G - A M E R i K A L i N l t 

GUESA COMPAÑIA HAMBUU 
AMEIUÜANA 

Servicios regulares con vapo­
res rápidos de gran lulo para 

todas partes del mondo 
PRÓXIMAS S A L I D A S 

D E P U E R T O S ESPAflOLESt 

Línea a Cuba y Méjico 
a La Habana, Veracmz 

f Tamplco 
Motonave "O R I N O C O", 
21 de septiembre, de San­

tander y G i j ó n ; 22 de 
septiembre, de L a C o m ñ a 

y Vigo 

Línea alaAmérícaCentral 
a Barbados, Trinidad. L a 
Guayra, Puerto Cabello, Cu-
racao. Puerto Colombia* Car­
tagena, Cristóbal, Puerto L i ­

món y Puerto Barrios 

Motonave " C O R D I L L E ­
R A " , 24 de agosto, de 

Santander 
Motonave " C A R T E L A " 21 
septiembre, de Santander 

Línea a Sudaméríca 
a puertos del Brasil, Monte-

Tldeo y Buenos Aires 
Motonave " G E N E R A L i 

S A N M A R T I N " , 7 de 
agosto, de Vigo 

Motonave " G E N E R A L 
O S O R I O " , 4 de septiem­

bre, de Vigo 

Pidan los prospectos desciip-
tivos de los buques, asi como 
toda dase de detalles e in­

formes a la Agencia en: 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
ller, S. A., Pateo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195. 



Sábado,' 4 Agosto de 1934 E L DIA GRAFICO Página 9 

SEGUNDO DE LOS GRANDES VIAJES MARITIMOS ORGANIZADOS POR (¡El Uía (¡BráfltO 
M A Ñ A N A D O M I N G O . 5 A G O S T O - A recorrer uno de los más bellos espectáculos de nuestra tierra 

L A C O S T A B R A V A C A T A L A N A P O R M A R 
L A C O S T A B R A V A C A T A L A N A , al igual que M A L L O R C A , es una de las muchas bellezas naturales que poseemos 

y que nos han tenido que descubrir y prestigiar los visitantes extranjeros 

A A N A D O M I N G O , 5 D E A G O S T O V I A J E A R I T I M O 

A R C E L O N A a R O S A S 
A BORDO DE LA MAGNI­
FICA MOTONAVE DE LUJO C I U D A D D E DE LA COMPAÑIA 

TRANSMEDITERRANEA 

S A L I D A A L A S T R E S E N P U N T O D E L A M A Ñ A N A 
r e c ó m é n d o todo el ' l i t o ra l de Levante : B A D A L O N A , M O N G A T , M A S N O U , O C A T A , 
V I L A S A R D E M A R , P R E M I A . M A T A R Ó , C A L D E T A S , A R E N Y S D E M A R , C Á Ñ E T , 
S A N P O L D E M A R , C A L E L L A , M A L G R A T , etc., l legar a la a l tura de B L A N E S 
íü A M A N E C E R y recorrer toda la COSTA B R A V A C A T A L A N A " D E D I A ' V l le­
gando a l ü n a l de la ru t a en hora hábi l para b a ñ a r s e y disfrutar del encanto de toda 
una jornada de fiestas en la pintoresca bahia, playa y puerto de Rosas; con t iempo 
hábi l pa ra emprender excursiones los que as í lo deseen y para quienes se ha 
procurado asegura? servicios extraordinarios de autpcars a precios económicos . 

organizada por el C o m i t é Oficial de las Fiestas de Playa de aquella comarca, inte­
grado por las entidades y corporaciones m á s notables, presidido por los Ayunta* 
mientosjde R o s a á y dé Figueras. ; " ^ ^ J ^ 

.el.. J H8RPIGNAI\Í 

BáTWéárfc de 

a? M«rcedes osaj 

mpun 

:$f¿irfT> ^ 

rlassA 

i 
GERONA 

gosfera 
Caldas <!• M é t f v é l l 

> i / 

üta tólome/d» Carnés reres 

Te^má .̂ OffSh 

| m 

E l " C I U D A D D E P A L M A " em-
p é z á r á su crucero frente a la Costa 
Brava aproximadamente a las cinco 
de la m a ñ a n a , a pa r t i r de cuyo mo­
mento p o d r á n los expedicionarios 
admirar las incontables bellezas de 
la Costa Brava, entre ellas, las m á s 
salientes: S A N T A ' C R I S P I N A , con 
su blanca ermita , bajo los p iños cen­
tenarios; L L O R E T D E M A R ; TOS-
SA, la de los restos medioevales; 
S A N F E L I U D E GU1XOLS, la c iu­
dad riente, llena de hechizos; S ' A G A ' 
RÓ, \s. playa de moda, con sus p i -

Tamariu <( 
lAFflJlNO 

C a f é i í a d á * 

La toxci 
Palamií f 

Agard v 

POR L A M A Ñ A N A r ^ s a a ^ 
Tercera prueba $el Gran Concurso de 2^aííw?íón^ exclusivamente para aficionado! , 

Pruebas para s e ñ o r i t a s , para caballeros y para n iños de ambos sexos 
en las que.se d i s p u t a r á n , entre otros, ios siguientes premios 

C O P A D E H O N O R , donada por el Ayuntamiento de Rosas. 
C O P A D E H O N O R , donada por el Ayun tamien to de Figueras,. 1 : 
C O P A D E H O N O R , donada por el Club M a r í t i m o de Rosas. 
C O P A D E HQNOR, donada por Autos Gregori , 

Los Clasificados en este Concurso p o d r á n tomar parte en l a G R A N P R U E B A 
F I N A L , q u é se . c e l eb ra r á en la .Piscina de MontjuicH, á o n d é áefá d i s p u t a d é el 

GRAN PREMIO DE BARCELONA Y EL TROFEO DE 

Exhibiciones del deporte de moda 

P A R T I D O S DE « H A N D - B A L L » DE. P L A Y A 
Emocionantes partidos eliminatorios de " H A N D - B A L L " de Playa, con B A L O N ' 

G I G A N T E (de 2'30 metros de d i á m e t r o ) , en el que p o d r á n tomar parte todos j o s 
asistentes a la fiesta. L a ú l t i m a gran a t r a c c i ó n y el ruidoso succés de las p láyaa 
de moda americanas y de la Cote d 'Azur. 

_ , al 
A L M E D I O D I A 
Aud ic ión de Sardanas, por Una cobla, en la plaza de la Repúb l i ca , obsequio del 

Ayuntamiento a los expedicionarios 
POR L A T A R D E 
É x t r a ó r d i n a r i o Part ido de F ú t b o l , entre los equipos R O S A S y L ' E S C A J J A , quienes 

se d i s p u t a r á n U N A C O P A , C E D I D A P O R " E L D I A G R Á F I C O " 
G R A N B A I L E E N H O N O R D E L O S E X P E D I C I O N A R I O S Y L A C O L O N I A 

en el " C L U B M A R 1 T I M D E R O S E S " 

oisa , 
iofet d4 iWar 

Sfa. Cnsfirta 
Blancs 

Cate Ha 

Sant^o l 

Can&tl 

-Afenyi-^ja waí 

C a U e f e » ^ 

nares, que acaricia el agua; S A N 
A N T O N I O D E C A L O N G E ; P A L A -
M ó S y su puerto; la famosa P L A Y A 
D E L A FOSCA, con su Ho te l Ge-
roglífico; C A L E L L A D E P A L A F R U -
G E L L ; L L A F R A N C , el p a r a í s o de 
la Costa Brava ; la cé lebre P U N T A , 
F A R O , M O N A S T E R I O y M I R A D O R 
D É S A N S E B A S T I A N ; T A M A R I Z ! ; 

A I G U A B L A V A y F O R N E L L S , tres playas de 
e n s u e ñ o ; B A G U R , con su S E M A F O R O y sus 
I M P O N E N T E S A C A N T I L A D O S ; T O R R O E L L A 
D É M O N T G R t ; E S T A R T I T ; paso ante las I S L A S 
M E D A S ; L A E S C A L A ; A M P U R I Á S , en donde 
e s t á n situadas sus F A M O S A S R U I N A S ; S A N 
M A R T I N D E A M P U R I A S y 

V ' 
'BARCELONA S A S 

A c t u a r á a bordo, y a m e n i z a r á el Baile del C L U B M A R I T I M O D E ROSAS, la re­
putada ORQUESTRA ' T U R R A Y " , de Barcelona, 

E X U R S I O N E S A C A D A Q U E S I 
E X C U R S I O N E S A S A N M A R T I N D E A M P U R I A S (a Visitar las famosas R U I N A S 

D E L A C I U D A D G R I E G A ) . 
REGRESO A B A R C E L O N A a las OCHO E N P U N T O de la noche 

A V I S O : Los pasajeros d e b e r á n hallarse a bordo, en Barcelona, antes de las 
dos y media de l a madrugada, y en Rosas (dispuestos a l regreso), a las siete y 
media de ía tarde. 

I M P O R T A N T E : C o n t i n ú a abierto el despacho de Pasajes, de Camarotes y de T ic ­
kets para las comidas en el Restaurant de a Bordo y en los Hoteles de Rosas, t a l como 
t e n í a m o s anunciado, en la A d m i n i s t r a c i ó n de E L D I A GRAFICO, Plaza de C a t a l u ñ a , 9, 
piso segundo. (Oficinas, d e 9 a 2 y d e 5 a 8 ) . 

E l "Ciudad de Palma" a t r a c a r á hoy, s á b a d o , d í a 4, por la tarde, en el M U E L L E 
D E E S P A Ñ A , F R E N T E A L A V I A L A Y E T A N A . A l objeto de dar las m á x i m a s 
facilidades a los expedicionarios, se p o d r á pernoctar a bordo dos noches consecuti­
vas ,a cuyo objeto se p e r m i t i r á el embarque hoy sábado , a p a r t i r de las diez de l a 
noche. 

P R E C I O S D E L O S C A M A R O T E S 
Para el Para los suscriotoíM 
público de El D U Gül f i ca 

P R I M E R A G L A S E 
Camarotes individuales; cada l i t e ra • 25'— 2'¿'5i) 
Camarotes de tres literas, cada l i te ra 18'— Itt*— 

T A R I F A S D E PRECIOS D E L R E S T A U R A N T A BORDO D E L " C I U D A D D E PALMA*1 

en cuyo P U E R T O y M U E L L E N U E V Ó D E L A 
E S C O L L E R A A T R A C A R A E L B U Q U E y se des­

e m b a r c a r á , siendo recibidos los expediciona r íos por las autoridades y el C o m i t é de 
Fiestas de aquella localidad. 

Este viaje puede decirse que constituye L A V I S I O N C O M P L E T A de N U E S T R A 
M A R A V I L L O S A COSTA B R A V A , donde los griegos establecieron en otros tiempos 
sus mejores colonias. L a vis ión por mar de sus famosos acantilados, de sus calas 
y rincones de ensueño , de sus ensenadas y sus p l a y á s p l á c i d a s y recogidas, en 
medio de la imponente mole de sus p e ñ a s abruptas, es algo inenarrable y ún ico . 

T A N T O E N E L V I A J E D E I D A COMO E N E L D E R É G R É S O H A B R Á B A I L E 
E N E L SECTOR D E C U B I E R T A Y E N E L SECTOR D E C Á M A R A 

PASAJES DE CUBIERTA Y DE CAMARA (ida y vuelta) 
A PRECIOS POPULARES 

Desayunos 
Almuerzos 
Comida •••• 

Incluidas propinas 

BOLSAS M E R I E N D A D E V I A J E 

Comedoies Comedores Comedores 
de Primera de Segunda de TercgM 

1'75 1'25 0'75 
6'50 5'50 3'50 
7'50 6'50 4'00 

5 Ptas. 

Para el Para los suscriptotes 
de EL DIA GRÁFICO 

Pasaje de Cámara (sector 1.a y 2.a clase). 25 pts. 20 pts. 
Para quienes deseen b a ñ a r s e en la playa de Rosas, debemos advertirles que la 

playa es g r a tu i t a y que, como carece de Balneario, precisa i r provistos del corres­
pondiente t raje de baño , albornoz y ropa para secarse. 

En ROSAS (mañana y tarde) celebración de la IV Jornada de 
LA GRAN FIESTA DE LAS PLAYAS CATALANAS 

«EL DIA GRAFICO», dispuesto a corresponder al favor del público que con tánto entusiasmo ha respondido a los DOS VIAJES MARITIMOS 
QUE HA ORGANIZADO, sin reparar en sacrificios, HA CONTRATADO CON LA CASA «PHILIPS» la instalación de un servicio completo de 
ALTAVOCES en todos los sectores del Buque, PASILLOS, CUBIERTAS, TOLDILLAS, etc., al objeto de emitir a gran potencia audiciones 
musicales y bailables que contribuyan a hacer grata la estancia a bordá diirante el viaje. 

T A R I F A S D E PRECIOS D E LOS A L M U E R Z O S { " D I N A R S " ) E N LOS H O T E L E S 
D E ROSAS 

ParaeJ Para los suscriptores 
nóhlico de EL W OHAflCO 

H Q X E L M A R I S O L 
H O T E L M A R I N A M e n ú y precios u n i ñ e a d o s 9'— 8'— 
F O N D A C I P R I A N O 

E n estos precios va incluido V I N O y P R O P I N A S 

I N S T R U C C I O N E S P A R A E L D I S F R U T E D E L A S R E B A J A S O F R E C I D A S 
A NUESTROS SUSCRIPTORES 

Los suscriptores de Barcelona - Ciudad, con sólo presentar en nuestra Admin is ­
t r a c i ó n (de 9 a 2 y de 5 á 8) el recibo de susc r ipc ión , p o d r á n adqui r i r los pasajes 
y t ickets que deseen para él y hasta tres famil iares m á s , los que d i s f r u t a r á n de 
las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los ^ suscriptores de provincias o los que se hallen veraneando, p o d r á n t a m ­
bién presentarse o r e m i t i r a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n él recibo de susc r ipc ión , acom­
p a ñ a d o del importe de los viajes y t ickets que desee ( m á x i m o cuatro pasajes por 
S ü s c r i p t ó r ) , todos a l precio excepcional rebajado para nuestros suscriptores. 

http://que.se
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T O R O S 

ARENAS 
D o m i n g o 5 , t a r d e a l a s 

C i n c o M e n o s C u a r t o 

É l GRANDIOSA 
^ NOVILLADA 

DEBUT DE TRES 
EXCELENTES TOREROS 

M E X I C A N O S 
DOS BRAVOS ERALES 
PARA LA SEÑORITA 

T O R E R A : 

JUANITA CRUZ 

6 NOVILLOS TOROS, 6, PARA 

RODARTE - ZEPEDA 
Y E L I N D I O 

E N T R A D A : 1'75 

Ber l ín .—La mulutuü, b v ^ T áv ida inen ie ias noticias que daban cuenta 
del curso de la e n í e r m ^ de Hindenburg. (Fot. Keystone) n 

E l alcalde y el consejero m u n i c i p a l de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
Massip, Inaugurando el p r imer auto destinado al servicio 
ambulante de vacunaciones. (Fot. Centelles) 

San Vicens deis Horts.—Primeros equipos del F. C. 
R u b í y del F. C. Vicen t í , que se d isputaron la copa 
m u n i c i p a l , venciendo el V icen t í por cinco goals a dos 

a i a s ? 

San Vicens deis Horts.—Salida, dada m u y de m a ñ a -
na^ por la s e ñ o r i t a Tapias, a ios part icipantes en él 
Cross m u n i c i p a l de tres k i l ó m e t r o s y medio. Venc ió 
Gabriel Prieto, r n v e i n t i d ó s minutos . - (Fots, Ve l i l l a ) 

San Vicens deis Horts . 
L^os reservas del F. C. V i ­
c e n t í y F. C. Pasareda y Capdevlla^ 
•enciendo el equipo local por 3 a 0 

CONCURSO DE FOTOGRAFÍAS INFANTILES 
A b i e r t o p o r l a P e r f u m e r í a G o l 

1 . ° d e ¡ u i i o a 3 1 ¿ e a g o s t o d e 1 9 3 4 

BASES DEL CONCURSO 
abierto para fines de publicidad e higiene, entre 
familiares de niños no mayores de DOS AN05. 
1. ° Compre usted en cualquier establecimiento 
un bote de POLVOS DE TALCO GAL. Precio, 
2. a Haga una fotografía individual del niño ° 

niña desnudo, teniendo es 
en la mano o al lado el bo* 
de POLVOS DE TALCO GAL 

3. ° Obtenga de lo ^ 
una positiva no ^ 
de 9 X 12 cms. ni moŷ  
de 1 8 X 2 4 . 
4. ° Escriba al dorso de * 
positiva el nombre^ ap ^ 
dos y edad del ™ * 0 ' L C . 
nombre, apellidos Y . r 
ción completa del fa*,,,fl 
que la envíe. 
5. ° Remita esa po^fl/ 
fotográfica respa^0 fu. 
C E R T I F I C A D A ^ la r * 

mería Gal, Isaac Peral, 6, Madrid, antes del 
31 de agosto de 1934 
6-Q Dentro de los 15 días siguientes recibirá 
usted una tarjeta impresa de acuse de recibo. 
7° El 10 de septiembre próximo se verificará 
onte Notario el sorteo de los siguientes premios: 

PRIMER PREMIO, 1.000 PESETAS 
SEGUNDO PREMIO, 500 » 
TERCER PREMIO, 250 » 
CINCO PREMIOS DE 100 PESETAS 

CADA UNO 
V CIEN PREMIOS de un lote de 6 botes de 
p0LVOS DE TALCO GAL, que enviaremos fran-
Co de portes. 
Q̂ El resultado del sorteo y eje la selección de la 

base 9.a se comunicarán por la Prensa o la Radio. 
^ Entre las no premiadas, seleccionará nuestra 
.'Acción Artística,4)ara nuestra publicidad, DIEZ 
•e las más bonitas fotografías de niños más 
pegasos. A los interesados se les enviarán CIEN 

^ETAS por cada una de las fotos elegidas. 
!?• No se sostiene correspondencia sobre este 
Oncurso. Sus incidencias se notificarán por la Pren-
0 0 la Radio. Las fotos recibidas no se devuelven. 

m 

JÉ* 

Grupo de b a ñ i s t a s en Mongat . — (Fot. Mer le t t i ) 

4 . 0 0 0 P E S E T A S E N " « ? * ¡ ¡ * i O S Y A D Q U I S I C I O N E S 

P O L V O S D f l A L C O G A L E n la finca La Mata, del t é r m i n o de Tarrasa, el notable p in tor ruso Nico lá s Gloutchcnko ( x ) , ha sido obse­
quiado con una comida, por «Els Amics de les Arts». (Fot. Mer le t t i ) 



P á g i n a 1 2 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

HOY tarde a las 4,30, BUTACAS DESDE 
T R E S P E S E T A S : 

EL ASOMBRO DE DAMASCO 
por TRINI A V E L L 1 , L O L I T A VILA. PALA­
CIOS, G U T I E R R E Z , ROYO y BARAJA. 

EL CANTAR DEL ARRIERO 
creacioxi del divo barítono 

PABLO HERTOGS 
VICTORIA ifÁCIONERO. TRINI ÁVELLl, 
PASTOR, BARAJA, RU1Z PARIS. ROYO, 
etcétera. NOCHE a las 10, BUTACAS 

DESDE 3'50 P E S E T A S : ' 

LA 00L0R0SA 
genial creación del, divo tenor RICARDO 
MAYRAL y demás inlérpetes. ¡ EXITO 

CLAMOROSO! v v 

EL BARBERILLÜ DEL AVAPiES 
tfiunfo de TR1NÍ A V E L L l , L O L I T A V1LÁ, 
ANTÓNTÓ PALACIOS, etc., etc. Mañana 
domingo, íos más sensacionales prógra'más 
oei la temporada. Tarde: LOS C L A V E L E S , 
por MAYRAL; E L MAESTRO CAMPAÑO­
NE, por V. RACIONERO, SIMON. GORGE 
y F E R R E T ; y LAS GOLONDRINAS, por 
HERTOGS. NOCHE: E L B A R B E R I L L O 
D E L A V A P I E S ; E L CANTAR D E L A R R I E ­
RO, acto primero, por HERTOGS, y E L 
DUO DE L A AFRICANA, por V I L A , SI­
MON y GORGE. Se despacha en contaduría 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 
Exito enorme. Interpretación magnífica. 

T e a t r o R o m e a 
TELEFONÓ 19691 

BUTACAS DE' P L A T E A DOS PÉSÉYXs. 
DELICIOSA TERRAZA. E L T E A T R O 
MAS. .FRESCO Y MAS BARATO. A Jas 
5'30, última representación del formida*ble 
éxito cómico: MAYO Y ABRIL. A las 10'15 
ACONTECIMIENTO T E A T R A L , la comedia 
eiV' Vres'actos^ de QUÍNTERO y GütLL'feNí: 
MARIA,- L A FAMOSA: Détofádo ;de ' ftA-
MO:N B A T E L E . Mañana a las 5'30 y 10'15-

MARIA, L A FAMOSA 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Hoy tarde a l^s 5'15 y noche a. las 10'15, 

Grandioso Exito del Espectáculo: 
" C O M I T R E " 

y 'teú compañía, con su "REVISTA DE LOS 
MISTERIOS ". NUEVO P R O G R A M A . 
E X I T O de LUSO AND K E T Y . Precios Po-
púíares. Butacas a dos pesetas. Mañana 
tárde a las 5;'r5 y noche a las 1015: 

¿j " C O M I T R E " 
En, la sesión de la , tarde, regalo, entre . los 
niños, de "conejitos sabios vivos". 

E L D I A G R A F I C O S á b a d o , 4 A g o s t o d e 1 9 3 4 

. ^ .V - f -

C A R T E L E R A 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía Lírica de operetas y comedia-
operetas vienesas, en la que figura el emi­

nente tenor TINO FOLGAR 
Hoy sábado tarde a las cinco y cuarto, y 
noghe- ;x las die? .y cuarto^ ,EXITAZP, de la 

opereta de' KÜNNECKE: 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 
pop.TINO FOLGAR - GEORGES A. URBAN 
Mañana domingo tarde y noche: E L PRI-
MQ.DE LAS INDIAS. En breve la opereta 

de Stuitz: UNA NOCHE SOLA 
I : • 
i-

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dissabte-, TARDA a Ies 5 
BUTAQUES A UNA P E S S E T A : 

Primer: QUADRO FLAMENCO. 
Segon: L'OBRA DEFINITIVA D E L X O F E R 

AUTOR: 

AMPARO, LA SABATERA 
Formidable creació de EMILIA CLEMENT 

i P E P E ALBA 
" NIT a les 10 i quart 
- BUTAQUES A DOS P E S S E T E S : 

Primer: QUADRO FLAMENCO. ; 
Se'éon: L'OBRA DE L E S OVACIONS: 

RAT0LINS DE CASA RICA 
Magistral interpretació de, P E P E ALBA. 
Demá diumenge TARDA a les 4 1 mitja: 
AMPARO, L A SABATERA 

i RATOLINS DE CASA RICA. 
NIT a les 10 i quart 

' BUTAQUES A DOS PESSETESí 

RATOLINS DE CASA RICA 
Es despatxa en tots els Centres de Loca-

litats 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO D E L E S P E C T A C U L O 

NUEVO SISTEMA DE REFRIGERACION. 
T E M P E R A T U R A DELICIOSA 

Compañía de revistas de 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

Todas las tardes, a las 5'15 
MATINEES U L T R A POPULARES 

Butacas a una peseta 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 
Noche a las 1015, la revista del éxito único 

L A S I N V I O L A B L E S 
FASTUOSA PRESENTACION 

V E A USTED LOS NUMEROS 
BOMBA: 

«LAS TENTACIONES» 
«LA GANZUA» 

Se despacha en los Centros de Localidades 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4*30. Noche a las 9'45 

¡AY, QUE ME CAIGO! 

y REMORDIMIENTO 
C i n e R a m b l a s 

Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972 
Hoy: NATURAL; DIBUJOS 

L A MUJER QUE H E CREADO, por Robert 
1 Montgbmerj'1 y Sally Eilers ' 

LA HERMANA BLANCA 
por C L A R K G A B L E , H E L E N H A Y E S y 

LEW1S STONE (-en español-) 
' ' • • Sesión corítinua 

C i n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy, Escogido Programa. Sesión continua 
desde las cuatro de la tarde. E l extraor­
dinario drama en español: ¡CIVISMO';, por 
Richard Arlen y Charles Bickford. L a en­
tretenida opereta: BOMBAS EN MONTE-
CARLO, por Kate von de Nagy y Jean 
Mürat. E l emocionante film: E L CICLON 
D E L O E S T E , por Lañe Chaudeer; R E V I S ­
TA PARAMOUNT. Domingo noche. Estre­

no: SUBURBIOS 

G o l i s e u m 
Tarde a las "4. Noche a las 10. ¡HOLA, V E ­
CINO! (cómica); REVISTA; DIBUJOS y 

C A R N É 
por Wallace Beery 

. C i n e L a y e t a n a 
¡SONORO. SESION CON I 1NUA.' Iloy, Mag-
|no Programa: E L SECRETO D E L MAR, 
jen tecnicolor y diálogo en español, por 
Fray Wray; LA GRAN ATRACCION, por 
'Richard Tauber, comedia musical; P E T E R -
WOSS, E L LADRON D E MILLONES, por 
•Wejly Forst; NOTICIARIO FOX y DIBU-
'jOS. Domingo noche. Estrenos: L A CON­
SENTIDA y E L ADIVINO, en . español. 

T O R O S 
A R E N A S 

— HOY SABADO, 4 • 
NOCHE A LAS DIEZ Y MEDIA • 

5 espadas noveles. - 5 bravos .eraies -
CONCURSO D E BANDERILLEROS 

2 fenómenos nocturnos, 2 

EL RADIO Y NAPOLEON 
Gran Castillo (te Fuegos 

Artificiales 
E N T R A D A : O ' 7 5 

Mañana domingo, día 5, tarde a las 4.'45 
GRANDIOSA NOVILLADA . 

Debut de tres, excelentes toreros mexicanos 
DOS BRAVOS, E R A L E S 

parak la señorita torera:. 

JUANITA CRUZ 
y' 6 novillos toros, 6, para" 

fcODARTÍ - zepeda: 
y EL INDIO 

E N T R A D A 1 ' 7 5 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E 

D E A T R A C C I O N E S 
Funciona todos los días de 5 a 8'30 tarde 
y desde las 10 de la noche. Hoy sábado 
noche, DISPARO DE UNA MAGNIFICA 
TRACA LUMINOSA, con cascadas de fue­
go. Entrada al Parque: CINCUENTA CEN­
TIMOS. Funicular y entrada UNA P E S E T A 

SALONES GINAES 
C A P I T O L 
5 tarde y 10 noche. " L I E B E L E l " (6'20 y 

11-20); "TEODORO Y C.a" 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "CAZADORES FURTI­
VOS" (4 y 8-10); " E L NEGOCIO A N T E 
TODO" (S'IS y 9'25) ; " E L DIABLO SE 

D I V I E R T E " (fr^S y 1 1) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9 30 noche " E L PRINCIPE DE 
ARKADIA" (4 tarde); " E L NEGOCIO AN­
T E TODO" (5'20 y ?'i5) ; " E L DIABLO SE 

D I V I E R T E " {6'45 y 1 I) 
MÍ I R I A 
4'tarde y 9'30 noche. "¡AY; QUE ME DA!" 
(4 y 9,30); "RANCHO DINAMITA" (4,20); 
"HEROES DE T A C H U E L A " (5'2Q y 9'50) 1 

"JUSTICIA DIVINA"- (6'20:y 11) 
G R A N T E A T R O G O N D A L 
Continua 3 45. "LA FLOR DE HAWAI"; 
"HEROES DE T A C H U E L A " ; "JUSTICIA 

DIVINA" 
M O N ü M É N T A L 
Continua 3'45. "HAY MUJERES ASI";: " E L 
ERROR DE LOS PADRES"; "DOS NO­

CHES" (en español) 
R O Y A L 
Continua 3,45. "HAY MUJERES ASI"; " E L 
ERROR D E LOS PADRES"; '"DOS NO­

CHES" (en español) 
D I A N A 
Continuabas tarde. " E L JOROBADO DE 
NUESTRA SEÑORA"; "DE CARA A L CIE­
LO"; "NO DEJES LA: PUERTA ABIERTA" 

• {en español) 

S t á r h b u l B o m b a y 
DANCING MUSIC-HALL 

BABY ET RUDY : OLGA GAS­
TON : CARMEN WELTEN 

ORQUESTA NAPOLEON 
F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy sábado tarde a las 4.: G A L L A R T A IT-
URZAY contra AZURMENDI - LEJONA. 
Noche a las 1015: IZAGUIRRE PASA Y 
contra G A L L A R T A III - CHIQUITO GA­

L L A R T A . Detalles por carteles 

L T E A R O 
E N R O M E A 

El cincuentenario dé «Mayo y Abril» 
E l jueves por l a noche ce lebróse 

é n el Teatro Romea una f u n c i ó n de; 
gala en c o n m e m o r a c i ó n de l a c i n ­
cuenta r e p r e s e n t a c i ó n de "Mayo y 
A b r i l " , la graciosa comedia de Q u i n ­
tero y G u i l l é n , y de homenaje a ILX 
c o m p a ñ í a qu5 con el mayor bene­
p lác i to , del p ú b l i c o viene actuando 
$n dicho coliseo. 

E l audi tor io , numeroso y d i s t i n ­
guido, no cesó de celebrar y re i r a 
gusto, durante toda la representa­
ción, l a gracia, el ingenio, los chis­
tes y situaciones c ó m i c a s de que 
e s t á repleta l a obra, aplaudiendo 
con entusiasmo a sus felices i n t é r ­
pretes, especialmente a l a g ran ac­
t r i z A n t o n i a Her re ro y a l notable 
p r imer actor y director 'Rafael Bar^-
dem, que hacen de siis respectivos 
personajes u n a destacada c r e a c i ó n , 

secundados'con g ran luc imien to por 
Carmen y M a r u j a Cuevas, M i m í M u ­
ñoz , Carmen Torrazo, Ca rmen R o ­
bles, L i n a de H&dia, Pepe Balaguer, 
Elias S a n j u á n , A r t u r o M a r í n , Joa­
q u í n Regulez, M a n u e l Muguerza y 
Juan Cor tés -

E l púb l i co obl igó a todos a apare­
cer repetidas veces a l proscenio a 
los finales de acto y a l t e r m i n a r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n , saludados con p r o ­
longados aplausos. 

Como f i n de fiesta, ac tuaron los 
populares y celebrados artistas a r ­
gentinos, I rus ta , Fugazot y Demare, 
quienes con su peculiar arte y es t i ­
lo in t e rp re ta ron varios tangos y can­
ciones criollas, siendo a p l a u d i d í s i -
mos . . • • • • 

L a concurrencia q u e d ó s a t i s f e c h í ­
s ima de l a vslada. 

B . S. N . ' 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 
Colosal opereta de éxito creciente 

T e a t r o C ó m i c o 
E L MAS FRESCO D E BARCELONA. 

R E V I S T A S 
HOY .sábado tarde a las 5'15, BUTACAS 
A ^ N A P E S E T A , G E N E R A L 0'60, PRIME­
RA MATINEE en sábado Popular de la re­

vista de gran éxito: 
L A S CHICAS D E L RING 

por L A U R A P1N1LLOS. ÁLADY, MAURI, 
L E P E , AMPARO SARA e I S A B E L HER­

NANDEZ. NOCHE a las 10'I5:. 
L A U R A P1N1LLOS 

A L A D Y 
MAURI 

L E P E 
AMPARO SAUS 

I S A B E L HERNANDEZ 
CASARRA V I L L A 

y loflo (?1 conjunto de señoritas, en la re­
vista de C R E C I E N T E E X I T O : 

L A S V A M P I R E S A S 
Triünfo de autores, intérpretes, pintores, 
modisto^ etc. GRANDES OVACIONES A 
TODOS . LOS NUMEROS DE MUSICA del 
maestro ROSILLO. Mañana domingo tarde 

[as 4̂  acto segundo de LAS TENTACIO­
NES,' y él grandioso éxito:; L A S VAMPI­
RESAS. Noche y todau las noches: LAS' 
V/ \MR|RESAS. Se despacha, en los, .Centros 

de Localidades, 

E L M U N D I L L O D E L Á F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
Se nos asegura que en l a p r imera 

quincena d-s septiembre a b r i r á sus 
puertas el Teat ro Apolo, pa ra dar, 
paso a u n a excelente c o m p a ñ í a de 
revistas que r e g e n t a r á u n compe­
tente y conocido hombre de teatros. 

F o r m a r á n par ta del elenco desta­
cadas figuras del ar te f r ivo lo . 

— E l maestro Penel la se h a l l a en 
M a d r i d , d ó n d e c o n t r a t a r á elemen­
tos para u l t i m a r l a f o r m a c i ó n que, 
j u n t o con Luis Calvo, ha de actuar­
en Méj ico . 

— E n Castro U r d í a l e s , durante u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n dada en el Teat ro 

¡ Circo, suf r ió u n a c a í d a la ac t r iz dé l 
1 Teatro M a r í a Isabel, de M a d r i d , Ju ­
l i a Lajos, c a u s á n d o s e lesiones de i m ­
portancia . 

I Celebraremos su m e j o r í a . 
j — E l divo b a r í t o n o Pablo Hertogs, 
c a n t a r á el lunes en ei Teat ro A p o ­
lo, de Vi l l anueva y G e l t r ú , l a j oya 

! musical del maestro Usandizaga 
: "Las Golondrinas" , j u n t o con l a n o ­

t a b i l í s i m a Cora Raga. 
— L a bella t i p l e c ó m i c a M a r í a T é -

llez, d e b u t a r á en breve en el Fuen-
ca r r a l de M a d r i d , en l a c o m p a ñ í a 
que dir ige Sagi-Barba. 

— D e s p u é s de las actuaciones rea­
lizadas en el Tea t ro Nuevo, el cele­
brado tenor J o s é Farras , que se h a ­
l l a plétoí-o de facultades, h a queda­

do, l ibre de los compromisos que ¡be­
b í a c o n t r a í d o s . 

— L a c o m p a ñ í a de Salvador V ide -
ga in hizo su p r e s e n t a c i ó n en el Tea­
t ro Cap í to l , de Cala tayud, donde ha 
estrenado la zarzuela de G a r c í a 
In i c^ ta y el maestro Grav iha , ' 'En 
u n lugar de A r a g ó n " , obteniendo 
u n buen éx i to la obra y los can­
tantes Pineda y U b á r t e r . 

— " L a m u l a t a Candela" es la nue­
va: obra que ha t e rminado el maes­
t r o C é s a r I b a r b i a y que e s t r e n a r á 
en breve el popular b a r í t o n o o Eduar ­
do. B r i t o . 

—Conch i ta Constanzo e s t á ya de­
c id ida a pasarse a las . va r i e t é s . 

— A y e r se c e l e b r ó en M a d r i d u n 
almuerzo en honor del i lus t re don 
E m i l i o Thu i l l i e r , nuevo subdirector 
del Conservatorio de M ú s i c a y D e ­
c l a m a c i ó n . 

^-Teres i ta Planas, la be l la y emi ­
nente t iple , una de las f iguras m á s 
destacadas d é nuestra l í r ica , actua­
r á esta noche en Manresa* 

— E n el P r i n c i p a l Palace comen­
z a r á a ensayarse, p r ó x i m a m e n t e , u ñ a 
n u é v a revista del maestro Alonso.-

É l l i b ro es de los s e ñ o r e s Castillo1 
y M u ñ o z R o m á n . 

M a r g a r i t a O a r b á j a l t iene u n es­
p l é n d i d o papel en l a obra. 

—Con el gi-aií tenor H i p ó l i t o L á - ' 

Festiyai benéfico 
ALa «Peña Ar t í s t ica Pepe Acuaviva» 

e s t á Organizando u n festival a bene­
ficio de los familiares del que fué ex­
celente buen director de escena de 
cuadros «amatéurs» , G e r m á n ; Pas­
cual, el cual t e n d r á efecto el d ía ifc 
en el Teatro New-Asiatic, represen­
t á n d o s e las divertidas obras «Maña­
n i ta de San Juan» y «El vizconde se 
divierte o quince penas de muer t e» . 

Don Vicente Garc ía H e r n á n d e z ha 
ofrecido el teatro desinteresadamen­
te. La p e ñ a organizadora inv i t a a to­
das las agrupaciones a r t í s t i c a s por 
tratarse de u n festival benéf ico. 

Vermouth de homena­
j e a lá compañía «Nos-

tre Teatre», de 
Valencia 

La .Comis ión organizadora, de este 
acto advierte al públ ico , en, general 
y a los valencianos residentes e r # 
Barcelona en part icular , que a causa 
de ser pocos los tickets que restan a 
la venta para este acto, se les ruega 
lo adqieran cuanfó- antes con él f i n 
de no entorpecer la mejor organiza­
c ión del mismo. 

Asimismo tenemos el honor de co­
municar que visitadas las autorida­
des y por tratarse de u n acto de her­
mandad y amor para el P a í s Valen­
ciano, han prometido su asistencia. 

'Los tickets" que q ü e d a n e s t á n a la 
venta en las H o r c h a t é r í a s F i l l o l de 
la calle Cruz Cubierta,, Nueva de la 
Rambla y plaza de la Universidad; 
s a s t r e r í a «El Valenc iano» , Riera A l ­
ta, 71; Teatro Espafíoi y Ac tuac ión 
Valencianista de Izquierda, Bajada 
Santa Eulal ia , 3, p r inc ipa l , hasta 
hoy) a las once de l a noche. 

zaro, c a n t a r á n e s t á rioóhe " A i d a " en 
l a plaza de toros de Valencia, l a d i ­
va M a r í a L láce r , el b a r í t o n o Guic-
cia;rdi y l a con t r a l t o Angela Ros-
isini. 

.—-La a c t u a c i ó n del N i ñ o de M a r -
c h e ñ a en Sevi l la h a const i tuido u n 
i t r iunfo . 

: Este notable a r t i s ta -ha sido con­
t r a t a d o por varias . Empresas de A n -

í d a l u c í a . 
,• . E l , , T^ASPUiNTE. 

E n N o v e d a d e s 

Reaparición de Trini 
Avellí, en la reposi­
ción de «El barberíllo 

del Avapiés» 
I>espués de u n breve alejamiento 

de la escena, obligada por u n des­
graciado accidente del que fel izmen­
te se encuentra ya completamente 
restablecida, r e a p a r e c i ó el jueves 
en el t ab lad i l lo del Novedades, l a 
gen t i l y aplaudido t ip le cómica T r i ­
n i A v e l l i , cuya presencia fué salu­
dada por el p ú b l i c o — t a r d e y no­
che—con una c a r i ñ o s í s i m a salva de 
aplausos, d e m o s t r a c i ó n palpable de 
las generales s i m p a t í a s que t a n ex­
celente a r t i s ta cuenta en Barcelo­
na y especialmente entre los asiduos 
concurrentes a l favorecido coliseo. 

E l car te l o f rec ía la sugestiva no­
vedad de ser repuestas dos celebra­
das o b r a s : " E l barber i l lo del 
Avapiés" - y " L a c a n c i ó n del olvido", 
esta ú l t i m a cantada por el divo ba­
r í t o n o Pablo Hertogs. 

L a b e l l í s i m a zarzuela del maestro 
Barbier i—cuya p a r t i t u r a posee la 
v i r t u d de conservarse t a n fresca y 
lozana como cuando se e s t r e n ó , y 
de esto hace la fr iolera de sesenta 
a ñ o s — h a l l ó en T r i n i A v e l l i una 
"Pa loma" admirable, y en Anton io 
Palacios, u n " L a m p a r i l l a " delicioso. 

L a destacada labor de ambos a r ­
tistas m e r e c i ó los m á s efusivos elo­
gios y los m á s cá l i dos aplausos del 
audi tor io . 

Comple taron el reparto, con su­
mo acierto, L o l i t a V i l a , Fulgencio ' 
G u t i é r r e z , Juan Barajas y Manue l 
Lopetegui. 

A l t e rmina r l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
" E l barber i l lo del A v a p i é s " , e l p u ­
blicó t r i b u t ó a T r i n i A v e l l i una p ro ­
longada o v a c i ó n y se le obl igó a h a ­
blar . 

L a gent i l t ip le a g r a d e c i ó emocio­
nada, con sencillas frases, l a ca r i ­
ñ o s a acogida que se le dispensaba. 

Con los i n t é r p r e t e s m e r e c i ó ap lau­
sos la labor del maestro C é s a í 

A . Vendre l l a l frente de l a orquesta. 
C o m p l e t ó e l programa l a reposi­

c ión de " L a c a n c i ó n del o lvido" , en 
la que Pablo Hertogs obtuvo uno ' 
de sus m á s s e ñ a l a d o s éxi tos . 

T a m b i é n L o l i t a V i l a , e l tenor 
Juan A r n ó y An ton io Palacios co­
laboraron en esta obra a l éx i to del 
mencionado g ran cantante. 

S. 

C ó m i c o 
Hoy, t e n d r á lugar en es t é tea t ro 

la p r imera m a t i n é e popular en s á ­
bado, con la revista de grandioso 
éxi to , "Las chicas del r i n g " por l a 
s i m p á t i c a vedette Laura Pinil los y los 
a p l a u d i d í s i m o s artistas Alady , M a u -
r i , Lepe, Amparo Sara, Isabel Her ­
n á n d e z , etc. Por la noche l a revista 
del d ía "Las Vampiresas", que el 
públ ico reclama el bis a todos los n ú ­
meros de m ú s i c a y aplaude con gran 
i n t e r é s las escenas c ó m i c a s a car­
go de los artistas. Pa ra el domingo, 
tarde, o c u p a r á el car te l de este tea­
tro, el segundo acto de "Las Tenta­
ciones" y la ú l t i m a revista estrena­
da con éxi to , "Las Vampiresas", y 
por la noche, se d a r á l a 13.a repre­
s e n t a c i ó n de esta ú l t i m a citada re­
vista . Para l a p r ó x i m a semana, tan­
to en los programas de tarde como 
en los de noche, o c u p a r á n el car te l 
celebradas revistas a precios popu­
lares. 

B a r c e l o n a 

Pocas representaciones le quedan 
a la bella opereta de Kunnecke " E l -
pr imo de las Indias", para dejar pa­
so a l a popular comedia opereta de 
Stui tz "Una noche sola", cuyo estre­
no se v e r i f i c a r á en breve. 

T ino Fo lgar sigue cautivando a l 
audiorio con su excelente voz y su 
buen arte. 

M a r í a Lu isa Moreno, L l a u r a d ó ^ 
Fernando Cor t é s , V i v a r e l l i y Geor» 
ges A . Urban , secundan admirable* 
mente con su labor todas las esce­
nas. 

Para la p r ó x i m a semana se prepa* 
ran grandes acontecimientos, en be­
neficio del públ ico y del t r iunfo que 
obtiene el conjunto presentado p9r 
Tino Folgar y Urban . 

Hoy se ha celebrado en Madr id u n 
almuerzo en honor del ilustre' don 
Emil io Thuil ler , nuevo subdirector del 
Conservatorio de música y declama­
ción. 

Teresita Planas, l á bella y eminente 
tiple, una de las figuras m á s destaca­
das de nuestra lírica, a c t u a r á m a ñ a ­
na por la noche en Manresa. 

Coh el gran tenor Hipóli to Lázaro , 
c a n t a r á n m a ñ a n a «Aida» en la plaifc 
de toros de Valencia, la diva M a r í a 
Llácer , el eminente b a r í t o n o Gulcciar-
d i y la contralto Angela Rossini, 

Conchita Cons tanzó . e s tá ya decicUdft; 
a pasarse a las var ie tés . . 
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L E R I D A 

ge cae de la bicicleta. - Fallecimiento. - In­
cendio. - Los Comedores de Caridad. - Varias 

Lér ida , 3—En la Casa de Socorro 
sido asistido u n ind iv iduo l lama­

do Manuel Vendrel l , el cual se oca­
sionó diversas lesiones de considera­
ción a l caerse de l a bicicleta que 
montaba. 

—La Junta de C o n t r a t a c i ó n del T r i ­
co ba publicado una nota conmi­
nando a todos los almacenistas y fa-
Joricantes de bar ina , a comprar el 
t r igo al precio de tasa, ya que en ca­
co contrario, les s e r á n aplicadas se-
y e r á s sanciones. 

—Ha fallecido en Vilosell , a donde 
se b a b í a trasladado para cuidar de 
su quebrantada salud, el p r imer ofi­
cial del Ayuntamiento de és ta , Ra­
m ó n Casamiquela Porta. 

Para asistir a su entierro se han. 
trasladado a dicha ' local idd, el se­
cretario de este Ayuntamiento , el ma­
yordomo y el interventor, los cuales 
s e r á n portadores de u n a corona 
ofrenda de los funcionarios munic i ­
pales. • 

MOLLET 
E X A L C A L D E PROCESADO. • FES­
T I V A L ESPORTIVO. - LOS CON­
TRAMAESTRES. - P R O X I M A FIES­

T A MAYOR 

Por el Juzgado de P r imera I n s ­
tancia de Granol le r s se h a d i c t a ­
do auto de procesamiento con t r a el 
alcalde que fué de l a D i c t a d u r a don 
Juan Ser ra Masachs, conocido fa­
bricante de har inas de e s t á l oca l i ­
dad, as í como t a m b i é n ccüntra el 
mismo y cada uno de los componen­
tes del A y u n t a m i e n t o de su p re ­
sidencia. 

E l mot ivo del proceso es por 
acuerdo i legal e i rregularidades ad­
minis t ra t ivas en el a r rendamiento 
del servicio de aguas potables. Por 
este motivo y para cubr i r l a respon­
sabilidad c i v i l , se exige cien m i l pe­
setas de f ianza a l alcalde y cinco 
m i l a cada uno de los concejales que 
formaban dicho A y u n t a m i e n t o , y 
quince m i l pesetas m á s a dicho ex­
alcalde por otras i rregularidades de 
c a r á c t e r admin i s t ra t ivo . 

— E l domingo se c e l e b r ó el fes t i ­
val deportivo anunciado en el cam­
po del S. C M o l l e t , durante el cual 
se eligió "Miss Spor t 1934", resul­
tando agraciada l a gen t i l s e ñ o r i t a 

—Comunican de Barbens que en 
una era propiedad de l a vecina Car­
men Ardébol , se dec la ró u n incendio 
ardiendo un pajar y varios ú t i l e s de 
labranza, siendo las p é r d i d a s de cier­
ta c o n s i d e r a c i ó n . 

Parece ser que el incendio fué in ­
tencionado, practicando la Guardia 
C iv i l , con este motivo, activas pes­
quisas para descubrir a l autor o au­
tores del siniestro. 

—Ha salido para Tarragona, desde 
donde se t r a s l a d a r á a Torredemba-
rra , la p r imera Colonia de l a Asis­
tencia Social. 

—Por los Comedores de Caridad 
han sido servidas durante él mes de 
jun io , 2.310 raciones de comida, .a 
los indigentes. 

—Ha sido denunciado al ingeniero 
jefe de Obras P ú b l i c a s , José Mal lo l 
Mora, vecino de Mol lé rusa , quien fué 
sorprendido en l a carretera de Ma­
d r i d a Francia, conduciendo viaje­
ros en u n c a m i ó n de su propiedad, 
sin estar autorizado para ello. 

Luisa Pedragosa, y damas de honor 
las s e ñ o r i t a s Rosi ta G ó m e z y L o l i t a 
G u b e m . 

Las diversas pruebas a t l é t i c a s , ca­
rreras de bicicletas y pa r t ido de f ú t ­
bol, entre el reserva del club y u n a 
Penya Scaportense, obtuvieron u n 
é x i t o ro tundo, v i é n d o s e m u y concu­
r r i d o el campo de juego. 

—Los contramaestres de las casas 
de tej idos de seda P á b r e g a s y Ros 
y C a m p a ñ a , c o n t i n ú a n s in acudir a l 
t rabajo, ya que dichos patronos per­
sisten en querer despedir a algunos 
de ellos, como represalias por la pa­
sada huelga. E l n ú m e r o de c o n ­
tramaestres que con este mo t ivo no 
acuden a l t raba jo por sol idar idad 
con los despedidos, son 38, y los 
despedidos son siete. 

—Los preparat ivos para l a p r ó x i ­
m a Fiesta Mayoi% que se c e l e b r a r á 
los d í a s 19, 20 y 21 de agosto, hacen 
preveer que cua l otros a ñ d s , s e r á 
una de las fiestas m á s lucidas entre 
las que se celebran en estos alrede­
dores. Se anunc ian grandes funcio­
nes teatrales, entoldado, fuegos de 
a r t i f i c io , par t idos de fú tbo l y otros 
n ú m e r o s que a u m e n t a r á n el atrac­
t ivo que tiene esta fiesta, que cada 
a ñ o se ve m á s concu r r ida—C. 

E N SANTA P E R P E T U A D E L A MOGUDA 

Importante incendio en unas eras propiedad 
del Sindicato de Pallers 

Las pérdidas son de mucha consideración 
E l jueves, minutos después de las 

nueve, se r ec ib ió en esta A l c a l d í a u n 
requerimiento del Depar tamento de 
G o b e r n a c i ó n , pa ra que los bomberos 
de Barcelona se trasladasen a Santa 
Perpetua de l a Moguda, y a que se 
h a b í a n recibido peticiones de a u x i ­
l io del Ayun tamien to de aquella l o ­
calidad, en l a cua l se h a b í a declara­
do u n impor tan te incendio. 

Seguidamente sal ieron para d icha 
poblac ión varios bomberos con u n 
auto-tanque y u n f u r g ó n , a l mando 
del s e ñ o r Jorba. 

LLEGADA D E LOS BOMBEROS 
Cuando las bombas l l egaron o 

Santa Perpetua, el incendio h a b í a 
tomado grandes proporciones. E l 
fuego se in ic ió en u n a era propiedad 
<lel Sindicato de Pallers, p r o p a g á n ­
dose seguidamente, a causa de l a 
gran combust ib i l idad del ma te r i a l 
al l í depositado, a otras eras con t i ­
guas, en las que se ha l l aba almace-
nada una g r a n can t idad de paja. 
Estas eras e ran propiedad del c i ­
tado Sindicato y en u n n ú m e r o de 
dieciocho o veinte, fueron pasto del 
fuego. 

• Bebido a l fuerte v iento reinante , 
se t e m i ó en u n p r i n c i p i o que el fue-
8o se propagase a l edificio del S in ­
dicato de Pallers , inmedia to a las 
©ras siniestradas, no ocurr iendo esto 
vo*. u n verdadero mi l ag ro . 

ALARMA E N E L PUEBLO 
A causa de l a g r a n aparatos idad 

r^1 siniestro, l a a l a r m a en Santa 
*^rPetua f u é ex t raord inar ia - t ras la­
dándose el vec indar io en masa a l 
lo ar 5 e l incendio y cooperando en 

Cosible en la e x t i n c i ó n del mismo. 

Debido a l a g r a n escasez de agua 
ccrr iente, los bomberos de é s t a y los 
de Sabadell, que t a m b i é n h a b í a n 
acudido a Santa Perpetua, t ropeza­
r o n con grandes dificultades pa ra 
combat i r el fuego, a l ex t remo de que 
r'l agua era t ras ladada a l a eras i n ­
cendiadas, po i medio de cubas y 
desde a l l í , lanzadas por las bombas. 

De momento y por l a c i tada esca­
sez de agua, n o f u é posible apagar 
el fuego, l i m i t á n d o s e los bomberos 
a p rocura r no adquiriese mayor ex­
t e n s i ó n . M á s tarde, pudo conseguir­
se el agua de u n a acequia de las 
proximidades, tomando entonces 
g r a n impulso los trabajos de e x t i n ­
c ión . 

E L FUEGO DURO TODO E L D I A 
D E A Y E R 

De todas formas, a causa de l a 
g ran e x t e n s i ó n del siniestro y de l a 
enorme can t idad de pa ja incendia­
da, el fuego no pudo ser sofocado 
en su to ta l idad , cont inuando d u r a n ­
te toda l a noche y el d í a de ayer, 
permaneciendo en Santa Perpetua 
u n r e t é n de bomberos de Barcelona, 
en p r e v i s i ó n de que volviese a i nc re ­
mentarse. A las dos de esta t a rde 
acudieron de nuevo los bomberos de 
é s t a , procediendo ya a l a e x t i n c i ó n 
def ini t iva del incendio. 

LAS P E R D I D A S SON D E IMPOR­
T A N C I A 

Aunque se ignora de momento el 
or igen del fuego, parece ser que é s ­
te fué casual. 

Las p é r d i d a s son de g r a n consi­
d e r a c i ó n , no habiendo que lamentar , 
de momento , desgracias personales. 

B E R G A 

A causa de una violenta 
tempestad se inundan las 
Casas Consistoriales y los 

bajos de la Cárcel 
Berga, 2.—Ayer, a las diez de la 

noche, d e s c a r g ó en esta ciudad un 
v io l en t í s imo temporal , a c o m p a ñ a d o 
de fuerte l luvia , granizo y viento. E n 
pocos momentos las calles quedaron 
convertidas en verdaderos torrentes, 
arrastrando las aguas una g ran can­
t idad de escombros. 

A , causa de l a g ran Cantidad de 
agua se inundaron los bajos de l a 
Cárce l , Casas Consistoriales y de a l ­
gunas tiendas de l a Plaza de P i y 
M a r g a l l y se levantaron las cubier­
tas de algunas cloacas, asimismo 
c a u s ó bastantes desperfectos a la 
fuente de Lledó, en la que hace poco 
se h a b í a n efectuado importantes 
obras de embellecimiento, habiendo 
arrancado el viento varios á rbo les . 

No obstante el fuerte temporal y 
estar en aquellos momentos l a c iu­
dad completamente a obscuras, los 
individuos del Cuerpo de Bomberos 
acudieron urgentemente a los situos 
inundados. 

VILLANUEVA Y G E L T R U 
A C L A R A C I O N A U N A NOTICIA 

Como a m p l i a c i ó n de l a no t ic ia da­
da acerca de lo ocurr ido en esta 
local idad con mot ivo de los p r o p ó ­
sitos de r e c l u s i ó n en u n estableci­
miento para alienados, sito en T o ­
rre C a m p d e r ó , de L lo re t de M a r , de 
l a he rmana del ex m a r q u é s de Pes­
cara, tenemos que hacer constar que 
con poster ior idad a lo sucedido res­
pecto a l a opos ic ión hecha por las 
autoridades para el t raslado de l a 
supuesta demente, por no l levar l a 
d o c u m e n t a c i ó n en f o r m a los emplea­
dos del establecimiento mencionado, 
se r ec ib ió en el Juzgado u n a comu­
n i c a c i ó n de l a D i r e c c i ó n de Servi­
cios Sanitar ios de l a General idad. 

E n el la sé expresaba haberse* cum­
p l ido con todos los requisitos lega­
les ante aquella D i r e c c i ó n pa ra el 
ais lamiento de la s e ñ o r a R a ú l Pes­
cara Castellano, y que, por lo tan to , 
se< cfcía^e de oponer o b s t á c u l o s para 
dicho traslado, orden que fué c u m ­
p l ida a l momento . 

SAN QUIRICO DE BESORA 
CONCURSO D E N A T A C I O N 

F A L L E C I M I E N T O 
Conforme estaba anunciado, por el 

F, C. local, se ha celebrado el p r imer 
concurso de n a t a c i ó n en el canal i n ­
dustr ia l de ésta . 

Fueron unos 35 los nadadores que 
se inscribieron, c las i f icándose como 
sigue: 
25 metros, libres: 

Pr imero, Serra 1, 24. s., local. 
Segundo, Calvo I I , 24 s., i d . 
Tercero, Casáis , 25 s. 2/5, i d . 

50 metros braza de pecho: 
Pr imero, Calvo I , 74 1/5, local . 
Segundo, Serra I I , 75, i d . 

50 metros espalda: 
Primero, Serra I , 1 m. , 10 s., local. 
Segundo, Angordans, 1 m. , 11 s. i d . 

200 metros estilo l ib re : 
Pr imero, Serra I I I , 4 m.5 16 s. 2/5, 

local . 
Segundo, Calvo I , 4 m . 57 s.} local. 

100 metros estilo l ibre : 
Pr imero, Paniella-Barcelona, 1 m . 

33 s., comarcal. 
Segundo, Serra I I I , local , 1 m . 38 

segundos. 
Tercero, Lasaletta, V ich , 1 m. , 45 

segundos. 
Saltos de t r a m p o l í n : 

Pr imero, Serra I I I , local, 20 puntos. 
Segundo, Vi l a , Vich , 19 puntos. 
Tercero, Serra I , local , 18 puntos. 
Excusamos manifestar que acud ió 

una numerosa concurrencia a pre­
senciar este a q u í nuevo deporte, y 
en la r e p a r t i c i ó n de las copas y me­
dallas a los vencedores re inó u n en­
tusiasmo indescriptible. 

—Ha fallecido la n i ñ a de cuatro 
a ñ o s M a r í a Rigola, habiendo asistido 
al acto del sepelio una concurren­
cia n u m e r o s í s i m a . Reciba la conster­
nada f ami l i a l a exp re s ión de nuestra 
condolencia.—C. 

AMPOSTA 
FUTBOL. — A C C I D E N T E AUTOMO­
V I L I S T A . — E L ESCULTOR MONT-

A G U T . — CONCIERTO 

E l F . C. Amposta , deseoso de dar 
una buena tarde de fú tbo l a sus a f i ­
cionados no ha reparado en sacr i f i ­
cios y h a concertado para los p r ó ­
ximos 14 y 15, fiestas mayores en 
é s t a , unos partidos amistosos contra 
una se lecc ión catalana l a cual esta­
r á formada por M a t e ú ('Granollers), 
Saura (Barcelona), Ju l io (Xlurp de 
M a t a r ó ) , Cifuentes ( E s p a ñ o l ) , Guz-

T A R R A G O N A 

Robo a domicilio. - Llegada de la estátua do 
César Augusto. - Movimiento del puerto 

Tarragona, 8.—Comunican de l a 
R i v a que, en ausencia de J o s é R ibé , 
penetraron unos ladrones en su do­
mici l io , a p o d e r á n d o s e de 200 pesetas 
en m e t á l i c o y de diversos objetos de 
valor. 

L a guardia - c iv i l prac t ica di l igen­
cias para l a de t enc ión del au tor o 
autores del hecho. 

—Esta m a ñ a n a e n t r ó en el puerto 
el vapor "Verd i " , consignado a nom­
bre del s e ñ o r Carandini , conduciendo 
l a estatua de C é s a r Augusto, dona­
t i vo a l a ciudad de Tarragona del 
Grobierno i tal iano, l a descarga de l a 
estatua fué efectuada a l son de una 
banda de m ú s i c a . 

Es ta tarde, a las cinco, se ha efec­
tuado l a entrega oficial de l a misrna, 
asistiendo a l acto el alcalde, s e ñ o r 
Llore t , el consejero de Cul tura , se­
ñ o r Sa lvadó , el consignatario, s e ñ o r 
^Carandini, l a Prensa local y corres­
ponsales y representaciones de d i ­
versas entidades. 

L a estatua, que mide 4 metros de 
a l tura , es una obra realmente mag­
nífica, de soberbia fac tu ra y de un 
perfecto acabado de l í neas . 

Movimiento del puer to : 
Buques entrados: "Guido Bruner" , 

procedente de Génova , y "Cl io" , "Da-
r r o " e " I s la Gran Canarias", de Bar­
celona. 

Salidos: "Sac V I " , para Barcelona; 
"Ambos", para Vallcarca, y "Guido 
Bruner" , "Cl io" , "Da r ro" e " Is la 
Gran Canaria", para Valencia. 

JOVEN ATRACADO E N CIRCUNS­
TANCIAS U N POCO CONFUSAS 
Tarragona, 3. — En la Comisar ía de 

Vigilancia se p resen tó esta m a ñ a n a 
Antonio Herrera, de ve in t i t r é s años , 
dependiente repartidor de una casa 
comercial de ésta , para denunciar, que, 
ha l l ándose hoy de regreso del cobro de 
varias facturas, se le acercaron en el 
Paseo de Saavedra, tres individuos, i n ­
dicándole que les siguiese pues t e n í a n 

m á n (Ath lé t i c de M a d r i d ) , Recasens 
(Tarrasa) , Piera (Barcelona), Calvet 
(Sabadell), Gual (Sabadell), T ru j i l l o 
(Barcelona), Orriols (Manresa). Su­
plentes, Montserra t y Cros (Saba­
de l l ) . Frente a esta potente se lección 
el F . C. Amposta , que c o n t a r á con el 
concurso del internacional Gallard, 
y de Miral les , el excelente extremo 
izquierda del R á p i t a s , se a l i n e a r á de 
la siguiente manera: P a g á ; Gonzá lez , 
Sancho; Grau, Fornos, M u r í a ; Rebull , 
Gallard, H e r n á n d e z , Arasa y M i r a -
lies. 

— E l auto de l a ma t r i cu la de Tar ra ­
gona 1783, chocó contra un á r b o l de 
los muchos que hay en el trozo de 
carretera comprendido entre A m -
posta-San Jaime, a causa de la ro­
t u r a de l a d i recc ión resultando sus 
ocupantes Juan Porres Queralt, de 
38 a ñ o s de edad y Jaime A l t a d i l l , 
de 22, gravemente heridos. 

—De regreso de su viaje de estu­
dios por Europa, hemos tenido el 
gusto de estrechar l a mano de nues­
t ro querido paisano el escultor Soria-
no Montagut . 

— E l d í a 5 s a l d r á el p r imer n ú m e ­
ro del per iódico local "Avan t " . 

— H a terminado sus fiestas mayo­
res San Carlos de la R á p i t a . 

algo muy importante que comunicarle. 
E l Herrera a c o m p a ñ ó a dichos i n d i ­

viduos hasta el campo de Mar te y una 
vez en aquel lugar, és tos sacando unas 
pistolas le exigieron la entrega de 
cuanto dinero llevaba encima, hac i én ­
dolo así el Herrera y en t r egándo les 
doscientas veinticinco pesetas, hecho lo 
cual los desconocidos se dieron a la 
fuga. 

Existe l a impres ión de que este suce­
so es una fábula inventada por el He­
rrera para justificar la pé rd ida de las 
citadas pesetas, ya que aparte de otros 
indicios contradictorios es realmente 
muy e x t r a ñ o que el atraco no fuese 
presenciado por nadie, ya que el lugar í 
en que dioe el denunciante ocur r i6 
el hecho es re la t ivamente concu­
r r i d o . 

ACCIDENTE A U T O M O V I L I S T I C O 
EN TARRAGONA 

Tarragona , 3.—En e l q u i l ó m e t r o 
11 de l a carretera de Tar ragona a 
Barcelona, en u n luga r en que é s t a 
t iene u n a curva p r o n u n c i a d í s i m a , 
chocaron violentamente e l c a m i ó n 
de esta m a t r í c u l a 4.357 y u n a m o t o ­
cicleta francesa, conducida por Jo ­
sé Blanc Pe r r in , de 40 a ñ o s , l l e v a n ­
do en su asiento posterior a su h i j o 
J o s é , ambos naturales de Causanch 
(F ranc i a ) . 

A consecuencia de l a fuerte con ­
m o c i ó n , sufr ieron bastantes despera 
fectos ambos v e h í c u l o s , resul tando 
los ocupantes de l a moto con d iver ­
sas heridas, de p r o n ó s t i c o grave. 

Los heridos fueron trasladados en 
u n autocar de c o n d u c c i ó n de v ia j e ­
ros, que e f e c t ú a servicio en aquella 
carretera, a l Hosp i t a l de é s t a , en 
donde quedaron hospital izados. 

—Con asistencia de m u c h í s i m o pú* 
blico ce lebró anoche la L i r a Ampos^ 
t ina u n concierto s infónico popular 
b a j ó el siguiente p rog rama : " L o Cant 
del V a l e n c i á " , "Ka t iuska" , "Los Ca­
detes de l a Reina", "Payasos", "Car­
men", "Astur ias" , " L a Torre deL 
Oro" y " L a A l e g r í a de l a Huer t a" , 
A l f i n a l de dichas obras, el nume- • 
ro só públ ico a p l a u d i ó e n t u s i á s t i c a ­
mente, premiando a s í l a labor m e r i ­
to r i a de los art istas. 

4 
NURIA! 

E n correspondencia con lo\5 b i l l e ­
tes de precio reducido que para t o ­
do el mes de agosto ha establecido 
l a c o m p a ñ í a del t r e n (3, 55, ida y 
vuel ta R ibas -Nur ia ) , la admin i s t r a ­
c ión del Santuar io h a r á u n descuen­
to del 30 por 100 en los servicios de 
h o s p e d e r í a , cocinas famil iares y f o ­
gones poipulares, a los tenedores del 
bi l lete indicado. 

— E l d í a 25 tuvo lugar con l a so­
lemnidad de costumbre, el popular 
"aplec" de San Ja ime. 

—Como en a ñ o s anteriores, son 
ya l eg ión lols que veranean en nues­
t r o Santuar io , a c o m p a ñ a d o s de sus 
f a m i l i a r e s — C 

G E R O N A 

Paso de ua pol ítico francés* - Robo» - Deten­
ciones. - Denuncias 

Gerona, 3,—Esta m a ñ a n a ha pasa­
do por é s t a , en viaje hacia Barcelo­
na, el i lus t re pol í t ico f r a n c é s M r . A l -
ber t Serraut, ex minis t ro de varios 
Grobiemos de l a vecina r epúb l i ca . Le 
a c o m p a ñ a b a en su viaje el Consejero 
de Cul tu ra de l a Generalidad, s e ñ o r 
Ven tu ra Gassol. 

Fueron cumplimentados por las 
autoridades locales. 

— R a m ó n A l t a m i r a , de 45 a ñ o s , 
propietar io del Café E s p a ñ a , de 
P u i g c e r d á , ha denunciado que en un 
momento de d i s t r a c c i ó n le fueron 
s u s t r í d a s del ca jón del mostrador 296 
pesetas, ignorando quien o quienes 
hayan podido cometer el hecho. 

L a guardia c i v i l p rac t ica activas 
diligencias para averiguarlo. 

—Por infracciones a l reglamento 
de Vagancia y Mendicidad, han sido 
detenidos por agentes de l a guardia 
munic ipal , Lorenzo Migue l , de 66 
a ñ o s y Pedro Roure, de 54, ambos 
vecinos de Barcelona. 

—Esta noche, por l a emisora de 
Radio Gerona, d a r á u n rec i t a l de poe­
s í a s y canto, el notable a r t i s t a «ud-

¡ americano, Alf redo Vargas . 

— H a n sido denunciados los vecinos 
de C a d a q u é s , Estanislao Colón Este­
ban, Domingo Riera Griols y Pedro 
Costa, por haber incendiado, sin per­
miso del Servicio Forestal , unos te­
rrenos yermos, que t e n í a n arrenda­
dos para pastoreo. 

HALLAZGO D E L CADAVER B E U N 
AHORCADO 

Gerona, 3,—Comunican del t é r m i ­
no munic ipa l de Por t de l a Selva, 
que en el lugar conocido por Mote-
Ikts fué encontrado en estado de 
d e s c o m p o s i c i ó n , el c a d á v e r de N o n i -
to A l f a r a Abat , de 65 a ñ o s , pesca­
dor, quien h a b í a desaparecido de su 
casa de P a l a m ó s el d í a 14 del pasa­
do mes, s u i c i d á n d o s e , pa ra lo cua l 
se colgó de u n olivo, hasta que pol­
l a inclemencia del t iempo, se r o m p i ó 
l a cuerda, cayendo el cuerpo donde 
h a sido encontrado por Dolores Ver* 
gés . 

Avisado el Juzgado, se t ras ladó a l 
lugar del hallazgo, ordenando el l e* 
vantamiento del eaí láver y su t ras ­
lado a l Depós i to Judicial . 

j t m a » «r .el -m* m > 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L CONSEJO D E MINISTROS Í)E A Y E R 

F U É APROBADO UN D E C R E T O R E G U L A N D O 
L A C L A U S U R A D E E D I F I C I O S E S C O L A R E S 

Ha sido modificado el reglamento del Consorcio Panadero 
Madr id , 3. — Esta m a ñ a n a se cele­

b r ó en l a Presidencia, el anunciado 
Consejo de ministros. 

Los consejeros quedaron reunidos a 
las diez y media de l a m a ñ a n a y la 
r e u n i ó n t e r m i n ó poco antes de las dos 
de l a tarde. 

E l minis t ro de Agricultura, señor 
Del Río, fué informado por los perio­
distas de que los patronos panaderos 
hablan manifestado no ser cierto que 
en l a fó rmula para resolver el proble­
ma del pan se fijase el peso m í n i m o 
para la pieza llamada «libreta». 

— ¿ C ó m o que no? — respondió el m i ­
nistro—. Se fija u n peso en masa de 
500 gramos y ú n i c a m e n t e se respeta 
u n margen de cocción. 

—Entonces — dijo un informador— 
esto equivale a la subida del precio del 
pan familiar , porque este margen de 
cocción lo interpretan los panaderos 
demasiado ampliamente. Por ejemplo, 
a l margen na tura l de cocción a ñ a d e n 
una cpcción deficiente, por lo que re­
sulta el pan crudo, que como usted sa­
be pesa m á s por la cantidad de agua 
que contiene. 

E l minis t ro aseguró que el d ía ante-
•rior h a b í a dado órdenes a l goberna­
dor c iv i l y a l gerente del Consorcio de 
panaderos para que las «libretas» ten-

: gan el peso de 500 gramos en masa. 
Esta misma tarde — a ñ a d i ó — vol­

veré a repetir las órdenes , para que de 
ninguna manera quede incumplido el 
compromiso que han con t r a ído los fa­
bricantes. 

Ot ro periodista le hizo observar que 
la pieza del pan cubano cuyo precio ha 
aumentado de t re inta y cinco a cua­
renta cén t imos , ha disminuido tam-

¡ibién de peso. 
CM' E l minis t ro con tes tó Uue esta clase 

de pan no estaba sujeta a peso. 
1 Entonces el periodista di jo que en 
este caso el pan cubano resultaba a 
l'éO y 1'50 el k i lo . 

E l señor Del R ío no respondió a 
esta observación, l im i t ándose a decir 
que se c o m p a r a r á el pan famil iar . 

D e s p u é s dijo el min i s t ro de A g r i ­
cu l tu ra que e l Consejo acababa de 
aprobar u n decreto modificando el 
Reglamento del Consorcio Panedero, 
en el que ha sido disminuida l a re­
p r e s e n t a c i ó n de los fabricantes. E l 
Consejo del Consorcio queda ahora 
const i tuido a s í : 

Presidente, el gobernador c i v i l ; 
dos representantes del A y u n t a m i e n ­
to, dos de l a A s o c i a c i ó n de Vecinos, 
Uno del Sindicato de Ar te s Blancas, 
cuat ro patronales, dos del Sindicato 
de Panaderos, uno de las f á b r i c a s , 

uno de los expendedores de pan, u n 
representante del Minis te r io de A g r i ­
cu l tu ra y e l gerente del Consorcio. 

E l s e ñ o r Samper m a n i f e s t ó que se 
hal laba l igeramente indispuesto. 

A ñ a d i ó que en el Consejo no se 
h a b í a n t ra tado cuestiones de impor ­
tancia y que los minis t ros h a b í a n 
cambiado impresiones sobre l a re­
pos ic ión de las p lant i l las suspendi­
das en algunos ministerios, s in que 
recayera acuerdo sobre el pa r t i cu ­
lar . Se a c o r d ó aplazar este asunto 
hasta tanto e s t é n ul t imadas las l í ­
neas generales del presupuesto y el 
min i s t ro de Haciendo haga u n estu­
dio de l a cues t ión . 

L a referencia oficiosa fac i l i tada 
por el min i s t ro de Trabajo, dice a s í : 
la d imis ión del cargo de gobernador 
de Guinea a don Estanislao Lluesma, 
y nombrando para dicho cargo a 
don A n g e l Manzaneque Fel t rer . 

Guerra. — Decreto de destinos de 
personal de los cuadros de servicio 
del Estado Mayor . 

Decreto modificando l a fo rma de 
ver i f icar el examen para ingreso en 
el Colegio Preparator io M i l i t a r de 
A v i l a , y aumentando l a g ra t i f i ca ­
c ión a los alumnos de dicho Colegio. 

Diversas recompensas a l personal 
del E j é r c i t o . 

A g r i c u l t u r a . — Decreto modif ican­
do la c o n s t i t u c i ó n del Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n del Consorcio de pana­
deros de M a d r i d . 

Comunicaciones. Promoviendo a 
funcionario t écn ico del Cuerpo de Te­
l é g r a f o s con 11.000 pesetas anuales, 
a don J o a q u í n M a r t í n e z del Pozo. 

I dem a funcionario de l a escala a 
fusionar del mismo cuerpo con 11.000 
pesetas anuales, a don Francisco de 
Paula Juan M a r t í n e z . 

I dem ídem í d e m con 9.000 pesetas, 
a don Cecilio Canteros Serrano. 

Trabajo. — E l m i n i s t r o s o m e t i ó a 
conocimiento y a p r o b a c i ó n del Conse­
jo, l a d ispos ic ión por v i r t u d de l a 
cual se reduce el personal de Jurados 
mix tos con arreglo a l a c o n t r a c c i ó n 
presupuestaria acordada por las Cor­
tes. 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — Regulando 
la clausura de edificios escolares y 
prohibiendo que se i n t e r rumpa la en­
s e ñ a n z a aunque se clausuren los lo ­
cales. 

I dem sobre r e o r g a n i z a c i ó n de los 
centros de segunda e n s e ñ a n z a . 

— E l min i s t ro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca fac i l i tó los textos de ambos de­
cretos, cuyas l íneas generales son y a 
conocidas por haberlas expuesto ayer 

No existen desarmonías entre los ministros 

£1 señor Marracó desmiente sus supuestas 
discrepancias con el señor Guerra del Río 

E l ministro de Hacienda cree que los préstamos 
a los trigueros no pueden dar motivo a que se 

produzca inflación fiduciaria 
M a d r i d , 3.—El m i n i s t r o de H a ­

cienda, e n su c o n v e r s a c i ó n con los 
periodistas, a f i r m ó que c a r e c í a n de 
todo fundamento los rumores que 
algunos p e r i ó d i c o s h a b í a n acogido 
con respecto a posibles divergencias 
de c r i t e r io con e l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s sobre las p l an t i l l a s de f u n ­
cionarios . 

E l s e ñ o r M a r r a c ó i n s i s t i ó en que 
no d e s i s t í a de su p r o p ó s i t o respec­
to a l a necesidad de i n t r o d u c i r eco­
n o m í a s en e l presupuesto, c u m p l i e n ­
do a s í e l acuerdo del Gobierno, y 
que este mismo es el c r i t e r io del m i ­
n i s t ro de Obras P ú b l i c a s . 

H a b r á , pues—dijo e l m i n i s t r o — , 
estatuto y r e o r g a n i z a c i ó n de p l a n t i ­
l las , dent ro siempre de l a convenien­
cia de los servicios y con la menor 
l e s ión posible para los intereses de 
los funcionar ios . 

D e s p u é s se r e f i r ió e l m i n i s t r o a l 
j u i c i o emi t ido por a l g ú n p e r i ó d i c o 
respecto a las consecuencias de la 
ú l t i m a d i spos i c ión sobre p r é s t a m o s 
a los tr igueros, en cuanto a una po­

sible i n f l a c i ó n que esta medida p u ­
diera dar lugar. 

E n o p i n i ó n del s e ñ o r M a r r a c ó , no 
sólo es imposible t a l i n f l a c i ó n , sino 
que la d i spos i c ión evi ta que puedan 
producirse fuertes oscilaciones en 
los precios del cereal, como o c u r r í a 
cuando se h a c í a n los p r é s t a m o s por 
par t iculares con l a sola f i n a l i d a d 
usurar ia de esa o p e r a c i ó n . Hecha 
é s t a por l a Banca pr ivada , como ya 
v e n í a h a c i é n d o s e e n algunos casos, 
con u n i n t e r é s m á s elevado que el 
que ahora se ha establecido, e i n ­
tervenida por el Estado, t e n d r á t o ­
das-las g a r a n t í a s de una verdadera 
x e g u l a r i z a c i ó n de precios. 

A ú l t i m a hora h a visi tado a l m i ­
n i s t ro de Hacienda una numerosa 
c o m i s i ó n de fabricantes de aguar­
dientes, compuestos y exportadores, 
para darle cuenta del resultado de 
la Asamblea que se h a celebrado y 
de los acuerdos adoptados en e l la 
para oponerse a la a p l i c a c i ó n del ú l ­
t i m o decreto de l a Presidencia, sobre 
i n c a u t a c i ó n de alcoholes con dest i ­
no a carburante nac iona l . 

el min i s t ro en unas declaraciones fa­
cil i tadas a l a Prensa. 

A M P U C I O N D E L CONSEJO 
Madr id , 3.— E l Consejo de minis­

tros de esta m a ñ a n a fué continua­
c ión del Consejillo de ayer en el Pa­
lacio Nacional, en cuya r e u n i ó n no 
hubo tiempo de abordar el estudio 
de algunos asuntos pendientes y es­
pecialmente el que se refiere a los 
planes del s eño r M a r r a c ó con rela­
c ión a las p lant i l las de funcionarios. 

Este problema, dada la fecha pre­
cisa acordada por el s e ñ o r M a r r a c ó , 
en que han de presentarse los Presu­
puestos parciales, necesita ser estu­
diado por e l min is t ro con objeto de 
que se adopte una o r i e n t a c i ó n co­
m ú n a todos los departamentos m i ­
nisteriales. 

La d i s cus ión fué m u y detenida y 
detallada y se aconse jó al s eño r Ma­
r r a c ó d i fer i r la cues t ión para dedi­
carle mayor t iempo. E l s e ñ o r Gue­
r r a del Río fué quien impugnó , con 
m á s calor la tesis del señor Marra­
có. No pudo estudiarse el asunto de 
la r epos ic ión de funcionarios sepa­
rados s in expediente. 

En cuanto a l problema c a t a l á n fué 
tratado ligeramente. 

E l s e ñ o r Salazar Alonso dió cuen­
ta al Consejo de la s i t u a c i ó n del Or­
den P ú b l i c o en E s p a ñ a , que es bue­
na, aunque c o n t i n ú a n las precaucio­
nes adoptadas. Se a p r o b ó l a actua­
ción del gobernador de Vizcaya. 

No se t r a tó para nada de l a infor­
m a c i ó n de «El Socia l is ta» sobre el 
supuesto complot contra el Presiden­
te de l a Repúb l i ca . 

E l p r ó x i m o martes se c e l e b r a r á la 
p r imera r e u n i ó n para t ra tar de los 
Presupuestos, entre el presidente del 
Consejo, min is t ro de Hacienda y ca­
da uno de los consejeros. E l pr ime­
ro que c e l e b r a r á r e u n i ó n s e r á el m i ­
nistro de Justicia. 

E l s e ñ o r M a r r a c ó ofreció no opo­
nerse a que los funcionarios perci­
ban los haberes que tengan consig­
nados en los t í t u los . 

No se t r a tó de los incidentes ocu­
rridos en la Audiencia de Barcelona. 

SUCESO MISTERIOSO 

PROBLEMAS D E CATALUÑA 

El señor Nicolau d'Olwer visitó ayer al jefe 
del Gobierno 

Parece que el Reglamento de la ley de Contratos d 
^ t . • . r r _ i A. C 1_ 

q ü e 
Cultivo fué el tema preferente de la conversación 

sostuvieron el ex ministro de Economía 
y el señor Samper 

Madr id , 3. — A las seis y media de l a tarde el ex min i s t ro de Ecouo 
m í a , s eño r Nico lau d'Olwer, acud ió a l a Presidencia del Consejo, pasando 
seguidamente a l despacho del jefe del Gobierno, con quien ce lebró una ex-
tensa conferencia. D u r ó l a entrevis ta una hora y media. 

A l sal ir el s e ñ o r Nicolau d 'Olwer los periodistas le preguntaron sobre 
[ l o s motivos de l a r eun ión , y c o n t e s t ó que h a b í a t ra tado con el jefe ^ 
Gobierno de consignaciones y traspasos de servicios, especialmente de 
A g r i c u l t u r a . Debemos buscar unas p e q u e ñ a s vacaciones y por eso hemos 
de acelerar nuestros trabajos de la Comis ión M i x t a . 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n si se h a b í a n ocupado en l a conve r sac ión de la 
Ley de Contratos de Cul t ivo en C a t a l u ñ a y del Reglamento para aplica, 
ción, a s í como de l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a abier ta sobre dicho Reglamento 
y el ex min i s t ro de E c o n o m í a c o n t e s t ó : 

— N o ; no hemos hablado de nada de eso. Y o no soy el indicado para 
t r a t a r de l a cues t ión , porque l a Generalidad tiene sus representantes y el 
Poder central el suyo, y en todo caso es c u e s t i ó n de dichas representa­
ciones. 

— ¿ Y su i m p r e s i ó n personal sobre la so luc ión de este conflicto?, 
— M i i m p r e s i ó n personal es opt imis ta . 
T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r Nico lau d 'Olwer que esta noche regresaba 

a la capi ta l de C a t a l u ñ a . 

Una mujer muerta y un 
hombre herido al parecer, 
por haberse caído de una 

altura de ocho metros 
Madr id , 3. — Esta madrugada se 

p r e s e n t ó en el 27 Tercio de l a Guar­
dia C i v i l un individuo, que di jo que 
iba de parte del guarda de las obras 
del Hosp i ta l Cl ínico de l a Ciudad 
Un ive r s i t a r i a Francisco T r i v i a n o 
Guerrero, para manifestar que en 
u n t e r r a p l é n de l a par te Oeste de 
las mismas h a b í a n sido hallados u n 
hombre y una mujer, a l parecer, ca­
d á v e r e s . 

E l cabo de guardia C á n d i d o Ro­
mero y los n ú m e r o s del I n s t i t u to 
Teodoro Blanco y F é l i x Valero se 
t ras ladaron a aquel lugar y com­
probaron l a certeza de l a denun­
cia. Se dió aviso para que acudiera 
una ambulancia sanitaria, y se tras­
ladaron los cuerpos a l a Casa de So­
corro del d i s t r t io de Palacio. 

E n el benéfico Centro i n g r e s ó l a 
mujer, y a c a d á v e r . Presentaba una 
herida que le h a b í a f racturado l a 
base del c r á n e o . E l hombre p a d e c í a 
l a f r ac tu ra de l a p ierna y del brazo 
izquierdo y magul lamiento de ca­
r á c t e r general. Se l l ama el herido 
Pedro M a r t í n P é r e z , de cuarenta 
y tres años , casado, y sin domici l io , 
y ella era Juana Nie to Alvarez , de 
t r e in t a y u n a ñ o s , soltera. 

Desde h a c í a tres a ñ o s v i v í a n am­
bos mar i t a lmente y hasta hace c in ­
co d í a s habi taron en u n piso de l a 
calle de Pizarro, n ú m e r o 15. 

S e g ú n d e c l a r ó Pedro, paseaban 
por l a par te a l t a de las obras, dis­
t r a í d o s , y por l a obscuridad de l a 
noche, no v ieron el corte de terreno, 
cayendo al fondo desde una a l t u r a 
de unos ocho metros. 

E l Juzgado prac t ica las d i l igen­
cias de r i go r pa ra esclarecer el su­
ceso. 

* * * 

Madr id , 3. — A la entrevista celebrada entre los s e ñ o r e s Samper y Ni­
colau d'Olwer se le ha concedido importancia , pues a pesar de que el ex 
min i s t ro de E c o n o m í a haya dicho a los informadores de que solo trató 
con el jefe del Gobierno de asuntos de traspasos, se cree fundadamente que 
en la l a rga entrevista se ocuparon del Reglamento de l a L e y de Contratos 
de Cult ivo, exponiendo el jefe del Gobierno sus puntos de v i s ta en relación 
con las modificaciones que se h a b í a n de in t roduc i r en dicho Reglamento 
para que la léy se ajustase a l a C o n s t i t u c i ó n y a l Es ta tu to . 

S e g ú n referencias oficiosas el s e ñ o r Nico lau d 'Olwer e x p r e s ó a l jefe del 
Gobierno el buen deseo que anima a l a Generalidad para l legar a la so­
lución de este pleito. 

Las impresiones en general son opt imistas y se cree que l a solución del 
Reglamento para l a ap l i c ac ión de l a Ley, d a r á s a t i s f acc ión a l Gobierno, 
que no se p r e s e n t a r á en l a nueva etapa par lamentar ia debilitado por la 
so luc ión que se haya dado a l plei to de la L e y de Cultivos, sino por el con* 
t ra r io , fortalecido. A s í parece darlo a entender el hecho de que él ministro 
de Comunicaciones, que representa a la m i n o r í a agra r ia en el Gobierno, 
no haya mostrado disconformidad alguna con l a labor que e s t á realizando 
el Gobierno en este asunto, y s e g ú n se ha dicho se ha mostrado satisfecho 
de las explicaciones que sobre sus gestiones e impresiones dió a l Consejo de 
min i s t ro el de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r Guerra del Río , d e s p u é s de su viaje a 
C a t a l u ñ a . 

ANDORRA, T E M A V E R A N I E G O 

Los derechos del ex marqués de Castillejos, 
los valores de la hispanidad y la acción de la 

gendarmería francesa 
Madr id , 3 .—El ex m a r q u é s de los 

Castillejos ha hecho p ú b l i c a l a s i ­
guiente car ta relacionada con los 
sucesos de Andor ra . Dice a s í : 

"Por p r imera vez intervengo en l a 
Prensa con m i f i r m a en el impor t an ­
te asunto de Andor ra . Has ta ahora 
fué l a S e c r e t a r í a que se c o n s t i t u y ó 
para el caso l a que dió las notas 
conocidas a la op in ión . 

A su gusto, durante quince d ía s , 
se ha despachado la Prensa, dando 
a los sucesos el tono picaresco t a n 
adecuado a l a t r a d i c i ó n de G u z m á n 
de Alfarache. 

Pero hoy las cosas deben var iar , 
pr imero, por el respeto que deben 
todos los e s p a ñ o l e s a los problemas 
nacionales de l a impor tancia de é s t e , 
en el que se vent i la l a s o b e r a n í a de 
E s p a ñ a en u n t e r r i t o r io en el cual 
F ranc ia ha sentado su autor idad, 
con menoscabo evidente de las pre­
rrogat ivas ú n i c a s de E s p a ñ a , susti­
tuyendo, "manu m i l i t a r i " por sí, a l 
Consejo de los Valles con personas 
adictas, amen de otras conculcacio­
nes, como l a de tener invadido el te­
r r i t o r i o con 100 gendarmes y haber» 
se apoderado de una riqueza que 
por n i n g ú n t í t u lo legal n i j u r íd i co la 
corresponde, y, segundo, porque n i 
m i persona n i m i derecho pueden es­
t a r por m á s t iempo a merced de una 
op in ión e n g a ñ a d a o d i s t r a í d a por 
c a m p a ñ a s t ra idoras a E s p a ñ a y a l a 
R e p ú b l i c a , cuyo or igen siniestro se 
p o n d r á en claro en su día . 

L a innoble c a m p a ñ a que i n t e n t a 
destruir los verdaderos valores de l a 
h ispanidad, me causa repugnancia 
y me obliga a l levar este asunto a 
u n terreno e n e l que suelen t e r m i n a r 
las j á c a r a s y empezar las sanciones. 

Se p o d r á d iscut i r con acreditados 
t í t u l o s m i tesis c i en t í f i ca o h i s t ó r i c a , 
pero n i bajo l a R e p ú b l i c a , n i bajo 
la M o n a r q u í a , tolero a nadie que 
h^ga de m i d ign idad y ser iedad 'pro-
fesional objeto de sus incorrecciones 
n i , menos, de sus g r o s e r í a s . 

Incapaces quienes me combaten 

de comprender los altos destinos de 
la Pa t r i a , y atentos sólo a las suge­
rencias de espiones gubernamentales; 
d ivu lgan calumnias, olvidándose de 
las responsabilidades que contraen 
ccn su r e l ig ión , con sus prój imos y 
con su p rop ia e s t i m a c i ó n . 

No es e x t r a ñ o que gentes sin Dios, 
sin filiación social y familiar, embista» 
a las j e r a rqu ía s con procedimientos de 
suburbio. 

Hago, desde luego público y mani­
fiesto en esta carta que no admito diá­
logos de ninguna clase con aventure­
ros enemigos de E s p a ñ a , n i con iP^ 
c ó m p l i c e s de sus andanzas. 

E l Gobierno de la República, con ce­
lo digno de encomio, t omó oportun^ 
medidas los mismos días en Q116/ 
amablemente recibido en la Presiden­
cia del Consejo de ministros para tra­
tar de este caso. . 

EÍ aspecto jur íd ico e histórico de 
p a ñ a sobre su soberan ía en Andor ' 

• rfp nie debe someterse y yo por m i parw, 
honro con ello a una comisión de 1» 
Academia Nacional de la Historia, aae 
es uno de los cuerpos técnicos de aue 
dispone el Estado para estos negocio^ 
a l a cual pertenezco como individuo 
la misma. 

Todo cuanto l levo dicho, sin ^ 
j u i c io de deducir ante quien P^oce ^ 
los quebrantos que puedan ca.uS*^ 
a m i c r é d i t o por el referido a r t l C ^ 
f i rmado por I sp l ina de Ponteve^ei 
y aparecido el p r imero de agosto 
corriente mes en su diar io . ^ 

Amparado en l a ley de ^ ^ f ^ -
espero del conocimiento de los 
res de su cargo, e n v í e a l a caja , 
mismo esta car ta , s i t u á n d o l a en ^ 
gina adecuada con los tipos de u-
gor similares a los del a r t í cu lo ^ 
blicado e n e l n ú m e r o de V x i m f 0 et' 
agosto, sobre l a i n t e r v e n c i ó n de ^ 
sona en los asuntos de los va 
A n d o r r a . j e 1* 

Suyo a f e c t í s i m o . — F e r n a n d o ^ ^ 

Cuadra Salcedo, marques 
t i l l e jos . " 

de ios 
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LOS TRASPASOS D E S E R V I C I O S 

. . i 

j^a clausura de escuelas y el funcionamiento de Ios|E1 
señor Corominaŝ  afirmó que en la última 

Institutos de Segunda Enseñanza ¡reunión celebrada quedaron pendientes dé Madrid, 3.—En el Consejo de M i ­
aros celebrado hoy han sido apro-
dos dos impor tantes decretos de 

T ^ t r u c c i ó n P ú b l i c a . Uno de é s t o s se 
J^ere a l a clausura de escuelas y 
Hice as í í 

Cuando se disponga la clausura de 
/«aificios escolares por deficiencias h i -
^ ¿ n i c a s o de solidez s e r í a lógico que 
^n t inuasen las e n s e ñ a n z a s buscan-

albergue a los escolares mediante 
f0 real ización de las obras de segu* 

dad o de adecentamiento; pero la 
^a l i dad es que a l clausurarse los lo-
r les se suprimen totalmente las cla-
^ con grave e i rreparable d a ñ o para 

educación cu l tu ra l de los n iños . 
T q escuelas clausuradas son t an nu­
merosas y el problema se agrava 

n ta l magn i tud que es necesaria l a 
fntervención del Minis te r io para or­
denar y regular la clausura de los 
Edificios de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a ; y si 
PS necesaria l a cons t rucc ión de nue­
vos edificios, los inspectores tienen 
el deber de u t i l izar el decreto de 15 
de ju l io del a ñ o anterior, y el Estado 
imponer la ejecución de las obras 
a los Ayuntamientos que se resistan 
a l cumplimiento de sus obligaciones. 

A veces se t r a t a sencillamente de 
reformas fác i les y no costosas, y una 
labor inteligente y razonada cerca de 
los Ayuntamientos puede ser de una 
gran eficacia, pero si estos procedi­
mientos persuasivos fa l la ran , l a Ins­
pección u t i l i z a r á entonces los medios 
legales que le concede este decreto, 
pero en n i n g ú n caso con la clausura 
de los edificios se s u s p e n d e r á n las 
clases y se a u s e n t a r á n los maestros 
de la pob lac ión . S e g u i r á n sus ense-
ftanzas por grupos o menos numero­
so» s e g ú n la capacidad de l a nueva 
escuela que autoricen. 
' Por todo lo expuesto, de acuerdo 

con. el Consejo de Minis t ros , el d é 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a viene a decretar 
Jo siguiente: 

Pr imero . E n un plazo que no ex­
ceda de quince d í a s i n f o r m a r á n las 
inspecciones de las condiciones de 
seguridad de las escuelas. 

Segundo. Los arquitectos escola-
í e s d e t a l l a r á n en el informe s i pro­
cede la clausura defini t iva del local 
o si es necesario l a c o n s t r u c c i ó n de 
o t ro edificio, o si aquel puede ser 
ut i l izado realizando obras de restau­
r a c i ó n . 

Tercero. L a Inspecc ión comunica­
r á a los Ayun tamien tos y propon­
drá a l Min is te r io las soluciones 'que 
procedan en a r m o n í a con el informe 
técnico del arquitecto. 

Cuarto. Si las deficiencias en el 
local son de fal tas de capacidad o 
de defectos f á c i l m e n t e subsanables, 
y los Ayuntamien tos se resistieran 
a ejecutar las obras, l a I n s p e c c i ó n 
r e q u e r i r á a l arquitecto escolar para 
que, en el plazo m á x i m o de u n mes 
y d e s p u é s de v i s i t a r y reconocer el 
edificio, proponga las soluciones t é c -
nieas que procedan. L a I n s p e c c i ó n 
c o m u n i c a r á por escrito a l A y u n t a ­
miento el mforme del arquitecto. 

Quinto. E n caso de negat iva del 
Ayuntamiento a la e jecuc ión de las 
obras que proponga el arquitecto, l a 
Inspección p r o p o n d r á a l Minis te r io l a 
resolución que estime m á s convenien­
te a l a e n s e ñ a n z a , a c o m p a ñ a n d o a 
la propuesta la i n f o r m a c i ó n t é c n i c a 
y las alegaciones del Munic ip io . 

Sexto; Ei minis ter io de Instruc­
ción P ú b l i c a y Bél las Artes resolve­
r á sobre Ur propuesta de la Inspec­
ción ele Pr imera E n s e ñ a n z a en la íor-
IÍÍÜ que sea mas beneficiosa para el 
interés públ ico y si fuera necesario 
realizar obras en el Munic ip io y el 
Ayuntamiento s© n e g a r á a realizar­
las, se u t i l i z a r á el procedimiento que 
seña lan los a r t í c u l o s 2.°, 4.° y si-
guinetes del Decreto de 15 de j u l i o 
sobre construcciones escolares. 

Sép t imo: La Inspecc ión p r o c u r a r á 
con la mayor celeridad y di l igencia 
,que en l a clausura de edificios por 
peligro de hundimiento, tan pronto 
eomo se suspendan las clases, se u t i ­
licen otros locales, distribuyendo a 
ios n i ñ o s en grupos si l a capacidad 
del' nuevo edificio fuese insuficiente 
para todos los alumnos. 

Octavo: A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n 
dfc este Decreto se levanta la clausu-
fa de los edificios escolares acorda­
ba por la Inspecc ión . Se a c o r d a r á 
Por las Inspecciones y autoridades 
Acales y provinciales de e n s e ñ a n z a . 
Se e x c e p t ú a de esta r e so luc ión los 
Edificios q u e fueron clausiirados 
jorque amenazaban peligro de hun­
dimiento. 

Noveno: En orden a lo dispuesto 
en este a r t í cu lo , los inspectores de 
Primera E n s e ñ a n z a fo rmula ran los 
excedientes de clausura que sean ne 
b a r i o s , r e m i t i é n d o l o s al minis ter io 
de In s t rucc ión P ú b l i c a y Bellas Ar-
ês para que tome las resoluciones a 

^ne haya lugar para el mejor servi 
cío, de la e n s e ñ a n z a . Igualmente cu i 
J»arán las Inspecciones que a l f ina 
lzar las vacaciones se reanuden las 

ciases en las escuelas actualmente 
«auSura( iaSj el m s m o ááa en que eo-
aienee el. nuevo curso de l a ense 

^anza p r imar ia . 
D^Gimo. Quedan derogadas 1.a s 

disposiciones q u e se opongan 
cumplimiento de este decreto. 

a l 

* * 
M a d r i d , 3. — L a parte disposit iva 

del decreto re la t ivo a los Ins t i tu tos 
de segunda e n s e ñ a n z a , aprobada en el 
Consejo de hoy, dice a s í : 

A r t í c u l o pr imero. — Los centros 
oficiales de segunda e n s e ñ a n z a se d i ­
v i d i r á n en dos clases: Ins t i tu tos Na ­
cionales de Segunda E n s e ñ a n z a e Ins­
t i tu tos Elementales de Segunda E n ­
s e ñ a n z a . E n ellos p o d r á cursarse por 
e n s e ñ a n z a of icial la to ta l idad de los 
estudios del bachillerato. L a e n s e ñ a n ­
za colegiada y l ibre, se reserva ú n i ­
camente para los Ins t i tu tos Naciona­
les. 

A r t í c u l o segundo. — Todos Tos ac ­
tuales Ins t i tu tos locales, Ins t i tu tos 
elementales y colegios subvenciona­
dos, p a s a r á n a la c a t e g o r á a de I n s t i ­
tutos elementales de Segunda Ense­
ñ a n z a , cuando r e ú n a n las condicio­
nes que se establecen en este decreto. 

A r t í c u l o tercero. — Los Ins t i tu tos 
Nacionales de Segunda E n s e ñ a n z a , 
que durante tres a ñ o s consecutivos 
no hayan logrado desde su apertura 
una m a t r í c u l a m í n i m a anual de 200 
alumnos, la m i t a d de ellos por lo me­
nos de los tres ú l t i m o s cursos, s e r á n 
clausurados y reducidos a Ins t i tu tos 
elementales, si r e ú n e n las condicio­
nes que para estos se s e ñ a l a n en el 
presente decreto. Se e x c e p t ú a n de lo 
dispuesto en el a r t í c u l o anterior los 
Ins t i tu tos Nacionales de Segunda E n ­
s e ñ a n z a de capitales de provincia, 
donde el minis ter io r e s o l v e r á en cada 
caso lo que se estime m á s ú t i l a l a 
e n s e ñ a n z a . 

Cuarto. — Los Ins t i tu tos locales y 
elementales de Segunda E n s e ñ a n z a , 
n e c e s i t a r á n para subsistir una ma­
t r í c u l a of ic ia l que exceda o se apro­
x ime a los 90 alumnos, de los que 
c o r r e s p o n d e r á n las dos terceras par­
tes a los cuatro ú l t i m o s cursos. Se­
r á n clausurados los colegios subven­
cionados donde no se haya logrado 
una m a t r í c u l a of icial que exceda o se 
aproxime a 60 alumnos de los cuales 
c o r r e s p o n d e r á n las dos terceras par­
tes a los cuatro ú l t i m o s cursos. 

A r t í c u l o qu in to . — Los Ins t i tu tos 
elementales de Segunda E n s e ñ a n z a 
que duran te tres a ñ o s consecutivos 
t uv i e r an una m a t r í c u l a of ic ia l su­
per ior a 200 alumnos, 100 de ellos 
por lo menos de los tres ú l t i m o s cur ­
sos, p o d r á n ser elevados a I n s t i t u ­
tos nacionales de Segunda Ense­
ñ a n z a . 

A r t í c u l o sexto. — Para que u n 
I n s t i t u t o elemental pueda ser ele­
vado a I n s t i t u t o Naciona l s e r á con­
d i c i ó n indispensable, a d e m á s de lo 
que de te rmina e l a r t í c u l o anter ior , 
que los locales que se f ac i l i t en por 
los Ayun tamien tos o Diputaciones 
tengan las debidas condiciones p a ­
ra lograr u n a i n s t a l a c i ó n decorosa 
con arreglo a las normas que d i c t a ­
r á este min is te r io . 

E n l a misma fo rma , para que los 
actuales Ins t i tu tos locales, I n s t i t u ­
tos elementales y colegios subven­
cionados puedan subsistir como I n s ­
t i tu tos elementales de Segunda E n ­
s e ñ a n z a , s e r á preciso que, aparte de 
las condiciones consignadas en e l 
a r t í c u l o cuar to , e s t é n decorosamen­
te instalados y en condiciones h i ­
g i é n i c a s y de capacidad para los 
alumnos. 

A r t í c u l o s é p t i m o . — Con el f i n 
de poder cumpl imen ta r lo dispues­
to en los cuat ro a r t í c u l o s an te r io ­
res, las inspecciones generales de se­

gunda E n s e ñ a n z a e l e v a r á n a l m i n i s ­
ter io , antes del 15 de agosto de cada 
a ñ o , los informes detallados sobre los 
extremos a que los mismos se r e ­
f ieren. E n la propuesta r a z o n a r á n 
motivos sobre e l e v a c i ó n o r e d u c c i ó n 
de c a t e g o r í a s , clausura de los cen­
tros de Segunda E n s e ñ a n z a que, a 
su ju i c io , lo merezcan. E l minis ter io , 
a l a vista de tales informes, y con 
arreglo a las normas del presente 
decreto, a c o r d a r á lo que proceda. 

A r t í c u l o octavo. — Las p lan t i l l a s 
de los i n s t i t u to s nacionales de Se­
gunda E n s e ñ a n z a s e r á n las ac tua l ­
mente establecidas por las disposi­
ciones vigentes. Las clases de estos 
centros no p o d r á n exceder de c i n ­
cuenta alumnos, y en casos excep­
cionales, de sesenta, p ro ced i éndose 
por el Claustro respectivo a efectuar 
el opor tuno desdoblamiento, que se­
r á sometido a l min is te r io , quien 
a s i g n a r á el personal necesario en 
las condiciones a c a d é m i c a s y en l a 
fo rma que opor tunamente se d ic ­
t a r á . 

A r t í c u l o noveno.—Las p lan t i l l as 
del perscnal de los Ins t i tu tos ele­
mentales de Segunda E n s e ñ a n z a , es­
t a r á n constituidas por tres profeso­
res de la Secc ión de Ciencias; tres 
profesores de la Secc ión de Letras; 
un profesor especial de Lenguas v i ­
vas y otro profesor especial de D i ­
bujo. 

Los servicios adminis t ra t ivos esta­
r á n a cargo de un aux i l i a r de Secre­
t a r í a y los subalternos d e s e m p e ñ a d o s 
por dos porteros. 

A r t í c u l o décimo.—Se releva, a los 
Ayuntamientos, a p a r t i r de la pub l i ­
cac ión de este Decreto, de la obliga­
ción de abonar al Estado la cuota se­
ñ a l a d a en el a r t í c u l o cuarto del De­
creto de 26 de agosto de 1923. A 
c a m b m de estos beneficios, e s t a r á n 
obligados a l levar e l personal admi­
n i s t ra t ivo y subalterno de los Ins­
t i t u t o s elementales de Segunda En­
s e ñ a n z a en el n ú m e r o que seña l a el 
a r t í c u l o noveno y en la c u a n t í a que 
f i j e e l Min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a y Bellas Artes . 

E l nombramiento de este personal 
se h a r á por el Min i s t e r io a propues­
t a de los Claustros respectivos. 

A d e m á s de abonar la va lo rac ión a 
que se ref iere el p á r r a f o anterior, 
q u e d a r á n obligados los Ayuntamien­
tos a entregar a las Juntas E c o n ó m i ­
cas de los In s t i t u to s elementales de 
Segunda E n s e ñ a n z a , 2.000 pesetas, pa­
gadas por t r imestres adelantados, 
cantidad que obl igator iamente se 
d e s t i n a r á al incremento de las b i ­
bliotecas de los Centros a reparar, 
reponer y adqu i r i r ma te r i a l de en­
señanza . 

De la inver s ión de estas cantidades 
las Juntas E c o n ó m i c a s de los Centros 
d a r á n cuenta a los Ayuntamientos y 
al Min i s t e r i o . 

E n tanto los Ayuntamientos con­
signen de sus presupuestos las par­
tidas necesarias para estas atencio­
nes, p o d r á n satisfacerlas con cargo 
a l a subvenc ión que quedan releva­
dos de abonar. 

A r t í c u l o 11.—Quedan derogadas 
cuantas disposiciones se opongan a lo 
dispuesto en este Decreto. 

Dispos ic ión t rans i to r ia : E l Minis ­
te r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas 
Artes , antes del p r imero de septiem­
bre, h a r á la oportuna dec l a r ac ión res­
pecto a la s i t u a c i ó n y c a t e g o r í a de 
cada uno de los actuales Centros de 
Segunda E n s e ñ a n z a , con arreglo a las 
normas de este Decreto, 

valoración definitiva los servicios 
de Obras Publicas 

Comentarios sobre los incidentes acaecidos en la 
Audiencia barcelonesa 

Madr id , 3. — E l s e ñ o r Corominas, miembro de l a Comis ión de Traspasos 
de servicios a C a t a l u ñ a , m a n i f e s t ó a los periodistas que en l a r e u n i ó n de 
hoy en l a Comis ión se t r a t ó de l a v a l o r a c i ó n de los servicios de Obras P ú ­
blicas, quedando pendiente l a v o t a c i ó n para o t r a r e u n i ó n . 

Se le p r e g u n t ó sobre las manifestaciones que se han venido repitiendo 
en C a t a l u ñ a en estos ú l t i m o s meses, manifestaciones a las que se ha dado 
c a r á c t e r separatista, que han culminado en el m i t i n pro presos celebrado 
en Ir. madrugada ú l t i m a . 

E i s e ñ o r Corominas dijo que no dudaba, como a f i r m a par te d é l a Pren­
sa de Madr id , de que en ese m i t i n se hayan dado gr i tos cont ra E á p a ñ a , los 
e spaño le s , l a Magis t r a tu ra , etc. Probablemente se d a r í a n t a m b i é n cont ra 
l a Generalidad. Se t r a t a de un acto de c a r á c t e r sent imental y los de esta 
índole a favor de los presos de cualquier c a t e g o r í a siempre han tenido en 
C a t a l u ñ a , y fuera de ella, u n marcado c a r á c t e r de exa l t ac ión , m u y difícil 
de contener. No interesaba prohib i r u n m i t i n dé este c a r á c t e r . L a Esque­
r r a no lo ha prohibido n i tampoco lo hubiese podido proh ib i r l a M i g a . Se 
t r a t a de luchas propias en toda r e g i ó n v iva s in que esto signifique muerte, 

si no todo lo contrar io. Para que una n a c i ó n o una r e g i ó n v ivan en perfecta 
calma, es preciso que e s t é n muertas, pues de o t ra suerte y sobre todo en 
los momentos en que e s t á atravesando el mundo, cuando desaparece una 
a g i t a c i ó n surge otra . 

A h o r a bien, puedo a f i r m a r que no hay n i n g ú n peligro. E n otros mo­
mentos pudo haberlos, pero ahora no. Concretamente, en lo que a l a Ley 
de Cultivos se refiere, tengo la plena convicc ión: de que antes d ^ octubre se 
h a b r á reunido el Par lamento c a t a l á n , que e s t á en pe r íodo de s u s p e n s i ó n 
de sesiones, y todo t e n d r á una so luc ión a r m ó n i c a . 

* * * 
Madr id , 3. — E n la r e u n i ó n celebrada esta tarde por l a Comis ión de 

Traspasos de sé rve los a C a t a l u ñ a , se c o n t i n u ó estudiando l a va lo rac ión , de 
los servicios de Obras P ú b l i c a s , y probablemente q u e d a r á u l t imada esta va­
lo rac ión en las reuniones de l a p r ó x i m a semana» 

Las denuncias de «<EJ Socialista» 

El señor Zuasaj*oitia prestó ayer 
ante un comisario de Bolieía 

M a d r i d , 3. — UE1 Socialista" h a 
salido hoy a las cinco de l a t a rde 
por a v e r í a en la cen t ra l e léc t r ica-

E n u n a r t í c u l o dice que ha tenido 
que re t i ra r , para poder salir a l a ca­
l le , una. ed i to r ia l referente a l con­
f l i c to c a t a l á n , y t i t u l a d o " L a t r a m p a 
adelanta como no rma" . 

E n o t ro a r t í c u l o Heno de encono 
comenta el banquete a l d i rector del 
Banco Ex te r io r don Danie l R iu -

* * 
M a d r i d , 3.—Por orden del m i n i s ­

t r o de l a G o b e r n a c i ó n , el director 
general de Seguridad e s t á haciendo 
averiguaciones sobre lo publicado 
por " E l Socialista" ayer. E l s e ñ o r 
Salazar Alonso h a manifestado que 
no pueden tolerarse c a m p a ñ a s spbre 
c r ímenes , con t ra altos personajes, 
que realiza l a prensa socialista de 
E s p a ñ a . E n algunos campos pueden 
parecer excitaciones. Real izan la 
c a m p a ñ a todos los diarios socialistas 
de provincias. 

M a d r i d , 3 — E l director de " E l So­
cial is ta" , s e ñ o r Zugazagoitia, com­
p a r e c i ó en la D i r e c c i ó n General de 
Seguridad, requerido por e l director, 
para prestar d e c l a r a c i ó n sobre la 
denuncia que p u b l i c ó ayer el ci tado 

d iar io sobre l a ¡p repa rac ión m m u 
magnicidiG. E n e l escrita de referen­
c i a se acusaba a dos personas m m o 
preparadoras del supuesta; a tentado. 

Ein l a D i r e e c i ó n Genera l p regun­
t a r o n a l s e ñ o r Zugazagoitia, eomo 
directar del pe r iód ico , sobre ios 
nombres de los que i b a n a cometer 
e l tupuesto atentado, contestando 
e l s e ñ o r Zugazagoit ia <2ue los- igno4-
raba. 

# • 

M a d r i d , % — L a R e d a c c i ó n de "El* 
Socialista" h a enviado u n a no ta a 
los restantes p e r i ó d i c o s Haciendo 
constar qus-no es c ie r ta que el. se­
ñ o r Zugazagoita, d i rec to r de l d i a r i o 
obrero, declarara ayer ante el d i rec­
t o r de Seguridad^ E l s e ñ o r Zugaza­
goi t ia c o n t e s t ó a u n in te r roga to r io 
que le hizo u n comisario. 

REGRESO D E L G I L MOBLES ¥ , 
R E U N I O N D E L A € . E . D . A . 
Madr id , 3. — Uno de estos dlaa 

r e g r e s a r á a M a d r i d el s e ñ o r G i l Ro­
bles. Seguidamente se r e u n i r á el Con­
sejo nacional de l a G. E . D . A . pa­
r a t r a t a r del asunto relacionado con 
la L e y de Contratos de Cul t ivo de 
C a t a l u ñ a . 

Parece ser que el par t ido populista 
se h a r á solidario del c r i te r io del se­
ñ o r Ler roux . 

NOTAS V A R I A S D E MADRID 
REGRESO D E M I N I S T R O S 

Madr id , 3 .—El domingo r e g r e s a r á 
a M a d r i d el min i s t ro de M a r i n a se­
ñ o r Rocha y el lunes l l e g a r á el s e ñ o r 
P i t a Romero. 

L O S OBREROS Q U E T R A B A J A N 
E N L A S O B R A S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A R E A N U D A N SUS 
L A B O R E S 

Madr id , 3.—Esta m a ñ a n a se re in­
tegraron a l t rabajo los obreros del 
Banco de E s p a ñ a , excepto los que 
t raba jan en los pozos. 

DOS M O V I M I E N T O S R E V O L U C I O ­
N A R I O S 

Madr id , 3. — "Heraldo de M a d r i d " , 
hablando de los rumores de com­
plot , apunta la idea de que antes del 
o toño se p r o d u c i r á un movimiento 
de los f a n á t i c o s m o n á r q u i c o s y des­
p u é s , en el o toño , otro movimiento 
de t ipo social avanzado. 

E N E L E X " B A Z A R X'» SE PRO­
Y E C T A R A N F I L M S 

Madr id , 3 .—El ayuntamiento, rec­
tificando el acuerdo de d í a s pasados, 
a p r o b ó por unanimidad o to rgar per-
miso para conver t i r en c i n e m a t ó g r a ­
fo el l lamado "Bazar 

E l concejal s e ñ o r R é g u l e z , maur is -
ta , p idió que la i n specc ión que se rea­
l izaba por orden del min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n sobre el empleo de l a 
subvenc ión por capitalidad^ se haga 

extensiva a otros gastos, protestan­
do de ello los s e ñ o r e s Muiño , Cantos 
y Cordero, rechazando la c a m p a ñ a 
que se hace contra del Munic ip io para 
desprestigiar a sus gestores. 

E l s e ñ o r Cordero a n u n c i ó que or­
ganizaba m í t i n e s para desenmasca­
r a r a los difamadores. 

SE P R O V E C T A L A CONSTRUC­
C I O N D E OTRO T E A T R O 

Madr id , 3. — Se habla de cons­
t r u i r u n nuevo teatro que e s t a r á en­
clavado en l a calle de Carretas, en el 
solar que ocupa actualmente el c a f é 
de Pombo. E l d u e ñ o de l a ci tada f i n ­
ca, es el ex conde de Romanones 
y el proyecto de l a nueva edi f icac ión 
lo ha trazado uno de sus hijos que 
es arquitecto. 

Parece que el nuevo teatro, si l lega 
a construirse, t e n d r á salida a tres 
calles: l a de Carretas^ la de San R i ­
cardo y l a de L a Paz. 

L O S P E L I G R O S Q U E S U P O N E I R , 
D E J U E R G A L L E V A N D O N A V A J A 

Madr id , 3. — Manue l Rey H e r n á n ­
dez y Juan L ó p e z Montero, que pa­
saron l a noche de juerga, se encon­
t r a r o n esta madrugada en l a plaza 
de A n t ó n M a r t í n . Discutieron y M a ­
nuel t r a t ó de agredir, a su compa­
ñ e r o Juan con una navaja, pero é s t e 
se a d e l a n t ó y s a c ó o t r a con la que 
h i r i ó gravemente en l a cara a M a ­
nuel . 

UNA E N C U E S T A SOBRE E L PARLAMENTO 

El doctor Juarros afirma que es preferible 
escuchar a representantes técnicos que a ser­

vidores de caciques 
Madr id , 3, —Contes tando a l a pregunta de "Heraldo de M a d r i d " sobre 

si corresponde el mecanismo actual del Par lamento a las necesidades de 
la democracia moderna, el doctor Juarros ha dicho lo siguiente: 

•—El Parlamento e s p a ñ o l sufre el m a l de nu t r i r se de ambiciones per­
sonales y de partidos. Constituye u n crisol de carreras po l í t i ca s . Se vota, 
no por convencimiento, sino por disciplina de par t ido . 

L a f ina l idad de los part idos no es i n f l u i r en los derroteros n a e i o n a l e » 
sino l legar a ser Poder. N o se hace sino poner r é d i t o a l a obediencia siste­
m á t i c a . Var ias veces se me rechazaron enmiendas en cuyo e s p í r i t u se ha^ 
l iaban conformes los que vo ta ron contra ellas s e g ú n me d e c í a n en los" pa­
sillos. 

No siendo el modo par lamentar io actual sino una conaecuencia del p ro­
fesionalismo pol í t ico , contra é s t e debe i r l a t e r a e é u t i c a . L a po l í t i c a ha de 
cons t i tu i r u n servicio, no u n recurso para asegurar el pan de cada día. n i ' 
sus a l e d a ñ o s . Se hace po l í t i c a pensando en los caciques rurales faci l i tadores 
de votos. Estos los entregan a cambio del placer de embriagarse de a r b i ­
trariedades y de favorecer a l a f ami l i a . 

Se suele ser po l í t i co con l a p r e t e n s i ó n de l l egar a m i n i s t r o y colocasv 
amigos y parientes. De a h í l a h iper t ro f ia l í u r o e r á t i c a que padecemos. Av 
estas causas se une l a vanidad. 

Nuestros p o l í t i c o s siguen s in enterarse de que son t án i camen te servido­
res del pueblo. 

¿ M i s i ó n ? Modelar l a vo lun tad de los e s p a ñ o l e s en f ó r m u l a s légale». N o 
es in masa l a que ha de i r d e t r á s , sino los po l í t i cos cuya verdadera m i s i ó n 
debe ser l a de saber oir . 

¿ R e m e d i o s ? Los diputados deben ser escogidos por los grupos profesio­
nales. A s í no o c u r r i r í a que beneficiosas obligaciones sanitarias puedan pos­
ponerse a par t idismos caciquiles. Es uno de tantos ejemplos. 

Es siempre preferible escuchar representantes de t écn i cos servidores 
de caciques. Ser diputado ha de representar incompat ib i l idad para los car­
gos po l í t i cos de min i s t ro o gobernador. Sabiendo que ser diputado i m p e d í a 
a r r i b a r a min i s t ro o subsecretario, cambia r la el ambiente p a r l a m e n t a r i o » 
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N O T A S D E P R O V I N C I 

E l ministro de Marina, señor Rocha, asiste a las fiestas colombinas, 
en Huelva. - Los acuerdos de los Ayuntamientos vascos y unas decla­
raciones del gobernador de Bilbao. - L a batalla de flores de Valencia. 
Dinamiteros condenados por el Tribunal de Uréencia, en Málaga 

Notas deportivas. - Huelga de empleados munieipales en Gijón 
La actuación del Congreso de Ciencias 

Huelva , 3. — H a n comenzado las 
fiestas colombianas, que anualmente 
se celebran en esta capi ta l para 
conmemorar la salida de las cara­
belas para A m é r i c a . 

L a a n i m a c i ó n en la pob l ac ión es 
grande. H a aterr izado en el puerto 
una escuadrilla de siete aeroplanos, 
procedente de Tablada. 

E n a u t o m ó v i l , y procedente de 
Ayamonte, l l egó el m i n i s t r o de M a ­
r ina , s e ñ o r Rocha. Le r i n d i ó hono­
res una C o m p a ñ í a del Regimiento 
n ú m e r o 9, con bandera y m ú s i c a . 
D e s p u é s de revistar las t ropas e l 
min i s t ro , se ce l eb ró en el Gobierno 
c iv i l una r e c e p c i ó n popular , que es­
tuvo c o n c u r r i d í s i m a . 

E n los salones del C í r c u l o M i l i ­
tar, M e r c a n t i l y A g r í c o l a se ha ce­
lebrado un baile en honor del m i ­
nis tro. 

S© espera lia llegada del emba­
jador de Por tuga l en E s p a ñ a , que 
viene a asist ir a los festejos, en re­
p r e s e n t a c i ó n de su Gobierno. Tam­
bién l l e g a r á una unidad de la Ma­
r ina de guerra portuguesa. 

Bandas de m ú s i c a han recorrido 
[as calles, y ayer noche se q u e m ó 
una m a g n í f i c a colecc ión de fuegos 
artificiales. 

E l min i s t ro rec ib ió a los periodis­
tas, a quien les di jo que v e n í a en­
cantado de Por tugal y de las nume­
rosas atenciones que en dicho p a í s 
le han dispensado. 

* 
Bilbao, 3 .—El gobernador ha ma­

nifestado que el " B o l e t í n Of ic ia l " , 
h a b í a publicado una c i rcu la r re­
lacionada con los acuerdos adopta­
dos por l a C o m i s i ó n in t e r ina de los 
Ayuntamien tos vascos. E n la c i rcu­
la r se dice qu los acuerdos de estos 
Ayuntamien tos in f r ingen disposicio­
nes legales. Uno de estos acuerdos 
es que por los Ayuntamien tos se ce­
lebren el domingo, d í a 12 del co­
rr iente elecciones indirectas o de se­
gundo grado, para elegir una Comi­
s ión de veinte, cuyo f i n se dice que 
s e r á el de l a defensa del concierto 
económico , pero en r e a l i d a d — s e g ú n 
el gobernador—de lo que se t r a t a es 
de crear y elegir una C o m i s i ó n ges­
to ra extralegal , t ra tando de anular 
l a const i tuida legalmente. Por ello 
ha adoptado los siguientes acuerdos: 

* Pr imero . Que ha r l , responsables 
a los alcaldes del incumpl imiento de 
lo anter iormente expuesto, ex ig i én ­
doles las debidas responsabilidades. 

Segundo. P roh io i r te rminante­
mente que se celebren las eleccio­
nes. 

Tercero. Declarar ilegales, y por 
tanto t e n d r á n c a r á c t e r de clandes­
t in idad, todas las reuniones que se 
celebren con el objeto de que t r a t a 
esta c i rcular . 

Cuarto. — Que si los A y u n t a m i e n ­
tos est iman que tienen que exponer 
alguna queja sobre el cumpl imien­
to y a p l i c a c i ó n del concierto econó­
mico u otros asuntos de competen­
cia, pueden hacerlo en l a f o rma dis­
puesta en e l a r t í c u l o 82 de l a L e y 
Munic ipa l . 

Como a m p l i a c i ó n a esta nota se fa ­
ci l i tó , d e s p u é s , en el Gobierno C i v i l , 
l a siguiente c u a r t i l l a : 

" E l alcalde accidental de Bilbao, 
ha dado cuenta a l a Prensa de u n 
te legrama del s e ñ o r Presidente del 
Consejo, "d i r ig ido a l alcalde de B i l ­
bao", y que es c o n t e s t a c i ó n a o t ro 
que le d i r i g ió l a l lamada c o m i s i ó n de 
municipio . E l haber sorprendido a 
la secretaria del s e ñ o r Presidente del 
Consejo de ministros , pa ra l levar la 
a u n acto de c o r t e s í a m u y n a t u r a l y 
adecuado, no s ignif ica nada, s e ñ o r 
Zarza. L o ú n i c o cierto es que esta, 
mentada C o m i s i ó n de Municipios , no 
existe desde l a hora en que ayer lo 
n e g u é yo. A h o r a bien, me alegro de 
que me e n s e ñ e n el juego y me s e ñ a l e n 
l a conveniencia de adver t i r a l Go­
bierno la necesidad de y i g i l a r los ac­
tos de c o r t e s í a que pueden ser usa­
dos como elementos de maniobra ." • * * 

Bilbao, 3.—La c i r cu l a r del gober­
nador publicada hoy en el «Bole t ín 
Ofic ia l» re la t iva a declarar nulos los 
acuerdos que han tomado los A y u n ­
tamientos con r e l a c i ó n a una elec­
ción ind i r ec t a para la c o n s t i t u c i ó n 
de una Comis ión gestora , e s tá sien­
do objeto de toda clase de coir.enta-
rios. 

E l alcalde in te r ino de Bilbao, se­
ñ o r Zarza, socialista, r e u n i ó hoy a 
los jefes de las m i n o r í a s del Ayunta ­
miento, a los que dió cuenta do la 
ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por la Co­
mis ión i n t e r i n a de Ayuntamientos 
vascos y de los acuerdos adoptados eo 
dicha r e u n i ó n . Los reunidos dieron 
su conformidad a la a c t u a c i ó n de l 
ilcalde in t e r ino en esta c u e s t i ó n . 

ECi gobernador, a l p r egun tá rme le so­

bre esta r e u n i ó n en el Ayuntamien­
to, di jo que nada t e n í a que a ñ a d i r 
sobre el pa r t i cu l a r . Ahora o b r a r é . 
Ya h a b r á n v is to u s t e d e s — a g r e g ó — 
que mis c o m p a ñ e r o s los gobernado­
res de Alava y G u i p ú z c o a han adop­
tado la misma d ispos ic ión en esta 
cues t i ón . 

No hay ataques contra el concier­
to e c o n ó m i c o . No pueden haberlos 
por par te m í a y renos por par te 
del Gobierno. Se t r a í a senciilame^re 
de un asunto p o l í t i c o , de una n . - i i i i -
obra, en la que se basca (ue los Ayun­
tamientos adopten menéalos que pro­
voquen un conf l ic to con el Gobierno. 

San S e b a s t i á n , 3.—Se reunieron los 
alcaldes guipuzcoanos que in tegran 
la comis ión de defensa del Concierto 
E c o n ó m i c o , a p r o b á n d o s e diversos 
conclusiones con arreglo a las ins­
trucciones de la Asamblea de Bilbao. 

In terrogado el gobernador dijo que 
mientras los Ayun tamien tos se mue­
van en el terreno admin is t ra t ivo 
nada tiene que oponer, pero si en­
t r a n en el camino pol í t ico , lo comu­
n i c a r á a l Gobierno para l a debida 
sanc ión . 

Antes de l a r e u n i ó n de los alcaldes 
di jeron que sólo oficiosamente cono­
c í an l a p roh ib i c ión de que se reunie­
ran, pero aunque se prohibiera cele­
b r a r í a n la r e u n i ó n . 

w 
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Valencia, 3 . — C o n t i n ú a n m u y ac t i ­
vamente los preparat ivos para la ba­
ta l l a de flores, festejo ñ n a l de la fe­
r i a de j u l i o . Los ar t is tas a quienes 
se ha encargado l a confección de las 
numerosas carrozas e s t á n trabajando 
con el mayor entusiasmo y dispues­
tos a demostrar que Valencia tiene 
l a s u p r e m a c í a en esta clase de fies­
tas. As imismo se han recibido m u ­
chos y valosos premios de autor ida­
des y corporaciones, para premiar 
las carrozas. 

Todo hace esperar que l a batal la 
de flores de este a ñ o c o r r e s p o n d e r á a 
la magnificencia empleada en los ú l ­
t imos. 

* * 
M á l a g a , 3. — A n t e e l T r i b u n a l 

de Urgencia se ha vis to la causa 
ins t ru ida con t ra M a n u e l Chamitos 
Nieves, autor de la c o l o c a c i ó n de u n 
petardo y de in tentos de incendio 
en el domic i l io del i n d u s t r i a l don 
A n t o n i o Zambrano , que ha recibido 
numerosos a n ó n i m o s amenazadores 
si no entregaba determinada can ­
t i d a d en m e t á l i c o . 

E l T r i b u n a l c o n d e n ó al procesa­
do a cinco a ñ o s de p r i s i ó n . 

Las autoridades, en p r e v i s i ó n de 
posibles incidentes, adoptaron pre ­

cauciones en los alrededores del l o ­
ca l en que tuvo lugar l a vista. No 
se produjo el menor incidente. 

ducirlos. Los cuatro escandalosos 
fueron detenidos. 

9 

* * 
G i j ó n , 3. — Los empleados m u n i ­

cipales h a n celebrado una nueva 
r e u n i ó n , en l a que h a n acordado 
persist i r en la huelga e l p r ó x i m o 
d í a 10, rechazando, por t an to , la 
propuesta de arreglo d e l A y u n ­
t amien to . 

« 
Salamanca, 3. — E l I n s t i t u t o de 

Reforma A g r a r i a se h a incautado de 
la f i nca "Espino A r c i l l o " , enclavada 
en el t é r m i n o m u n i c i p a l de Tarda-
gui ta , propiedad de l a duquesa de 
Mon te L e ó n . 

E n esta f inca se a s e n t a r á n 48cam 
pesinos. 

* * 
Aranjuez, 3- — Se h a recibido hoy 

u n a orden de la D i r e c c i ó n de Se­
gur idad para que se hagan efectivas 
las mul tas impuestas con mot ivo de 
l a l legada a esta p o b l a c i ó n el do­
mingo pasado, de grupos excursio­
nistas de E l Escorial y Sevil la. 

H a n sido mul tados con 500 pese­
tas los organizadores de la excur­
s ión , con 250 pesetas los que l l e ­
vaban banderines y otros emblemas 
y con 150 pesetas otros individuos-

* 
A: # 

Bilbao, 3. — H a salido para M a ­
d r i d u n a c o m i s i ó n de concejales del 
A y u n t a m i e n t o ce Bi lbao para t r a t a r 
de asuntos relacionados con las obras 
a realizar" en l a r í a en Deusto. I m ­
p o r t a n las obras 9 000 000 de pe­
setas. 

* na 
Bilbao, 3. — Cediendo a lo solici­

tado por u n a C o m i s i ó n de patronos 
y obreros de las f a c t o r í a s de B a b -
cok W i l c o x y Euzkalduna, el gober­
nador h a cursado telegramas a l pre­
sidente del Consejo de Min i s t ro s y 
a l de Obras P ú b l i c a s i n t e r e s á n d o l e 
la p r o n t a a d j u d i c a c i ó n del suminis ­
t r o de locomotoras a dichas en t ida ­
des para evi tar el despido de obre­
ros. 

% * 
Cádiz , 3 .—El cabo de i n f a n t e r í a 

de M a r i n a Francisco R o d r í g u e z y 
tres marineros, promovieron un re­
gu la r alboroto a l pretender ent rar 
violentamente en un establecimiento. 

E l sargento de la guardia del Hos­
p i t a l a c u d i ó para poner orden y fué 
agredido, r o m p i é n d o l e los alborota­
dores la guerrera. 

In t e rv in i e ron entonces varios 
guardias de Seguridad, que se vie­
ron obligados a hacer fuego para re-

Vigo, 3.—Durante este mes v i s i ­
t a ron Vigo quince grandes buques, 
casi todos ellos ingleses. Se calcula 
que el n ú m e r o de turis tas que llega­
r á el mes actual s e r á de unos 20.000. 

M á l a g a , 3—En las canteras de M i ­
guel B á e z , conocidas por " P e ñ a de 
V é l e z - M á l a g a " , en la bar r iada de 
Almayate , se produjo un desprendi­
miento de un enorme bloque de peso 
de varias toneladas. E l bloque apre­
só a los obreros Anton io Lorenzo, de 
cuarenta a ñ o s de edad, y J o s é Esca­
ño, de t r e in ta y seis, que t rabajaban 
por su cuenta en dichas canteras, y 
a un hi jo del p r imero l lamado J o s é , 
de doce a ñ o s , que h a b í a ido a l levar 
la comida a su padre. 

Los t é cn i cos opinan que los c a d á ­
veres no p o d r á n ser e x t r a í d o s , por el 
enorme peso del bloque desperndido. 

Los bomberos t rabajan por resca­
t a r los c a d á v e r e s , cosa que se consi­
dera imposible. 

* * 
Sevilla, 3. — E l alcalde accidental, 

s e ñ o r R o d r í g u e z , dijo a los periodis­
tas que, con el f i n de invest igar la 
autenticidad y exact i tud del telegra­
ma cursado en nombre de l a Federa­
c ión de Empleados y Obreros M u n i ­
cipales y di r ig ido a l Presidente del 
Consejo y a l min i s t ro de la Gober­
n a c i ó n y en el que se c o n t e n í a n con­
ceptos irrespetuosos para el alcal­
de propietario, h a b í a mandado ins­
t r u i r u n expediente, designando juez 
ins t ruc tor a l concejal de A c c i ó n Po­
pular, don J o s é J i m é n e z G ó m e z . 

Sevilla, 3. — A las cuatro de la 
m a ñ a n a , se d e c l a r ó u n violento i n ­
cendio en un a l m a c é n de carbones 
situado en la calle de Escoberos, que­
m á n d o s e todas las existencisa que 
impor taban 12.000 pesetas. 

Se cree que el incendio se produ­
jo a consecuencia de u n corto c i r ­
cui to. 

— L a guardia c i v i l ha detenido a 
Moisés Alva rez que se fugó cuando 
era llevado a la c á r c e l de Carmena, 
el pasado junio, y que, posteriormen­
te, ha cometido diversos atentados 
contra l a propiedad. 

Santiago, 3 .—Cont inúan las sesio­
nes del Congreso de Ciencias. 

E l Ayuntamien to e n t r e g ó un per­
gamino al arqui tec to don Anton io 
Palacios, n o m b r á n d o l e h i jo adoptivo 
de l a ciudad. E l acto r e s u l t ó b r i l l a n ­
t í s i m o . 

A R C O A 
M I L I T A R E S 

E N L A D I V I S I O N 
E n la Comandancia M i l i t a r se 

nos p id ió ayer que h i c i é semos cons­
ta r que el Regimiento de Caba­
l l e r í a donde se i n t e n t ó el robo de 
pistolas es el n ú m e r o 10 y no el 9, 
como, sin duda por error, se ha d i ­
cho en u n diar io local . 

Se presentaron en l a Divis ión, 
f i rmando en el libro.: 

Don Lu i s V á r e l a , c a p i t á n de A r ­
t i l l e r í a ; don Recaredo G a r c í a Sope­
ña, teniente de I n f a n t e r í a . 

D E L 4 INSPECCION D E L 
EJERCITO 

Ausente de l a I n s p e c c i ó n del E jé r ­
c i to el jefe del Estado Mayor, ge­
neral don Manuel L o n Laga, se ha 
hecho cargo del mando de la misma 
el coronel del expresado Cuerpo, 
don Juan Cantero Ortega. 

E N E L A R M A D E C A B A L L E R I A 
A l empleo superior han sido pro­

movidos, en el A r m a de C a b a l l e r í a , 
los subayudantes Modesto Palacios 
y don Lu i s Navarro Migue l ; los b r i ­
gadas don J o s é Baena Santos y don 
Vicente M o r e l l y los sargentos p r i ­
meros, don Gonzalo Izquierdo y don 
Fu1gencio R a m í r e z , 

DE A Y U D A N T I A D E P L A Z A 

Por la A y u d a n t í a de Plaza nos 
han fac i l i t ado la siguiente nota: 

«Los s e ñ o r e s generales de la reser­
va y honorarios, jefes, oficiales, sub­
oficiales, cabos y personal con asi­
m i l a c i ó n o c o n s i d e r a c i ó n de tales, en 
la s i t u a c i ó n de supernumerarios s in 
sueldo, disponibles, con licencia por 

asuntos propios o por enfermo, d a r á n 
cumpl imiento en el plazo que media 
desde esta fecha hasta el d ía 20 del 
mes actual , caso de no haberlo he­
cho, cuanto se dispone en el a r t í c u l o 
p r imero del Decreto Presidencial, i n ­
serto en el D . O. n ú m e r o 165 y p u b l i ­
cado en l a Orden de esta Div is ión 
del d í a 23 de ju l io p r ó x i m o pasado, 
remit iendo a esta A y u d a n t í a de Pla­
za los informes a que se hace refe­
rencia el a r t í c u l o segundo del citado 
decreto, en loa que h a r á n constar 
igualmente tener conocimiento de las 
restantes prevenciones del mismo.» 
L A SECCION M O V I L D E EVACUA­
CION V E T E R I N A R I A NUMERO 4 

S© ha hecho cargo nuevamente de 
la Secc ión Móvi l de E v a c u a c i ó n Ve­
t e r ina r i a U ú m . 4, don R a m ó n Luera 
Puente, cesando el que lo desem­
p e ñ a b a accidentalmente, don Ga­
br ie l Alvarez, 

L A D I R E C C I O N D E L H O S P I T A L 
M I L I T A R 

Ha regresado a esta ciudad el te­
niente coronel don José Pastor, ha­
c i é n d o s e cargo nuevamente de la 
D i r e c c i ó n del Hospi ta l M i l i t a r de 
esta Plaza, 
D E LOS JUZGADOS M I L I T A R E S 

EDICTOS 
Jaime A l s i n a Pons, propie tar io del 

a u t o m ó v i l " t a x i " n ú m e r o 53.615 de 
l a m a t r í c u l a de esta capi ta l , compa­
r e c e r á ante el comandante de caba­
l l e r í a juez permanente de esta D i v i ­
s ión, don J o s é U r r u t i a Huer ta , a l a 
brevedad posible, en su despacho o f i ­

cial , sito en Edificios "Dependencias 
Mi l i t a re s" , enclavado en l a Puer ta 
de l a Paz. 

—Pedro Acemar Roca, h i jo de Jo­
sé y M a r í a , na tu ra l de Figueras (Ge­
rona) , de 19 a ñ o s de edad, soldado 
licenciado del b a t a l l ó n de cazadores 
de A f r i c a n ú m e r o 7, domicil iado ú l ­
t imamente en esta capital , calle Sol, 
n ú m e r o 1, c o m p a r e c e r á en el t é r m i n o 
de ocho d í a s ante el juez ins t ruc tor 
del regimiento de i n f a n t e r í a n ú m e r o 
10, comandante don Amadeo Insa 
Arena l , a l objeto de not i f icar le l a re­
so luc ión r e c a í d a en el expediente n ú ­
mero 17/1933 sobre ap l i cac ión de 
a m n i s t í a . 

P A R A L A ENTREGA D E M A T E ­
R I A L D E A C U A R T E L A M I E N T O 
E l regimiento de i n f a n t e r í a n ú m e ­

ro 34, d e s i g n a r á a l teniente don Ra­
fael M a s i á , para que en representa­
c ión del Centro de Movi l izac ión y 
Reserva n ú m e r o 8, presencie l a en­
t rega en el Parque de Intendencia de 
esta Plaza, de cuatro bultos de mate­
r i a l de Acuar te lamiento , remesados 
por dicho Centro a l expresado Par­
que, para lo cual el mencionado o f i ­
c ia l se e n c o n t r a r á , hoy, sábado , a 
las once horas, en el Parque de I n ­
tendencia. 

E L RECONOCIMIENTO D E I N U T I ­
LES E N E L H O S P I T A L M I L I T A R 

E l domingo t e n d r á efecto en el 
Hosp i t a l M i l i t a r , el reconocimiento de 
los individuos del E j é r c i t o sujetos a 
o b s e r v a c i ó n como presuntos i nú t i l e s . 

HONRANDO L A ME 
MORIA D E MACIA 

E i día 12 tendrá lugar en 
Bilbao, el solemne descu, 
brimiento de las placas 
rotuladoras de la Avenida 
que llevará el nombre del 

primer presidente de 
la Generalidad 

Bilbao, 3. — E l Ayuntamiento 
h a acordado que e l d ía 12 del ac­
t u a l se ver i f ique e l descubrimien­
to de las ^placas rotuladoras de 
l a Avenida de Francisco Mac iá 
con asistencia de l a Comis ión 
de E s t a d í s t i c a , presidida por el 
alcalde, e i n v i t á n d o s e a una re­
p r e s e n t a c i ó n de l a Generalidad 
de C a t a l u ñ a y otras del A y u n ­
tamien to b a r c e l o n é s y familiares 
del s e ñ o r M a c i á . 

Han llegado los seño res Casares 
Quiroga, Royo Vi l lano va y otros. 

Los congresistas v i s i ta ron hoy los 
monumentos de la ciudad. 

Málaga , 3.—Ha sido nombrado ges­
to r de la D i p u t a c i ó n en sus t i tuc ión 
del s eñor Alonso, que se dec laró mo­
n á r q u i c o y d i r i t i ó , el ca t ed rá t i co 
de l a Escuela de Comovcio, don José 
H e r v á s Romero, afi l iado a Arción 
Popular. 

—Esta m a ñ a n a , al l legar un tren, 
a r r o l l ó en la e s t ac ión de la Malague-
ta a una s e ñ o r a d é 41 años., llamada 
Dolores Perreras Sevilla. Quedó muer­
t a en el acto. 

— C o n t i n ú a n los trabajos para ex­
t rae r de entre el bloque de piedra 
los restos de los tres obreros que 
fueron cogidos debajo y resultaron 
muertos. Después de grandes traba­
jos ha logrado ser e x t r a í d o el cadá­
ver de J o s é Lozano Gonzá lez . Los 
trabajos de los bomberos e s t á n d i r i ­
gidos por un t écn ico de Obras Pii-
blicas. 

* 
Ciudad Real, 3.—En sesión extraor­

d inar ia del Ayuntamiento , se proce­
d ió a c u b r i r los cargos vacantes, no 
asistiendo los concejales socialistas, 
radicales socialistas e Izquierda Re­
publicana, 

Se e l ig ió alcalde por unanimidad 
al radical Gaspar Sánchez , que ejer­
c e r á el cargo in ter inamente por no 
haber conseguido m a y o r í a absoluta. 
No hubo incidentes. 

« 
Ciudad Real, 3.—En las inmedia­

ciones de Castellar •de Santiago ate­
rr izo violentamente u n av ión de Je-
tafe, t r ipulado por el sargento José 
F e r n á n d e z , que resu l tó herido leve. 

w 
Ciudad Real, 3—En el Pueblo de 

Vil lahermosa se ha destituido al 
Ayuntamiento de m a y o r í a socialista. 
Presenta u n défici t de 50.000 pesetas. 
Se nombraron 13 concejales radica­
les y agrarios, que eligieron alcalde 
a l independiente. s eñor Fernández 
Toba. 

Oviedo, 3.—Entre* los funcionario 
de Correos de esta provincia existe 
alguna efervescencia por haber sido 
nombrado adminis t rador nuevo sin 
consultar al Sindicato. 

Esta act i tud de los iuncionarios ha 
originado l a apertura de u n espe­
diente contra seis 4e ellos. 

E l nuevo administrador informó ele 
lo ocurrido a l gobernador, quien es­
tablec ió v ig i l anc ia de fuerzas w 
Asalto frente a la Casa de C~l,reoS-

« 
Palencia, 3.—Se han declarado cu 

huelga 300 obreros de la mina de 
San Cebr i áñ . No han ocurrido inci­
dentes. 

* 
Santander, 3. - - Se ha jugado el 

par t ido f i n a l de dobles para el cam­
peonato in te r clubs del Norte de Es­
p a ñ a . - r-

L a pareja de San Sebas t i án , w 
mada por J o s é M a r í a Tejada y Jos 
D o m í n g u e z , venc ió a los santanden 
nos Vicente G ó m e z Acebo y pear 
Pardo, por 6-1, 6-2 y 6-1. 

* 
San Sebas t i án ,* 3* — E l Donostla. 

e s t á gestionando el traspaso del o 
fensa del L o g r o ñ o , Recarte, nota^a 
jugador i r u n é s . Parece que se le ^ 
adelantado, sin embargo, el ^ 
na, y que e l i runda r r a jugara 
Pamplona. 

E l Donostia e s t á t a m b i é n en ™*% 
tos con A m u n á r r i z , ex i r u n é s ^ r 
a t l é t i co , que e s t á dispuesto a jdg 
en San S e b a s t i á n si se le p ropord" 
na u n empleo en su oficio. fi0 

S á n c h e z Arana , que a c t u ó el a 
pasado en el I r ú n , destacando con 
exter ior izquierda, parece dispuesta 
alinearse en el Donostia como Pr i 
sional. íué 

De Ur t i zber ia , cuya baja le he 
concedida por e l Donostia, no se s ^ 
nada, pero parece que vo lve rá a 
ant iguo club, el I r ú n . 

**« el 
Valencia, 3.— M a ñ a n a n e ^ a r á e r , 

jefe del Gobierno, s eño r Sa^P 
quien v i s i t a r á el Sanatorio de l ( 
Coelli . 
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NFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

DESPUES D E L A M U E R T E D E L P R E S I D E N T E H I N D E N B U R G 

£ | día 19 del actual se celebrará un plebiscito nacio­
nal para decidir acerca de Jas medidas adoptadas por 
el Gobierno del Reich en relación con Ja presidencia 

de la República 
£1 príncipe Luis Fernando, sobrino del ex Kaiser, dice que en Ale-

manía no habrá restauración hasta que el pueblo la pida 
Después de N a p o l e ó n , n i n g ú n hom-

hye ha subido tan pronto, n i m á s 
arriba, que Adolfo H i t l e r , s in pasar 
Rívoli , n i por las p i r á m i d e s . E l porve­
ni r d i r á si t e n d r á su sol de Aus te r l i t z . 
Hace cinco a ñ o s era el jefe de un 
part ido. Hoy es Canciller y Presidente 
de Alemania. Por encima de él, nada. 
Por debajo de él, todo. Mtissol ini tiene 
sobre él, el rey. H i t l e r , n i rey a quien 
acatar y representar, n i Const i tu­
ción jurada y mantenida. E l Presi­
dente-Sol, puede l l a m á r s e l e porque, 
como Luis X I V , realiza la frase: " E l 
Estado, soy yo". 

L a Reichswher, que era l a que po­
día haber adoptado una ac t i tud de 
vaci lac ión y de descontento, ha sido 
la que ha prestado su a d h e s i ó n m á s 
ver t ical a l nuevo Presidente. N o a l 
Jefe del Estado, sino, concretamente, 
a Adolfo H i t l e r , R e i c h f ü r h e r . Se ale­
g a r á que H i t l e r asume las dos jerar­
quías de Canciller y de Presidente, i n ­
terinamente. Cierto. E l d í a 19 se ce­
l e b r a r á n elecciones plebiscitarias pa­
ra refrendar el acuerdo del Gobier­
no a l e m á n sobre la suces ión de H i n -
denburg. A q u í resurge la t r a d i c i ó n 
napoleoniana, de los plebiscitos. N a ­
poleón, buscó en ellos la s a n c i é n po­
pular de su coronamiento. N a p o l e ó n 
I I I , d e s p u é s de su golpe de Estado 
de 1852, fíié hacia el plebiscito, y en 
1870, meses antes de la " d é b á c l e " , 
nuevamente r e c u r r i ó a él para a f i r ­
m a r sus reformas liberales, que era 
afianzar su poder imper ia l comba­
tido. 

H i t l e r , v e r á rat i f icado su gesto por 
la voluntad plebiscitaria, pero ¿ q u é 
efectos p r o d u c i r á en la pob lac ión ale­
mana y en la europea, la e levac ión 
"del F ü r h e r a la m á s a l t a magis t ra tu ­
ra, teniendo en sus manos todos los 
poderes, como u n monarca absoluto ? 
He aqu í la g ran i n t e r r o g a c i ó n que se 
abre y a la cual nadie puede respon­
der porque ya del 30 de ju l io a l 2 
de agosto, va una distancia que na­
die puede presumir y razonar. 

GRANDES DESFILES M I L I T A R E S 
SE H A N CELEBRADO EN A L E M A ­
NIA EN CONMEMORACION DE L A 
DECLARACION DE GUERRA DE 1914 

Berl ín , 3. — E l acto de prestar ju ra ­
mento al Reichfuehrer en todas las 
guarniciones ha dado lugar a grandes 
desfiles militares. Durante esas cere­
monias ha sido evocado el recuerdo de 
la declaración de guerra de 1914. 

En Kie l , el vicealmirante Albrecht, 
comandante de la flota del Bál t ico ha 
hecho prestar juramento de fidelidad 
al comandante supremo de las fuerzas 
de mar y t ierra a toda la flota.—Fa-
bra. 

E L E X K R O N P R I N Z H A D E P O S I ­
T A D O U N A C O R O N A A L . P I E D E L 
F E R E T R O D E H I N D E N B U R G , E N 

N O M B R E D E L A F A M I L I A 
H O H E N Z O L L E R N 

Neudeck, 3. — E l ex k ronpr inz Fe­
derico Guil lermo, ha llegado a esta 
poblac ión y ha depositado, en nom-
hre de l a f a m i l i a Hohenzol lem una 
corona a l p i é de los restos mortales 
del presidente V o n Hindenhurg . 

E l ex k ronpr inz se hospeda en la 
Prusia or ienta l én l a casa del s e ñ o r 
Has Von Oldenburg Jaumschau, que 
fué diputado conservador y chambe-
Ján de la corte. — Fabra . 

EL P R I N C I P E L U I S FERNANDO, 
SOBRINO D E L E X K A I S E R , D I C E 
QUE E N A L E M A N I A NO H A B R A 

i t l íSTAURACION HASTA QUE E L 
PUEBLO LO P I D A 

Windsor, 3.—El p r í n c i p e Luis Fer-
^ n d o , sobrino del ex kaiser, ha he-

declaraciones a los periodistas. 
**a manifestado que en Alemania no 
" ^ b r á r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a mien­
t a s el pueblo no lo pida. A ñ a d i ó que 

c r e í a en una d e c l a r a c i ó n de gue-
^ a , porque los pueblos que p a r t i c i ­
paron en la o t r a guerra t ienen bas­
tante con los sufr imientos que ex­
perimentaron y que aún no e s t á n 
conipletamente curados.—Fabra. 

E L P L E B I S C I T O P O P U L A R SO-
1*RE L A S U C E S I O N DEL. P R E S I ­
D E N T E D E L R E I C H SE C E L E ­

B R A R A E L D I A 19 
Berlín,: 3- ~ H a sido fijada defini­

t ivamente la fecha del 19 de agosto 

para que el pueblo se pronuncie por 
medio de un plebiscito sobre las me­
didas que el Gobierno ha adoptado 
para l a suces ión dsl mariscal presi­
dente Hindenhurg. — Fabra. 

ES E S P E R A D O E N N E U D E C K E L 
G E N E R A L V O N B L O M B E R G 

Neudeck, 3. — Esta tarde es es­
perado en esta pob lac ión el min i s t ro 
de la Reichswehr, general Von B l o m -
berg. — Fabra. 

L A PRENSA FRANCESA COMENTA 
LAS POSIBLES CONSECUENCIAS 
D E L A CONCENTRACION D E TO­
DOS LOS PODERES D E A L E M A N I A 

E N MANOS D E H I T L E R 
P a r í s , 3.—Toda la Prensa comen­

ta con g r a n i n t e r é s las consecuen­
cias po l í t i ca s del golpe de Estado 
a l e m á n , que ha concentrado en ma­
nos de H i t l e r todos los poderes. 

Los despachos de toda Europa 
t a m b i é n dan cuenta del i n t e r é s de 
la Prensa por esta cues t ión t an i m ­
portante. 

L a Prensa polaca no cree que l a 
muerte de Hindenhurg pueda tener 
repercusiones inmediatas. 

f^or el contrar io, l a Prensa aus­
t r í a c a no dis imula sus aprensiones. 
E l "Reichspost" p regun ta : " ¿ Q u i é n 
de los dos, H i t l e r o el e jé rc i to , se 
c o m e r á a l otro?*' 

A ñ a d e que l a responsabilidad de 
un fin ca t a s t ró f i co del experimento 
h i t le r iano r e c a e r á a l fin de cuentas 
sobre el difunto Hindenhurg , que 
ante l a h is tor ia del pueblo a l e m á n 
t e n d r á u n doble c a r á c t e r : el pol í ­
t ico y m i l i t a r . 

E l "Neue Wienner Tagebla t t" 
escribe que todo el poder po l í t i co 
de H i t l e r se refugia a l a sombra 
de l a Reichswehr y que el plebis­
cito no p o d r á modificar n i corregir 
la s i t u a c i ó n . — F a b r a . 

H A N SIDO FIJADOS LOS DETA­
LLES REFERENTES A LOS F U ­
NERALES D E L M A R I S C A L H I N ­

D E N B U R G 
Ber l ín , 3.—Los detalles referentes 

a los funerales que se c e l e b r a r á n en 
memor ia del mar iscal Hindenhurg , 
han sido fijados en una conferencia 
que tuvo lugar ayer en el Minis te ­
r io de l a Propaganda, bajo l a presi­
dencia del s e ñ o r Goebbels. 

E l p rograma de actos en su ho­
nor s e r á : 

Lunes, d ía 6, r e u n i ó n del Reichs-
t ag en ses ión solemne, en l a cual el 
presidente-canciller, s e ñ o r H i t l e r , 
p r o n u n c i a r á un discurso en honor del 
Presidente. 

Martes , d í a 7, a las once de l a ma­
ñ a n a , t e n d r á n lugar los funerales en 
Tannenberg, cerca de Neudeck, co­
mo recuerdo del t r i un fo que obtuvo 
all í el mar iscal durante l a g r a n gue­
r r a . A s i s t i r á n las tropas de guarn i ­
c ión en Ber l ín , con banderas, las cua­
les d e s f i l a r á n ante el s a r c ó f a g o del 
mariscal.—iFabra. 

PARECE SER QUE E L SE50R HESS 
SERA NOMBRADO A U X I L I A R D E L 

C A N C I L L E R 

Ber l ín , 3.—En los c í rcu los nacio­
nal-socialistas, generalmente bien 
informados, parece confirmarse el 
r u m o r de que el s e ñ o r Rudolf Hess 
s e r á designado para aux i l i a r a l se­
ñ o r H i t l e r en «1 cargo de cancil ler . 

N o se cree que el general Goering, 
que ya es min i s t ro de A v i a c i ó n , 
Gran Montero, Gran Maestre de Bos­
ques del Reich y min i s t ro presidente 
de Prusia, pueda asumir el nuevo 
cargo que se crea.—Fabra. 

E L N O M B R A M I E N T O D E H I T L E R 
P A R A L A P R E S I D E N C I A D E L 
R E I C H H A SIDO A C O G I D O 

C O N C I E R T A SORPRESA 
Ber l ín , 3. — L a not ic ia de que el 

s e ñ o r H i t l e r a s u m í a las funciones de 
Presidente del Reich, ha sido acogi­
da con cier ta sorpresa por l a opin ión 
alemana. 

A pesar de que el nacional socia­
lismo, a f i r m a que existe una unani ­
midad nacional, lo cier to es que una 
g r a n parte de l a p o b l a c i ó n alemana, 

sin exceptuar a los mismos nacional 
socialistas, ve en el s e ñ o r H i t l e r , an­
tes que .todo el jefe de u n par t ido 
autor i ta r io , y, por consecuencia, i n ­
tolerante, r e c o r d á n d o s e a este efecto, 
l a g r a n i m p r e s i ó n que causaron las 
intervenciones del fallecido mar isca l 
Hindenhurg en favor de los jud íos y 
de l a l iber tad de conciencia en la 
iglesia protestante. 

Por o t ra parte, debe hacerse notar 
que l a dec is ión legis lat iva adoptada 
por e l Gabinete, que ha causado 
igualmente sorpresa, es de una co­
r r e c c i ó n absoluta, ya que la ley sobre 
r e c o n s t r u c c i ó n del Reich, adoptada 
por unanimidad en el Reichstag, el 
d ía 30 de enero ú l t imo , declara en 
su a r t í c u l o 4.°: " E l Gobierno del 
Reich puede estatuir un nuevo Dere­
cho consti tucional." — Fabra . 

E L EJERCITO A L E M A N H A PRES­
TADO JURAMENTO DE F I D E L I D A D 

A L PRESIDENTL-CANCIJ LER 

Ber l í n , 3 — E l min i s t ro de la De­
fensa Nacional ha comunicado al 
Canciller, que los jefes, oficiales, s u b ­
oficiales y soldados del E j é r c i t o y de 
la Mar ina prestaron solemne ju ra ­
mento de f ide l idad al s e ñ o r H i t l e r , 
en su calidad de Jefe supremo de 
las fuerzas armadas de Alemania.— 
Fabra. 

* * 
Londres, 3.—El Rey ha o/denaoo qae 

en todos los pabellones y edificios 
púb l i co s sea colocada la bandera a 
media asta el d ía en que se celebren 
los funerales del mariscal Hinden-
burg.—Fabra* 

EL NUEVO VICE CANCILLER 
DE A L E M A N I A 

Ber l ín , 3. — Se asegura que el 
presidente canciller s e ñ o r H i t l e r t ie ­
ne l a i n t enc ión de nombrar a l s e ñ o r 
Rudolf Hess para el cargo de vice­
canciller. 

Como se sabe, este cargo lo h a b í a 
d e s e m p e ñ a d o el s e ñ o r V o n Papen y 
no se sabe s i aun e s t á vacante, pues­
to que Viena no ha dado aun el piar 
cet para el enviado especial de H i t l e r 
en Viena. — Fabra. 

E L D U E L O POR L A M U E R T E D E 
H I N D E N B U R G E N L A 

A R G E N T I N A 

Buenos Aires , 3. — Todos los edi­
ficios oficiales han puesto la bandera 
a media asta en s e ñ a l de duelo por 
la muerte de Hindenhurg . 

L a C á m a r a de Diputados celebra­
r á una ses ión dedicada a l a memor ia 

R E L A C I O N E S LITUA­
NO-SOVIETICAS 

L a Prensa rusa dice que 
Lituania y la U. R, S. S. 
coincide en las mismas 

aspiraciones de paz 
Moscou, 3. — De la Agencia 

Tas : 
O c u p á n d o s e de los resultados 

obtenidos en los cambios de p u n ­
tos de v is ta celebrados por los 
s e ñ o r e s L i t v i n o f f y Lezerait is , m i ­
n i s t ro de Negocios Ext ran jeros 
de L i t u a n i a , los "Izvest ia" d icen: 

"Los s e ñ o r e s Lezerait is y L i t v i ­
n o f f h a n tenido la pos ib i l idad de 
comprobar la u n i d a d absoluta 
que existe e n las aspiraciones de 
los dos p a í s e s , p a r a la consolida­
c i ó n de la paz. 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a sov ié t ica , a l 
ac lamar l a v o l u n t a d de paz de 
L i t u a n i a , h a adqui r ido l a posi ­
b i l i d a d de copiprobar de nuevo el 
é x i t o de la idea del Pacto O r i e n ­
t a l . " 

L a "Pravda" pone de relieve 
que la R e p ú b l i c a l i t u a n a se e n ­
cuent ra colocada en e l p r i m e r 
rango de los Estados para los 
cuales l a l ucha c o n t i n ú a , resuel­
t a y e n é r g i c a m e n t e , por l a paz: 
representa e l aJpha y e l omega 
de l a p o l í t i c a exter ior .—Fabra. 

E S T A D O S U N I D O S 

Las huelgas planteadas de marzo a julio han 
costado la vida de 31 obreros y 300 personas 

han resultado heridos 
E t V I A J E DE R 0 0 S E Y E L T 

A MEJICO 
Por t l and ( O r e g ó n ) , 3.—El Presi­

dente, s eño r Roosevelt, ha desem­
barcado a las 15'SO, dando por ter­
minado su crucero, que ha durado 
t r e in t a y tres d ías . 

F u é recibido por su s e ñ o r a y nu­
merosos minis t ros y personalidades. 

E l s e ñ o r Roosevelt e m p r e n d e r á 
m a ñ a n a su viaje de regreso a Was­
hington, visi tando la r eg ión del Nor­
oeste, en l a caal p r o n u n c i a r á varios 
discursos que se cree m a r c a r á n l a 
aper tura de la c a m p a ñ a para las 
elecciones que han de celebrarse en 
noviembre p r ó x i m o . — F a b r a . 

L A COSECHA B E TRIGO E N LOS 
ESTADOS UNIDOS 

Chicago, 3.—Las previsiones sobre 
la cosecha de t r i g o son de que as­
c e n d e r á a 482 millones de hectol i ­
tros, mientras que en el mes pasa­
do se calculaba que a s c e n d e r í a a 
5,16 millones. 

L a reco lecc ión s e r á in fe r io r en 
48 millones a l a del año 1933 y en 
406 a la que como t é r m i n o medio 
se obtuvo en los años 1927-31, que 
ascendió a 886 millones. 

E l rapor t es de 280 millones, el 
t o t a l de las disponibilidades de 762 
y e l consumo., de 600 millones de 
hectol i t ros , aproximadamente. —Fa­
bra. 

H U E L G A D E CONDUCTORES D E 
CAMIONES 

, Mirmeapol í s , 3.—La huelga de con­
ductores de camiones prosigue en 
todo el pa í s , c a l cu l ándose que exce­
de de diez millones el n ú m e r o de 
las personas a que afecta. 

Las autoridades siguen esforzán­
dose en encontrar una so luc ión al 

del Presidente fallecido de Alemania . 
— Fabra. 

LOS P E R I O D I S T A S A L E M A N E S 
V I S I T A N L A C A M A R A M O R T U O ­

R I A DEL. P R E S I D E N T E 

Neudeck, 3. — Los periodistas que 
se encuentran actualmente en Neu­
deck, han podido penetrar esta tarde 
en la c á m a r a mor tuo r i a del Presi­
dente Hindenburg. 

E l mar isca l parece dormi r t ranqui ­
lamente sobre u n sencillo lecho m e t á ­
l ico, a cuyos lados dan guardia cons­
tantemente cuatro oficiales de la 
Reichswer con el sable desenvainado. 

A l pie del lecho se ve una gran 
corona de laure l y sobre el lienzo 
blanco que lo cubre, ha sido coloca­
da una de las dos balas que en la 
bata l la de Sadowa atravesaron el 
casco de Hindenhurg, cuando era so­
lamente teniente. 

Los periodistas, d e s p u é s de perma­
necer u n ra to ante el c a d á v e r , v i s i ­
t a ron el castillo, especialmente la^ 
habitaciones que ocupaba preferente­
mente el mariscal . E n su despacho, 
se ve u n g ran re t ra to del mar iscal 
von Mol tke , y una g ran v i t r i n a con 
diversos trofeos. 

E n l a Bibl ioteca hay numerosos 
Diplomas de Honor, T í t u l o s de c iu­
dadano de honor y Diplomas de Doc­
tor , que fueron concedidos a l Pre­
sidente. 

E n una de las paredes se ye col­
gado el sable de honor que, d e s p u é s 
de l a guerra, fué ofrecido a l mariscal 
por el Gobierne j a p o n é s . 

Finalmente, los periodistas, estu­
vieron visi tando el parque en que so­
l ía pasear el mar iscal y el p e q u e ñ o 
cementerio cercano a l castillo en el 
cual reposan los restos de los ante­
pasados del mar isca l Hindenhurg . — 
Fabra . 

conflicto, pero por a ñ o r a no se vis­
lumbra la f ó r m u l a que permita l le­
gar a ese resultado—Fabra. 

B A L A N C E D E LAS HUELGAS 
Washington, 3.—Las huelgas plan­

teadas desde el 1 de marzo hasta el 
31 de j u l i o han costado l a v ida a 31 
obreros, y han resultadq.pon heridas 
de m á s o menos gravedad 300 perso­
nas. 

Lejos de mejorar l a s i t uac ión , va 
empeorando, pues se han declarado 
ahora en huelga 400 empleados de 
casas de comis ión de Chicago, lo que 
eleva el total de huelguistas a 1.600. 

La American F e d e r a c i ó n of Labour 
sostiene que la N . R. A. se prepara 
para solicitar del s eño r Roosevelt u n 
nuevo esfuerzo a has'e de una , nue­
va N. R. A., y nuevo programa fie 
gastos gubernamentales, para hacer 
frente al paro forzoso.—Fabra. 

L A B E M O N E T I Z A C I O N D E L A 
P L A T A 

W á s h i n g t o n , 3.—El s e ñ o r Thomas, 
senador d e m ó c r a t a , ha formulado 
acusaciones contra el Gobierno por 
considerar que no sigue con sinceri­
dad el programa de r e m o n e t i z a c i ó n 
de la plata. 

Con respecto a este asunto, se d i ­
ce que el Presidente, que es opnesta 
a una in f l ac ión en masa, t e n d r á 
que decidir entre poner l a N . O. A. 
en manos de representantes de l a I n ­
dustria y el Comercio o crear u n or­
ganismo gubernamental que ac túa* 
r í a de acuerdo con Ja Comis ión do 
Comercio federal. 

T a m b i é n h a b r á de decidir la cues­
t ión relat iva a l a f i jac ión de precios 
m í n i m o s , que es otro de los proble­
mas qne tiene planteados l a N. R. A. 
Fabra. 

GRANDES HURACANES E N LOS 
ESTADOS UNIDOS 

P l i n t (Mich igan) , 3 . — Dos v io len­
tos huracanes se h a n desencadena­
do sobre los Estados de M i c h i g a n o 
I l l i n o i s , causando d a ñ o s materiales 
que se calculan ascienden a u n m i ­
l l ó n 500-000 d ó l a r e s ap rox imada ­

mente. 
Hasta ahora se sabe que h a n r e ­

sultado muertas ocho personas. — 
Fabra-

C O R R E O D E V I E N A 

(ContiuiiacUm de la Págr. S) 
curso ante el m i c r ó f o n o y durante 
una entrevista con nosotros, per io­
distas extranjeros, que el curso po­
l í t i co que s e g u í a el Gobierno de 
Viena bajo Dollfuss, s e g u i r í a siendo 
el mismo. ¡N ingún cambio! 

L á s t i m a . (Porjque dicho curso des­
pertaba y sigue despertando el des­
contento de una buena m i t a d del 
pueblo,, t a l vez de su gran mayo­
r í a . E l llamado sistema « a u t o r i t a ­
r io», inaugurado por el . d i fun to 
Dollfuss, o sea e l poder d i c t a t o r i a l 
del Gobierno, l a s u p r r / n ó n de todos 
los part idos po l í t i cos , del Parlamen-. 
to, de l a l i b e r t a d de l a Prensa y 
de l a palabra—en f i n , el fascismo 
integral—se presta poco para u n 
pa í s cu l to como Austrip.. Y los aus­
t r í a c o s nunca se r e c o n c i l i a r á n con 
un sistema semejante. • -\..-

Dollfuss no quiso comprenderlo. 
Temo que menos a ú n puede com­
prenderlo su sucesor, Schuchnig, al 
cual el Presidente de l a R e p ú b l i c a 
acaba de nombrar sus t i tu to de D o l U 
fuss, en l a C a n c i l l e r í a . 

N . T A S S I N 
Viena y j u l i o . 

NOTAS D E L O R I E N T E L E J A N O 

El nuevo Gobierno filipino ve con simpatía los 
comentarios publicados por 

la Prensa española 
Mani la , 3 . - E 1 seño r Quezon, presidente dfelJ^na^ 

el nuevo Gobierno f i l ip ino ha v i s to con manif ies ta s u n p a t í a l a ^ 
l a Prensa e s p a ñ o l a para el nuevo Gobierno ^ ^ o y f ^ t e r é s ^ ^ e c ^ 0 o n 
que ha sido saludada l a C o n s t i t u c i ó n del nuevo Gobierno y su Parlamento,, 
que sancionan l a independencia de Fi l ip inas . ^ a ^ í f W o l a necesi-

H a dicho que estas palabras alentadoras Ponen^e m ^ l f l ^ í ? ^ f l ^ T r l 
dad de tóenskar las relaciones que existen entre ^ ^ Q ^ . ^ ^ ¿ ^ ^ ^ Q ^ ^ 
que esta labor de r e l ac ión s e r á l levada a cabo por l a Sociedad Hispano l i l i 

P Í n | l ^ ^ manifestando su g r a t i t u d a todos los 
sectores de l a Prensa, que han aprovechado l a c o n s t i t u c i ó n del Gobierno 
a u t ó n o m o de F i l ip inas pa ra saludar a una n a c i ó n que ha de mantener re­
laciones de cordial idad con E s p a ñ a . — F a b r a . 
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L A SITUACION E N AUSTRIA 

Al ¿unos periódicos ingleses dicen que se 
acumulan las pruebas de la complicidad de 
Alemania en los sucesos de Austria y que 
queda demostrado que Von Papen estaba en 

relaciones con los asesinos de Dollfuss 
Parece ser que Italia no retirará las tropas de la fronte­
ra hasta que Alemania acepte las condiciones del Go­

bierno austríaco con relación al nombramiento 
de Von Papen 

I T A L I A , SEGUN PARECE, NO RE­
T I R A R A SUS TROPAS D E L A 
F R O N T E R A H A S T A QUE A L E M A ­
N I A ACEPTE LAS CONDICIONES 
D E A U S T R I A RESPECTO A L NOM­

B R A M I E N T O D E V O N P A P E N 
Roma, 3. — Se guarda g r a n reser­

v a acerca de l a re t i rada de tropas 
en l a f rontera austro- i ta l iana. 

Se cree que I t a l i a no r e t i r a r á es­
tas tropas hasta que Aleman ia acep­
te las condiciones que el Gobierno 
a u s t r í a c o impone para aceptar el 
nombramiento de V o n Papen como 
enviado especial. — Fabra . 

A U M E N T A N LAS PRUEBAS D E L A 
C O M P L I C I D A D D E A L E M A N I A E N 

LOS SUCESOS D E A U S T R I A 
Londres, 3.—Las pruebas de l a 

complicidad de A leman ia en el ase­
sinato del cancil ler Dollfuss, se acu­
m u l a n de d í a en día , escriben algu­
nos pe r i ód i cos . Queda demostrado 
que von Papen estaba en relaciones 
con los asesinos, que no ignoraba 
nada de sus p r o p ó s i t o s y que hasta 
a y u d ó e c o n ó m i c a m e n t e a l a empresa. 

Nuevas cartas a u t ó g r a f a s encon­
tradas en casa de un in s t i t u to r nazi 
l lamado Drago t in , dan c r é d i t o a es­
tos rumores. U n periodista i n g l é s del 
" D a i l y M a i l " , d e s p u é s de acusar ne­
tamente a von Papen de estar en 
c o m b i n a c i ó n con les nazis de Aus­
t r i a , escribe: "Es s igni f ica t ivo que 
una t a r j e ta postal encontrada en ca­
sa de u n nazi fechada en M u n i c h el 
22 de Jul io, contenga esta frase: 
"Buena suerte para el d í a 25." E l 
d í a 25 era el d í a del putsch.—Fabra. 

D E T E N C I O N D E U N CORREO SE­
CRETO A L E M A N E N A U S T R I A 
Viena, 3.^—La po l ic ía ha detenido 

en L i n z u n correo secreto a l e m á n 
que l levaba a A u s t r i a instrucciones 
que completan las que r e c o g i ó la 
po l ic ía a un correo secreto a l e m á n 
detenido en Kellersehleg.—Fabra. 

E L C A N C I L L E R Y V I C E C A N C I L L E R 
AUSTRIACOS SE E N T R E V I S T A N 

CON M U S S O L I N I 
Viena, 3. — Se sabe que el can­

ci l ler y el vicecancil ler se traslada­
r á n a I t a l i a pa ra conferenciar con 
Mussol in i . 

Esta en t revis ta se asegura que no 
t e n d r á luga r hasta septiembre. — 
Fabra . 

H A SIDO D E T E N I D O E L ABOGADO 
<)UE D E F E N D I O A P L A N E T T A , 

ASESINO D E DOLLFUSS 
Viena, 3. — Por orden de las au­

toridades h a sido detenido el abo­
gado que d e f e n d i ó a Planet ta , ase­
sino del canc i l l e r Dollfuss, duran te 
l a v i s ta de la causa i n s t r u i d a con 
mot ivo del c r imen.—Fabra . 

E L N A C I O N A L I S M O AUSTRIACO 
ÑO ES U N CRITERIO ESTRECHO, 
SINO L A EXPRESION D E U N PEN­

S A M I E N T O Y S E N T I M I E N T O 
A L E M A N E S 

Viena, 3. ^— E n u n a orden del d í a 
d i r ig ida a l e j é r c i t o federal, el can­
c i l l e r y el m i n i s t r o de l a Defensa 
Nac iona l dan las gracias por su ac­
t i t u d a los oficiales y soldados que 

Parece ser que ha 
desaparecido una 
caja conteniendo im­
portantes documen­
tos relacionados con 
la defensa nacional 

inglesa 
Londres, 3. — Esta ta rde .ha 

circulado el r u m o r de que h a b í a 
desaparecido u n a caja que con­
t e n í a documentos impor tan tes , a l 
s e r ' t ras ladada desde Londres a 
Por t smouth , causando en todas 
partes u n a intensa e m o c i ó n . 

Se aseguraba que dicha caja 
c o n t e n í a cier tas informaciones 
relacionadas con ensayos de nue­
vos buques y c a ñ o n e s , pero este 
r u m o r n o h a l legado a conf i r ­
marse, pues en e l . A lmi ran t azgo 
h a n manifes tado no saber nada 
de semejante d e s a p a r i c i ó n de 
documentos-—Fabra. 

t o m a r o n par te en l a r e p r e s i ó n de 
la reciente i n s u r r e c c i ó n . 

E n l a proc lama se a f i rma especial­
mente que el e s p í r i t u nacional aus­
t r í a c o , no es u n nacional ismo estre­
cho, sino l a e x p r e s i ó n de u n pensa­
miento y sent imiento alemanes, des-
el pun to de vis ta c u l t u r a l y un ive r ­
sal. 

Es el verdadero sentido de l a idea 
p a t r i ó t i c a a u s t r í a c a , que fué y a en 
el pasado l a idea conductora de l a 
ed i f i cac ión de l a Europa cen t ra l . 

DESCUBRIMIENTO D E U N A ESTA­
CION DE R A D I O C L A N D E S T I N A 

E N C A R Y N T H I A 

Viena, 3.—En el cast i l lo de K r u m -
pondorf (Caryn th ia ) , ha sido descu­
b ie r t a po,r la g e n d a r m e r í a una esta­
ción clandestina de Ti S. H . y dos 
mochilas de tur i s ta , que c o n t e n í a n 
varios r evó lve re s de procedencia ale-, 
mana. 
| Este mate r i a l ha sido depositado 
all í p ó r los «nazis». 

E l p rop ie ta r io del cast i l lo y el ja r ­
dinero del mismo han sido deteni­
dos.—Fabra. 

PARECE SER QUE E L V A T I C A N O 
NO SE I N M I S C U I R A E N L A CON-
CESION D E L «PLACET» P A R A L A 

DESIGNACION D E VON P A P E N 
Viena, 3.—Con respecto a la even­

tua l opos ic ión del A l t o Clero a u s t r í a ­
co a l a conces ión del «p lace t» a von 
Papen como min i s t ro del Reich en 
Viena, en los C í r c u l o s p o l í t i c o s se 
hace resaltar la i n f o r m a c i ó n p u b l i ­
cada por l a oficiosa Reichspost, de la 
cual resulta que el Vat icano no i n ­
t e r v e n d r á en una cues t i ón que es pu­
ramente a u s t r í a c a , pero que com­
prende muy bien las reservas de los 
obispos a u s t r í a m o s , sobre todo te­
niendo en cuenta lo ocurr ido con res­
pecto al Concordato a l e m á n y a la 
a c t i t u d de von Papen respecto al 
problema del Barre, que han modes­
tado profundamente al Vaticano.— 
Fabra. 

U N «NAZI» AUSTRIACO CONDENA­
DO A L A P E N A C A P I T A L , H A SIDO 

I N D U L T A D O 
Viena, 3. — H a sido condenado a l a 

pena de muerte en horca, el nazi aus­
t r í a c o Stroelten, acusado de tenen­
cia i l íc i ta de ma te r i a l pa ra la fa­
b r i c a c i ó n de explosivos. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a le 
ha otorgado el indul to , y como con­
secuencia de ello, l a pena de muerte, 
le ha sido conmutada por l a de t r a ­
bajos forzados a perpetuidad. — Fa­
bra. 

E N I N S B R U C K , ES DESCUBIERTA 
UNA ORGANIZACION TERRORISTA 

Viena, 3. — Las autoridades de 
Insbruck, han descubierto una orga­
n izac ión ter ror is ta , integrada por 
quince individuos, que t e n í a estable­
cidas fi l iales en otras provincias aus­
t r í a c a s , habiendo efectuado ya varias 
detenciones. 

Este grupo rec ib ía instrucciones de 
la L e g i ó n a u s t r í a c a existente en Ba-
viera, instrucciones que h a b í a n de 
ser cumplimentadas inmediatamente. 

E n ellas se garantizaba a los que 
l levaran a cabo los hechos ordenados, 
l a seguridad para poder atravesar la 
f rontera alemana. — Fabra . 

M A C - D O N A L D E N T E H K A N O V A 
San Juan de Terranova. 3. — Se 

anuncia que el P r i m e r min i s t ro i n ­
glés , s e ñ o r Mac Donald, l l e g a r á a 
esta ciudad el p r ó x i m o jueves, pro­
p o n i é n d o s e permanecer a q u í varios 
d ías . — Fabra . 

, H A S I D O C U B I E R T O E J L . T R A ­
Y E C T O P A R I S - S A I G O N E N 

A E R O P L A N O 

Sa igón , 3.^—El aviador f r a n c é s Pe-
r reaud ha aterr izado en esta ciudad, 
habiendo cubierto el t rayecto P a r í s -
S a i g ó n en seis N horas, seis d í a s y un 
m i n u t o . — F á b r a . 

PRUEBAS B E IN-MERSíON DE U N 
NUEVO SUBMARINO 

Roma, 3- —- D u r a n t e las pruebas 
de i n m e r s i ó n verificadas en el G o l ­
fo de Tarento, el nuevo submar ino 
" G a l i l o i " h a alcanzado l a p ro fund i ­
dad de 105 metros-—Fabra-

CONTRA L A E L E V A C I O N D E L 
PRECIO D E L P A N 

Cleveland, 3—Las amas de casa 
han declarado el boicot a las pana-
de r í a sv H a habido necesidad de po­
ner guardias en los establecimientos 
j u d í o s . Este boicot es u n a protesta 
con t ra el acuerdo de los panaderos 
de aumenta r el precio de este ar­
t í c u l o . — F a b r a -

C O M I S A R I A G E N E R A L D E 
O R D E N P U B L I C O 

ROBAN UNOS M I L E S T R E T A S 
m MONEDA E X T R A N J E R A E N 
U N DESPACHO D E L A R A M B L A 

D E CATALUÑA 

E n el despacho de l a casa V i c h i , 
Serra y Moragrega, establecida eu 
la Rambla de C a t a l u ñ a , 99 | los ladro­
nes se l levaron, con f rac tura de puer­
ta, una ca j i ta de h ier ro que c o n t e n í a 
600 francos franceses y 350 escudos 
portugueses, intentando, sin conse­
gui r lo , ab r i r una caja de caudales. 

SUSTRACCION D E U N A M A L E T A 
CON PROPAGANDA A N T I - N A Z I S T A 

E l a l e m á n Ricardo Tiets, que se de­
dica, en Barcelona, a l a venta de 
pe r iód icos y publicaciones anti-nazis-
tas, en u n puesto del Pasaje de R iva -
deneyra, d e n u n c i ó a l a pol ic ía que 
le ha sido s u s t r a í d a una maleta en la 
que guardaba g r a n n ú m e r o de d i ­
chas publicaciones, valoradas en 200 
pesetas, suponiendo que los autores 
de l a s u s t r a c c i ó n son elementos pol í ­
ticos alemanes contrarios a sus ideas. 

U N A E S T U D I A N T A DE M E D I C I N A 
QUE SE V A DE L A PENSION A D E U ­

D A N D O 650 PESETAS 
A n t o n i a Gonzá lez Medina, d u e ñ a 

de una p e n s i ó n de l a calle Escudillers, 
denunc ió a la po l ic ía que hace a l g ú n 
tiempo, a c o g i ó como h u é s p e d a a una 
joven de 22 a ñ o s , estudiante de Me­
dicina, que ha desaparecido d e j á n ­
dole de abonar 270 pesetas m á s 380 
que le e n t r e g ó como p r é s t a m o . 

E L S E Ñ O R B A D I A H A E M P E Z A D O 
L A S V A C A C I O N E S 

H o y m a r c h a r á el Jefe Superior de 
Servicios de la C o m i s a r í a General, 
s e ñ o r B a d í a , haciendo uso de qu in­
ce d í a s de licencia que le han sido 
concedidos. 

Duran te su ausencia, se e n c a r g a r á 
de l a d i recc ión de los servicios, el 
propio Comisario General, s e ñ o r 
ColL 

U L T I M A H O R A 
EXPLOSION D E U N A BOMBA 
Anoche, a las diez, una gran de­

t o n a c i ó n produjo gran alaarma .en 
la barr iada del Pueblo Nuevo, po­
niendo en movimiento a los agen­
tes de l a autor idad que acudieron 
¡pl punto donde se s u p o n í a h a b í a 
ocurr ido algo anormal . 

Por los v ig i lantes de l a demarca­
ción se supo que en una f á b r i c a de 
t in tes y aprestos del Pasaje M o i -
ñ a r c h h a b í a hecho exp los ión una 
bomba. 

Eli explosivo fué colocado en una 
ventana de l a f á b r i c a y al estallar 
se rompieron todos los cristales del 
edif icio y los de otros de aquellos 
lugares. 

L a f á b r i c a en donde fué colocada 
la bomba es « T i n t e s y Aprestos, 
S. A.». 

N b hubo que í l a m e n t a r n inguna 
desgracia personal. 

L a P o l i c í a y l a Guardia c i v i l rea­
l izaron una bat ida por las inmedia­
ciones del Pasaje M o i ñ a r c h , s in re­
sultado. * 

T R A N V I A R I O A P A L I Z A D O 

Desde Badalona, se c o m u n i c ó , a la 
po l ic ía que el t r anv ia r io R a m ó n Ba­
yona, fué agredido por u n grupo de 
desconocidos en l a calle de Guixé , 
cruce con la carretera de Badalona, 
p r o p i n á n d o l e t a l paliza, que le deja­
ron sin sentido. 

LOS CHAPSTAS E N M O N T J U I C H 
E N T R E LOS DETENIDOS F I G U R A N 

SIGNIFICADOS EXTREMISTAS 
A consecuencia del t i r o t e o soste­

nido en la m o n t a ñ a de M o n t j u i c h en­
t r e los individuos que jugaban a las 
chapas y la fuerza púb l i c a , é s t a prac­
t i có cuarenta detenciones, poniendo 
a d i spos ic ión del Juzgado a t r e i n t a y 
cinco, por suponerles complicados en 
el t i ro teo y por a g r e s i ó n a l a fuer­
za p ú b l i c a . 

Dos pasaron a l Hosp i t a l de San 
Pablo y uno a l C l ín i co , por haber 
resultado heridos, y dos fueron con­
ducidos a l a C o m i s a r í a General de 
Orden P ú b l i c o , por tenencia i l í c i t a 
de armas. 

L a Po l i c í a c o m p r o b ó que ent re 
los chapistas h a b í a elementos ex­
tremistas, par t iendo de é s t o s la 
a g r e s i ó n a t i ros a l a fuerza p ú b l i c a , 
que r e p l i c ó en la mi sma forma. 

Fueron asistidos en el Dispensa-
r ió de l a bar r iada de Hostafranchs, 
Pablo Pedro G u i ñ a r Far r io l s , de 63 
a ñ o s , que suf r ió d i s t e n s i ó n en e l ter­
cio superior de l a n i e m a derecha; 
Juan P a l l á s Vicente, de 50 a ñ o s , que 
s u f r í a herida por a rma de fuego, con 
or i f ic io de entrada y salida en el ter­
cio superior de l a p ierna izquierda y 
Anton io J o s é Josa, de 59 a ñ o s , que 
su f r ió una herida por a r m a de fuego 
con or i f ic io de entrada, en el pliego 
g l ú t e o izquierdo, y salida por e l lado 
anter ior de l a p ierna izquierda, con 
f rac tu ra complicada de l a pierna y 
de l a a r te r ia y o t r a herida, t a m b i é n 
en el pliego g lú t eo , sin or i f ic io de sa­
l ida . 

LOS M A L E A N T E S E N ACCION 

Detención de un individuo que pensaba hacer 
de las amenazas un lucrativo medio de vida 

Le fueron ocupadas 5,000 pesetas que había de­
positado un industrial en el lugar designado 

por el ladrón 
Hace unos d ías , el indus t r i a l don J o s é R ibo t Nub ló l a , rec ib ió un anó^ 

nimo en el que se le indicaba que con destino a l C o m i t é Pro presos sociales^ 
depositase cinco m i l pesetas en el hueco de u n á rbo l , situado cerca del edil 
f ic io de los Escolapios de S a r r i á , a m e n a z á n d o l e de muer te en caso de que 
no lo hiciere. S u s c r i b í a el a n ó n i m o " E l C o m i t é de A c c i ó n " . 

Denunciado a la pol ic ía , el jefe de servicios de l a C o m i s a r í a General 
s e ñ o r B a d í a , dispuso que se vigi lase discreta y convenientemente el lugar 
indicado, por s i se presentaba el au tor del a n ó n i m o a recoger l a cantidad 
solicitada. 

Efectivamente, ayer, a las tres de la tarde, el s e ñ o r Ribot , conforme se 
le indicaba en el a n ó n i m o , fué a depositar u n sobre a l citado lugar y a las 
siete se p r e s e n t ó a recoger el sobre u n individuo. 

L a po l ic ía le s i gu ió y le detuvo, h a l l á n d o l e en su poder el sobre que 
h a b í a depositado el s e ñ o r Hibo t y que él h a b í a eacoíididd cuidadasameate 
en el bolsillo de la americana. 

Conducido el detenido a l a C o m i s a r í a General de Pol ic ía , di jo llamarse 
R a m ó n Gajas A n t i c h . D e c l a r ó que es de p ro fe s ión contable y hace tiempo 
que no tiene empleo, agregando que h a b í a ideado el procedimiento que tan 
m a l resultado le dió, con objeto de ver si por este medio se arbi t raba re^ 
cursos. 

• E l detenido fué puesto anoche a d i spos ic ión del Juzgado, 

F A B H I C / t D E M U E B L E S I N C E N ­
D I A D A 

Anoche^ a las diez y media, se 
dec l a ró un violento incendio en el 
piso superior de una f á b r i c a de 
muebles de la calle de La Franca, 
n ú m e r o 18. 

A l darse cuenta del fuego, los v i ­
gilantes y serenos avisaron inme-
c ia tamente a l r e t é n de bomberos 
del cua r t e l i l lo d3 l a c i l l e de L é r i d a 
y m á s tarde, viendo que el fuego to ­
maba incremento, se av i só tambivín 
a l a Centra l , acudiendo de ambos 
sitios, bombas y personal, a l mando 
del jefe s e ñ o r M o n g u i ó . 

Los bomberos t r aba j a ron para 
ev i ta r que e l fuego se propagase a 

l i a p l an t a baja del edif icio, donde 
e s t á instalada la s ecc ión de m á q u i ­
nas de la f á b r i c a , c o n s i g u i é n d o l o 
d e s p u é s de no pocos trabajos. 

E l fuego c o n s u m i ó todos los mue­
bles que h a b í a en el tal ler , siendo las 
p é r d i d a s de cons ide rac ión . 

E l ta l le r siniestrado pertenece a 
don Francisco R o d r í g u e z . 

É l incendio fué sofocado to ta lmen­
te una hora d e s p u é s de iniciado. 

BANQUETE A T H U I L L I E R 

M a d r i d , 3. — E n u n restaurante 
c é n t r i c o se c e l e b r ó el banquete a 
E m i l i o T h u i l l i e r , por su nombra ­
mien to pa ra el cargo de subdirector 
del Conservatorio de M ú s i c a y De­
c l a m a c i ó n . 

A los postres hizo uso de la pala­
b r a don J . Benavente, quien of rec ió 
el homenaje en frases de a l t a con­

s i d e r a c i ó n para el a r t i s ta y para el 
hombre. 

E n nombre de las actrices y ac* 
tores e s p a ñ o l e s , se a d h i r i ó Ani ta 
Adamuz. 

Felipe Sassone p r o n u n c i ó u n elo^ 
cuente discurso elogiando a l home« 
najeado, y f ina lmente Thu i l l i e r , con 
palabras emocionadas, d ió las gra­
cias-

PARECE SER QUE SE T R A T A B A DE 
HACER U N M O V I M I E N T O HÜNGA* 

RO A L E M A N CONJUNTAMENTE 
Budapest, 3.—El samanario radical 

de derecha «Szabaisag», publ ica el 
f ac s ími l de varias cartas escritas por 
ciertos l í d e r s nacionalsocialistas hiinn 
garos, en las que se t r a t a de demos* 
t r a r que a pesar de las negativas 
opuestas, los jefes «nazis» h ú n g a r o s 
han tratado de obtener el apoyo da 
los «nazis» alemanes y de u n i r el mo-n 
vin: iento h ú n g a r o al a l e m á n , con oh* 
jeto de ensanchar el Estado nacional^ 
socialista h ú n g a r o hasta el mar del 
Norte.—Fabra, 

H A L L E G A D O A L E BOURGET E h 
A V I A D O R MERMOZ, D O N D E HA 
SIDO CONMEMORADO CON L l LE­

GION D E HONOR 
Le Bourget , 3. — H o y h a llegado 

el aviador Mermez, que pilotaba el 
"Are en Cie l" , cuando dicho avión 
h a efectuado el reciente viaje trans" 
a t l á n t i c o . 

E l m i n i s t r o del A i r e le ha hecha 
entrega de las insignias de comen< 
dador de la L e g i ó n de Honor.—Fa­
bra . Ú 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, Í5cts. 

Can «rreolo • ! • (e* del 
Timbra, oue «io» datd» I 
d» iunio d« 1932. •» •pil­
car* s» lo» a nuncios (o ta­
rifa « iauientoi 

Posotot 

Hasta & olt* del oroe ío 
do oade anuncie »-• 0?1U 
», S.U1 a Itt ote. f lS 
> 10.Ü1 e M ote. •'20 
» SO.01 a 100 ota. UfSÜ 

ALQUILERES 
PISOJS E H P A C I O S O S 
32 a 35 d u r o s . 5 h a b i ­
t ac iones* a scenso r , b a -
f i o , c a l e n t a d o r , b i e n 
o r i e n t a d o s , t o c a n d o a 
t r a n v í a s . P a r í s . 147 . 
s e q u i n a C a s a n o v a s . 

p R I N O l P A I i , O O R C F ^ A 
n ú m . 302, e n t r e R a m b l a 
Paseo , b a ñ o , t e r m o , ca ­
l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , t e ­
r r a z a » . 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

OFRECEN TRABAJO 
D E S E A M O S C O R R E S -
p o n s a l e s a c t i v o s c o m ­
p l e m e n t a r i n f o r m e s c o ­
m e r c i a l e s e n t o d o s l o s 
p u e b l o s . A p a r t a d o 42 . 
M a d r i d . 
^ ' i t 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

N E C E S I T A N X R i . . 
B A J O 

30VVÍH TA<|fíl-MEOA 
c o n o c t o w l d c o n t á é L n i d B d 
t lcneí 'c». e tc . , se o f r e c e . 
H s c r i b i d &677t Bu^uiu-
ceso, T, 

COMPRA-
VENTA 

VENTAS 
C A M I O N E N V E N T A , 
g r a n o p o r t u n i d a d ; V i s i ­
b l e de 1 1 a 1 . Rog-Qr ele 
F l o r . 318. t i e n d a . 

T O R R E 22.000 D U R O S , 
c a l l e R o s a r i o V i l l a M a ­
t i l d e a u n m i n u t o 
A p e a d e r o T r e s T o r r e s ; 
c a l e f a c c i ó n , j a r d í n , g a ­
r a j e ; R a z ó n : A v i a ó , 7 
b i s . L a m p i s t e r í a 

AUTOMOVILES 
E L A U T O D E O C A S I O N 
q u e u s t e d desea l o e n ­
c o n t r a r á e n e s t a ca sa , 
a l c o n t a d o o p l a z o s . 
A , L l a n a s , M a l l o r c a . 
2 2 1 , e n t r e B a l m e a y 
E n r i q u e G r a n a d o s . 

MUEBLES 
O J O , M U E B L E S O C A -
s i ó n ? M u e b l e s p r e c i o s 
i n c r e í b l e s . N o c o m p r a r 
s i n a n t e s v i s i t a r e s t a 
ca sa . M u n t a n e r » 1 8 . 

TRASPASOS 
A C E I T E S , J A B O N E S Y 
v i n o s , c a j ó n 3.000 p t a s . 
m e s . a l q u i l e r b a r a t o , 
m u y g r a n d e , t r a s p a s o 
o p o r t u n i d a d . C I D I . p e -
l a y o . 5, e n t r e s u e l o , 2.«» 

T R A S P A S O T I E N D A 
c é n t r i c a , g r a n d e s esca-
i>« r f t t e s . a p r o p i a d a t o -
d o l i e i S c i o , a l q u i l e r l>a* 
«•Mto. p o r n o -norttív 
f t e n d e r . C l i n , Re lavo , 
6« e n t r e s u e l o , s e g a n d a 

V E N D O B A R - R E S T A U -
r a n t , i m p o r t a n t e pue­
b l o c e r c a B a r c e l o n a , oe-
j a n e t a s 12.000 pesetas 
a ñ o , t o d a p r u e b a . C I ­
D I . P e l a y o . 5. e n t i o . 2.a 

C A S A E N M O N C A D V 
12 000 p t a s ; j u n t o esta­
c i ó n , 3.300 p a l m o s , con 
j a r d í n , 4 h a b i t a c i o n e s ; 
e,s p r e c i o o p o r t u n i d a d . 
C I D I . P e l a y o . 5. ent ren 
sue lo , 2.a 

C A R N I C E R I A 12.000 
P o e t a s , c h a f l á n 2 p u e ^ 
tas . c a j ó n 45 d u r o s d í a . 
a l q u i l e r 20 d u r o s . U r ­
ge ; C I D I . P e l a y o , •»» 
e n t r e s u e l o , 2.a 

M E R C E R I A S. A N D R E S 
t r a s p a s o p o r l o « u e 
d é n , c h a f l á n pa so n i ñ ­
eado, a l q u i l e r 18 du ros , 
g r a n v i v i e n d a , CIDI» 
P e l a y o , 5, e n t i o . 2.». , 

PENSIONES ' 
R E S I D E N C I A L U Z , L * . 
m á s e l e g a n t e 7 wj1*?*" 
t a b l e . P e r s o n a l c u s " " ' 
g u i d o . F a m i l i a s f j a 
b l e s . C o m i d a s e l * ^ * ' 
P a s e o de G r a c i a . 
s e g u n d o . 

VARIOS .y 
SIRVIENTA J 0 ^ * ^ 
n e c e s i t a a y u d a ^ 

b í d &475 M u e n é t u c i * » ^ 
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L O S M A I A S 
KCA DH O U E I R O Z 

yantaba la cabeza con altivez, sonre ía , mostrando los dien­
tes sucios, s in t i éndose el poeta de la democracia, con la m i -

. si¿n de salvar almas. Cuando Telles de Gama le dijo que ha­
bía estado i n s p i r a d í s i m o , Alencar, ya tonto, ba lbuceó : . 

^ ^ ^ ¡ « S u f S u m corda», Telles, «sursum corda»! 
Ega andaba buscando a Carlos, que no p a r e c í a por lado al­

guno. Alguien le dijo que estaba en el café; otro que se ha­
bía marcbado. 

Egn no sab ía si esperar el flríal de la fiesta. En aquel mo­
mento bajaba Gouvarinho dando el brazo a la condesa. A l 
preguntarle Ega la i m p r e s i ó n que le produjo la poes ía , d i jo : 

_--¡Versos admirables, pero; indecentes! . . . . • 
Al subir a l coche, a ñ a d i ó : - . « : . • 

-En una fiesta de sociedad, bajo la p r o t e c c i ó n de la; reina, 
-delante de un minis t ro de l a Corona, hablar de barricadas y 
prometer el oro y el moro a los obreros... ¡Es indecente! • 

Arrancó el coche y el flamante minis t ro se alejó mascu­
llando pestes contra la democracia poé t ica . 

E'^a iba a subir, cuamio le cogió el m a r q u é s , que v e n í a 
huyendo de u n poeta bigotudo que cantaba en numerosas 
redondillas las excelencias de unos ojos garzos. Cruges sa­
lió también , y con él fué Ega a tomar su «grog» al Gremio. 

El m a r q u é s subió a un coche y ellos se fueron a pie. 
Pasaban por la puerta del «Hotel Alliance» c u á n d o Ega 

oyó que alguien trataba de alcanzarle y decía : «¡Señor Ega! 
Haga el favor...». 

Se detuvo; reconoció las barbas del señor G u i m a r á e s . ' 
—Perdone us ted—exclamó el demagogo jadeante—. Pero le 

v i bajar y ten ía que decirle dos palabras, porque me Voy 
m a ñ a n a . . . 

—Perfectamente. Cruges, ve andando; ya te alcanzo. 
El maestro se p a r ó en la esquina del, Chiado. E l señor Gui-

i m x r a e s ' p e d í a de nuevo disculpa. Además , eran sólo dos pa­
labras... :. m 

—Usted, s egún me dijeron, es m u y amigo del señor Carlos 
de Maia... Son cómo hermanos... 

—Si, muy amigos.. 
La calle estaba desierta y alumbrada sólo por unos faroles 

do la puerta de la Tr in idad . La noche obscura y la alta fa­
chada de la_ «Alianza», proyectaba sobre ellos una sombra 
t o d a v í a mayo**. El señor G u i m a r á e s , para mayor seguridad 
a ú n , ba jó la voz: 

—He a q u í de qué se trata. Usted sabe, o q u i z á no lo sepa, 
que yo fui en P a r í s í n t imo de la madre del señor Carlos de 
Maia. Usted tiene prisa y no viene ahora a propós i to esa his­
toria. Baste decirle que hace a ñ o s ella me en t regó , para que 
se lo guardara, un cofre que, según decía , c o n t e n í a papeles 
importantes... Después , naturalmente, ambos tuvimos mu­
chas otras cosas en qué pensar; los a ñ o s corrieron y m u r i ó 
ella. Sólo una palabra m á s , porque usted tiene prisa: yo con-, 
servo a ú n ese depósi to y lo he t r a ído por casualidad ahora... 
En el teatro se me ha ocurrido la idea de que lo mejor es 
que aproveche la ocasión para entregarlo a la fami l ia Maia.. . 

Cruges gr i tó , impaciente. • 
—¿No vienes? . .; ¿ .. 
—¡Un ^ ins tan te !—exclamó Ega, interesado ya por. aquellos 

papeles y por :el cofre— Ve andando. 

En loncos- el señor G u i m a r á e s dijo a Ega, en pocas p a l a -
I d a s , que como sabía* la in t imidad del señor Juan de Ega con 
Carlos de Maia, ce leb ra r í a que se encargase- él de rest i tuir 
el cofrecito a la famil ia . . . 

—IPerfectamente! Yo vivo en la misma casa, de los Maias, 
en el Ramillete. 

—¡Ah, muy bien! Entonces lo mejor es que usted envíe ma­
ñ a n a a un criado de su confianza a buscarlo... Me tiene us­
ted en el Hotel de P a r í s . Pero a ú n es'mejor que lo. lleve yo 
mismo.;. - • 

—¡No, no; m a n d a r é un criado!-^dijo Ega, extendiendo la 
mano a l d e m ó c r a t a . .; -
. Este se la es t rechó con cajor. , 

—¡Le quedo agradecido! Junto con el cofrecito, le d a r é .una 

tarjeta, y usted, de m i parte, hace la entrega a Carlos de 
Maia o a su hernia na. 

Ega hizo un movimionto de asombro: 
— ¡A su hermana!... ¿Qug hermana? 
El s eñor G u i m a r á e s con t emp ló a Ega t a m b i é n e x t r a ñ a d o -
—¿A qué hermana? A la hermana de Carlos, la ún ica que 

tiene, ¡a Mar ía ! 
Cruges, ya fastidiado, gr i tó desde la esquina: 
—Bueno, yo voy andando hacia el Gremio. 
—¡Hasta luego! 
El s eñor G u i m a r á e s , entretanto, pasaba los dedos enguanta­

dos por su larga barba, mirando a Ega con insistencia. Y 
cuando Ega le" en lazó por el brazo( p id i éndo le que continua­
ran conversando un poco hasta Loreto, el d e m ó c r a t a dió los 
primeros pasos con desconfianza y lent i tud. 

—Me parece—decía Ega, sonriendo, pero algo nervioso— 
que a q u í hay una equ ivocac ión . Yo conozco a Maia desde n i ­
ño , vivo en su casa y puedo asegurarle que no tiene ningu­
na hermana... 

Entonces el señor G u i m a r á e s comenzó á balbucear unas dis­
culpas, e m b a r u l l á n d o s e y poniendo en mayor confus ión a 
Ega. El señor G u i m a r á e s c re ía que no era n i n g ú n secreto, 
que todas esas cosas de la hermana estaban olvidadas desde 
que hubiera reconc i l iac ión . . . 

—Como v i a ú n no hace muchos d í a s a l señor Carlos <le 
M a i a con su hermana y con usted en el mismo Carruaje, en 
el. muelle de Sodré.v. 

—T¡Cómo! ¡Aquella señora ! ¿La que iba en el coche? 
—rSí—exclamó el señor G u i m a r á e s i r r i tado, harto ya de la 

confusión en que se enredaran—. Aquella misma, M a r í a 
E d u á r d a Monforíe , o María. Eduarda Maia, como quiera l la­
marla usted, a quien yo conocí de p e q u e ñ a , a* quien yo llevé 
a] cuello mnrhas veces, que h u y ó con Mac-Gren, que estuvo 
después con el bruto de Castro Gomes... ¡La misma! 

H a b í a n llegado ya a la mi tad del Loreto y se hallaban bajo 
uno de los faroles. El señor G u i m a r á e s se paro de pronto, 
viendo el terror retratado en los ojos de Ega y cubierta su 
cara de una palidez mor ta l . 

—;.Pero usted no sab ía nada de eso? 
Ega resp i ró con fuerza y no re spond ió . Entonces el otro, 

embarazado, t e r m i n ó por encogerse de hombros. Bien, ve í a 
que h a b í a cometido una ton te r í a . La gente nunca se deb ía 

S A N G R E 
PURA, RICA Y NUEVA 

• • etngíout oraclae • IM aoredharfas 

\l OEl Dr. MÉ 
Medicamento especial para combatir de una ma­

nera cómoda, rápida y eficaz, el eczema, herpe», ú l ­
cera» varlceta» (ilaaat a la* piernas), erupciones es­
crofulosas, eritemas, acné , urticaria* etc., enferme­
dades qne tienen por causa a orig-en humores, vi* 
dos o infecciones de ta sangra. Se ha dado a l De­
purativo del Dr. Sohrré la forma de Pildoras, porqua 
los Roobs. Jarabes. E l í x i r e s y todos los depurativos 

l íquidos e s tén compuestos de Alcohol, vinos fuertes y Jarabes concentrados 
que disminuyen la acción depurativa, irritan el es tómago, fatigan los r íñones 
y debilitan todo el organismo. Asf las Pildoras depurativas del Dr. Soivri . re­
sultan el Depurativo Ideal, cómodas y agradables de tomar digestivas y re­
constituyentes generalas; regeneran enriquecen v renuevan la sangre, aumen. 
tando con ello todas las energ ías de) organismo: fomentan la salud y resuel­
ven rápidamente todas las úlceras , llagas, granea, forúnculos , supuraciones 
caída del cabello, inflamaciones en general, etc.. quedando la piel limpia y re­
generada, el cabello brillante y copioso, no restando en el organismo huellas 
del pasado. 

Exteriormente puede aplicarse la Pomada del Dr . Salvré. que ealma 
al momento La inflamación y abrevia el tratamiento da tea mañlfestación es 
cnolestosas de la piel. 

Venta o 6'SO. el-frasco; do Plldarss depurativa^ del Or. Solvrá, ir m S ptos. 
ol tubo de Pomada, en la» principales farmacias da Espaffa. P a r t á o a i ir Aaalrlck 

m l „ , „ , , | i ,| — MI I M I M I iii .111 I .•_Mi__!__^_ll̂ _' 

NOTA.—Dirigiéndose y enviando 0*25 ptas. an aeDoa de Correo para el 
franqueo a Oficinaa Laboratorio Sákatsro , calla del Tor, ! • , Barcelona, reci­
birán gratis un libríto explJcativo sobre el origen, desarrollo y tpatttmiente 
de estas ¿enf ermedadea. 

El encanto supremo 
es una linda boca de mujer 
p o r q u e es l a c o n c r e c i ó n d e s u s h e c h i z o s l o d o s . 

P a r a c o n s e r v a r l a i n m a c u l a d a , f r e s c a y f r a g a n f e . con 

e n c í a s c a r n o s a s y r o s a d a s , m o s t r a n d o 1 l a s b r i l l a n t e 4 ! 

h i l e r a s d e p e r l a s d e n i e v e , s e c r e ó la g r a n 

Crema dentífrica 

ORZAN 
oxigenada 

A s e p t i z a F o r l a l e c e . N o r a y a e l e s m a l t e . 

E s u n p r o d u e l o c i e n t í j i c o . 

£/7 todos los esteb/ecimienhs 
f f50 p é s e l a s l u b o g r a n d e . 

E l i x i r d e n t i f r i o o t Ptoeoit: 1*50, 2 ' 2 5 | 2*50 y 3*75 

iiiiiiiiiiiiitiiitiiiiitiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilitiiiiiiiiiin 

Alquilo espaciosa 
t ienda a l m a c é n , Provenza, 
n ú m . 71. Adminis t rador 
Abarca. Rda. S. An ton io , 
n ú m e r o 62 

•e ALQUILER! 
OCSOC, AL MCSl 
C.BIEGER 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

t 

Precios módicos, ascensores 
y rigilante nocturno 

P L A Z A CATALUÑA, 9 

I 

Pisitopara estudio 
en t r . muy . discreto, esca­
lera sin por t . Traspaso 
amuebl.v barato. Escribir 

' n ú m . 196. . Vergara, 11 

A l vender sus t r o ­
zos de foya-Si den» 

taduras , etc., de 

O R O 
consul te la 

CASA .DE C A M B I O 

X.&F. CALICO 
Esta casa le ofrece 
toda la g a r a n t í a de 
seriedad q u e Vd. 
debe EXIGIR para 

esta O p e r a c i ó n 

Plaza del Angel, 3 
esq. V í a Layetana 

Compro trajes usados 
de caballero, p á g o bien, 
paso a domici l io . Te l . 22444 
Calle Nueva de la, Ram­
bla, 10, y S a l m e r ó n . 44. 
Carlos. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro,, plata,, p l a t i - ; 
no. br i l lantes , perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES. 8. J o y e r í a Ní iñez 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Máq» COSKR. 

M i ESCRIBIR, etc. Pa-
cro bien y en sejrnlda. 
M E R C A D O D E OCA­
SIONES CORTES. 414, 

T E L F . 80.422 

COMESTIBLES 
V e n d o p o r n o p o d e r l o 
a t e n d e r , poi^ f a l t a de 
s a l u d , Tug-ar m u y c é n ­
t r i c o y d e . g r a n p o r v e ­
n i r , es .gang-a...R.: P l a -
za S a g r a d a F á n i i l i a . 13. 
T e l é f o n o 546 59j 

N U E V A S 
C O R T A D A S A M E D I D A 

V E N D E B A R A T O 

Y VIDAL 
C a l l e ' é e €lfttvdel^1 »l 9 

^(Mffono 5*998 t 

i n s t r u m e n t o s 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a B pts . 

PLAZOS 
Alqui le r 
Cambios 

Repara íMoneji 

lEW-PHi] 
Ancha. 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O U 

M ü E B L E S 

P L A 
CAKMJEK, ' 6 4 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

OCASION 
Mostradores mármol , 

nuevos 

F L O R I D A B L A N C A 53 

w DE \ m 
N U E V A S 

Cortadas * medida, buena 
calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S B A L A G U E 

ALMÓCA VA RES. 76. es­
quina Marina. Telf . M.H39 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T R E R I A E C O N O -
M I C A , ' P l a z a d e l P a -
d r ó . n ú m e r o 14. 

U S M 1 I E R 8 D 
D E O C A S I O N a 
A A cts- k i l o . M A S I F E R 
T i l 'Avenida Mis t ra l . 14 

W Ü T E L E F O N O 34.444 
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Pensión La Mundial 
Hosp i t a l . 125. p ra l . Para 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag­
n í f i ca terraza de verano; 
B a ñ o . T e l é f o n o 17391. 

OFERTAS 
P R O F E S O R A 
¡ P i a n o y s o l f e o , e n c a s a 
y .dopiijCiliQ. L a u r e a n o . 

F i g u e r o l a , . 6. 3.o l . a 

( P U R G A C I O N E S ) 
en todas sus manlfeslflcloncs URETRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINIT1S, METRITIS, 
C I S T I T I S . A N E X I T I S , FLU|OS, 
etc.. en la mujer, por c r ó n i c a s y rebeldes 
<lue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y e f l c a * c o n los^ 

H I E T S D E L O Í . S D K R E 
<}ue depuran la sangre y lo» humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades ant isépt icas v mlcrobladas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras lomas. Ic^nréjorla prosloue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato genl lo-uri-
nario. c u r á n d o s e el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apl i ­
caciones de sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compl i ­
caciones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d . 
fcjT' Basta tomar una ca)a para convencerse de ello, 
fixt^ld siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . SOIVRÉ 
y no admitir sustituciones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta 9 6*50 eafm en las principales farmacias de 

E&paña, Portugral y America. 

VARIOS 
• • • .—1 — 

A D T O C A T 
A l f r e d Sanahuja 
D i v o r c i s . P l e t s Causes 
R d a . S. P E R E 50, p i a l . 

ele 5 a 8 

C A L V O S 
V u e s t r a c a l v i c i e es c u ­
r a b l e s i u s á i s « S e n a l l s » 
l o s m é d i c o s l o a c r e d i ­
t a n . L i m p i a l a caspa , y 
p a v a l a c a í d a d e l cabe­
l l o en é l p r i m e r T r a s c o . 

; Se vende : E s c u d i H e r s , 8, 
F a r m a c i a ; y P e r f u m e ­
r í a s « L a F l o r i d a » , Pe -
lay.o; V i c e n t e F e r r e r y 
o t r a s . E n A l i c a n t e , se­
ñ o r T o r m o J í e r m a n o s , 
Sucesor ; e n S e v i l l a , se­
ñ o r A lconce i " , L á r a ñ a , 
n ú m . 8J 

C i R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos uue 
la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados crabi-
aetes nacionales y 

ext ranieros 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

C A S A V i L A 
A l q u i l e r de pe l í cu la s Pa-
t h é Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto -
C á m a r a s . Tallers, 7. p r a l . 
j t o . Ramblas. T e l f . 22335 

DERRIBOS LLORT 
U r g e ! , 3 3 . T E L F . 30911 

L L A G A S DE 
LAS PIERNAS 
Almorranas :: Tu­
mores y Fístulas 
Procedimiento especial que 
permi te curarlas r á p i d a ­
mente sin peligro ni dolor, 
por c rón i ca s y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico de 
enfermedades crónicas 

Pelayo. 16. l.o Barcelona. 
V i s i t a : de 11 a 1 y de 4 a 7 

(Grat is para obreros 
de 7 a 8) 

Anuncie sus produc­
tos en E L DIA U K A -

F1CO 

Vías Ur ina r ias 
Cura, radical de males 
secretos por c rón icos 

que sean 

SIFILIS- PIEL 
Pur i f i cac ión r áp ida y 
segura .de la sangre 

IMPOTENCIA 
Ráp ido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYQS X 
Examen comp: 15 pts . 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prós ta . 
ta y tumores sin ope­
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta: de 10 a 1 y 
4 a 8. fes t ivos de K) a 3 

Pl.Universiadd, 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 

E L I N G E N I O - R a u r i c h . e 
Pídase catálogo Telétono 15086 

Pozos artesianos 
m í n a s , sondeos, estudios 
sobre aguas « L a A l u m ­
bradora de A g u a s é • Rose-
l lón , 440. 

"JLaVoz d« su A m o " 

RADIO GRAMOLAS 
a l c o n t a d o y p l a z o s . D i s c o s , a p a r a t o s p o r t á t i l e s . 
M a t e r i a l f o t o g r á f i c o . T r a b a j o s de l a b o r a t o r i o . 

R a p i d e z y e c o n o m í a . 
G A B R I E L A R P I . • V i d r i o , 7 . T e l é f o n o 19015¿ 
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SE ADMITEN ESQUELAS DE DEFUN­
CION HASTA LAS DOS MADRUGADA 

(y.'- t̂ ,* T T . - h ^ . ¿ S . *• . ~~¿..r:. • 



LA MOTONAVE DE LUJO 
C I U D A D D E P A L M A " 

DE LA COMPAÑIA TRASMEDITE-
RRANEA QUE ESTA NOCHE DEBE 
EMPRENDER EL VIAJE MARÍTIMO 

B A R C E L O N A A R O S A S 
ORGANIZADO POR é \B iá (Érafiro 
VISIÓN COMPLETA fe)E LA MARA­
VILLOSA COSTA BRAVA CATALANA 

(Foto Badoál̂ X 

La botadura del nuevo buque a motor «Dómine» de ía G.a Trasmediterranea 

m <mn*tmx.-r. 

BILBAO.—El 27 de julio se efectuó en los Astilleros de la Constructora Naval en Bilbao, la botadura del nuevo buque a motor DOMINE, así bautizada en memoria del difun­
to fundador y primer presidente de la Compañía Transmediterránea, P Í . don José Juan Dómine Actuó de madrina la bella señorita María Antonia Anastasio, hija del presiden­
te de la citada compañía, den Ernesto Anastasio Pascual, quien asistió al acto acompañado del director, señor Tintoré, y del secretario, seññer Cencillo de Pineda. Por parte de 
la Constructora, asistió su presidente, don Estanislao Urquijo, y el alto personal teenlcc y administrativo, así como una multitud que llenó por completo todos los espacios dis­
ponibles de los Astilleros, ya que en Bilbao constituyó un verdadero acontecimiento, por lo escasas que son hoy las nuevas construcciones. — Las fotografías que publicamos 
están tomadas en el momento de iniciar la madrina el deslizamiento del buque, y en el momento de entrar éste en la ría. 

EL VIAJE DEL MINISTRO DE MARINA £ INTERINO DE ESTADO, DON JUAN JOSE ROCHA, A PORTUGAL 

La recepción popular, en la Embajada de Espafia 

La recepción en la cámara de Comercio de Lisboa El banquete ofrecido en la Embajada de Españ* 
Montesinos y señora, al señor Rocha, y al que 

tros portugueses 

por él "señor R a m í r e z 
asis t ieron varios minte-


